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 PROJETO NOVO SER  

LIMA, Ana Paula Lopes
1
; FERNÁNDEZ, Jullyanna Morais Rosa

2
; LOPES, 

Fabiana Dias
3
; TAVARES, Danielle Santos

4
; SILVA, Larisse Faustino da

5
; LIMA, 

Cicylia Silveira de
6
; COUTO, Karoline Peres Barbosa Oliveira

7
.  

Palavras-chave: Gestante; Saúde do Trabalhador; Promoção da Saúde.  

Introdução: A importância de um bom acompanhamento durante o decorrer da 

gravidez, que, na maioria das vezes, fica aquém da assistência pré-natal, previne 

a ocorrência de futuras patologias, que venham a acometer o recém-nascido e a 

puérpera. Neste sentido, o acompanhamento da gestação é imprescindível para se 

detectar precocemente o diagnóstico de doenças e/ou educar a mãe em relação 

aos fatores preveníveis como a não automedicação, mudanças alimentares e o 

abandono de hábitos prejudiciais, para tanto, o Ministério da Saúde segundo a 

Portaria Nº 570 do ano de 2000 instituiu o número mínimo de seis consultas pré-

natais sendo, preferencialmente, uma no primeiro trimestre, duas no segundo e três 

no terceiro trimestre da gestação (BRASIL, 2013). Neste sentido o projeto se 

justifica pelo fato de apresentar às gestantes orientações a respeito das diversas 

fases do pré-natal vindo de encontro à necessidade dos sujeitos envolvidos, 

contemplando aprimoramento da saúde e transmissão/interação adequada e eficaz 

com as gestantes durante o acompanhamento pré-natal. O grupo de gestantes 

ajuda cada participante a enfrentar as situações de mudança, uma vez que tende 

a exemplificar suas vivências através do reconhecimento da vivência do outro e de 

si (SARTORI; VAN DER SAND, 2004).  

Objetivos:  
 

Proporcionar educação em saúde a gestantes de uma empresa de 
frigorifico. 

Oferecer informações sobre gravidez saudável, bons hábitos alimentares e 
o estimulo da prática de exercícios físicos e aleitamento materno através de ciclos 
de palestras  a  serem  realizados  na empresa. Sensibilizar as gestantes 
acerca da 

_____________________________________ 
Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código (CISAU-JAT-44): nome do coordenador Profª 
Ana Paula Lopes Lima.  
1Enfermeira Docente. Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde – CISAU, UFG – Jataí. apaulallima@yahoo.com.br  
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importância do acompanhamento do pré-natal e do comprometimento com o 

trabalho.  

Metodologia  

O projeto foi estruturado por professores, acadêmicos e equipe 

multidisciplinar mediante a realização de uma triagem para identificação do 

número de gestantes na empresa. Posteriormente, se deu o início do ciclo de 

palestras para as gestantes conforme cronograma. As palestras foram proferidas 

por professor e alunos do curso de Enfermagem da Universidade Federal de 

Goiás -UFG Regional Jataí. Foi aplicado um questionário com perguntas fechadas 

sobre o conhecimento das mesmas sobre hábitos saudáveis durante a gestação, 

mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, após 

aprovação do projeto pela Comissão de Interação com a Sociedade – CIS e pelo 

Conselho Diretor da Unidade/Direção do Órgão -Resol. CONSUNI 003/2008 art. 

15, sob o código CISAU-JAT-44. Os resultados obtidos foram analisados e 

repassados para controle da empresa. 

 Resultados  

Nesta pesquisa, obtivemos a participação de 10 gestantes trabalhadoras 

da empresa de frigorífico. As participantes encaixaram-se na faixa etária 

reprodutiva entre 18 a 40 anos, sendo 30% com idade entre 19 a 25 anos, 26 a 

30 anos 60% e 31 a 35 anos 10%. Quanto ao estado civil, 20% das participantes 

declararam-se solteiras, 70% eram casadas e 10% divorciadas, 20% possuíam 

Ensino Médio (EM) incompleto, 50% possuíam EM completo e 20% não haviam 

completado o Ensino Superior (ES), apenas uma participante (10%) havia 

completado o ES.  

Em relação ao número de filhos, 60% não possuíam nenhum filho, sendo a 

gravidez atual a primeira gestação, o que reforça a necessidade de ações de 

educação em saúde para grupos de gestantes pois, como evidenciado pela 

pesquisa, a primiparidade gera dúvidas e ansiedade que podem ser discutidos 

durante as palestras. As mesmas demonstraram ao decorrer do projeto 

curiosidades sobre a gravidez e principalmente sobre o momento do parto, que 

lhes foi explicado em palestra específica.  

No dia 30 de março foi realizado o primeiro encontro do Projeto Novo Ser 

com as gestantes, ocasião em que foram trabalhados os seguintes temas: 
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Sexualidade e Alterações no corpo durante a gestação em uma sala de reuniões, 

um ambiente aconchegante e acolhedor, que foi enfeitada e preparada para o 

evento. Havia uma mesa de lanche com frutas, sucos, bolachas que ficou à 

disposição das gestantes.  

As gestantes foram divididas em dois grupos o primeiro do turno matutino 

e o segundo do turno vespertino, estas estavam e períodos diferentes da 

gestação. As palestras tiverem duração de aproximadamente uma hora com cada 

grupo. A primeira palestra abordou sobre as alterações em relação as mamas 

(produção do colostro e cuidados que devem ser realizados durante este período), 

a linha nigra, alterações no corpo e destacando as diferentes alterações que 

ocorrem em cada trimestre da gestação. Na segunda foi abordado o tema 

Sexualidade na gestação, iniciamos com questionamento: Posso ter relação 

sexual durantes o período de gestação? Após as respostas das gestantes, foi 

iniciada a palestra informando que a prática sexual não é proibida durante o 

período de gestação a não ser se for uma restrição médica. Neste momento foram 

abordados também sobre as posições sexuais mas indicadas para cada período 

de gestação, além de explicar sobre alguns sinais e sintomas sugestivos de 

DST`s.  

No dia 8 de abril de 2016 ocorreu o segundo encontro do projeto novo ser 

com as gestantes pertencentes a empresa de frigorífico. Na ocasião foram 

abordadas duas temáticas: alimentação saudável e aleitamento materno. Ao final 

foi realizada uma dinâmica com todas as participantes. Segundo as respostas 

obtidas no questionário, 40% das gestantes ingere por dia aproximadamente 4 

copos de água, 40% ingere até 6 copos e 20% informaram que ingerem até 8 

copos de água por dia. Quanto ao tipo de alimento ingerido diariamente, 50% 

informaram que ingerem frutas, verduras, legumes, cereais, leite, sucos, 30% 

referiram o consumo diário de frituras, arroz, feijão, carne, legumes, sucos de 

saquinho, 10% consumiam diariamente alimentos industrializados e uma gestante 

(10%) referiu alimentar-se apenas de macarrão.  

De acordo com o Ministério da Saúde, durante a gravidez, as necessidades 

nutricionais aumentam para apoiar o crescimento e desenvolvimento do bebê bem 

como o metabolismo materno. A primeira abordagem que foi feita com as 

gestantes foi a dinâmica monte seu prato, onde foram distribuídos pratos e 
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imagens de vários alimentos e bebidas, as mulheres foram impulsionadas a 

distribuir as figuras no prato de acordo com a alimentação que estava habituada 

a comer. Após a montagem dos pratos, todas fizeram uma explanação de como 

estava sendo sua alimentação e foi enfatizado a importância da redução da 

ingesta hipercalórica e alimentos industrializados enfatizando que diminui o risco 

de hipertensão, inchaços, azias, vômitos, enjôos e outros malefício. Também 

houve o incentivo para o aumento da ingesta hídrica, no mínimo, dois litros de 

água por dia; para evitar enjôos e azia, as gestantes foram incentivadas a não 

ingerir líquidos durante as refeições. É válido ressaltar que as gestantes foram 

orientadas que a adoção de um estilo de vida saudável é imprescindível para 

otimizar a saúde da mãe e reduzir o risco de complicações durante a gravidez e 

de algumas doenças no bebé. 

Foi abordado também a importância do aleitamento materno, do banho de 

sol no recém-nascido e nas mamas também, orientando sobre como proceder 

mediante complicações nas mamas e a forma correta de amamentar. De acordo 

com o questionário aplicado, 70% das participantes declararam ter conhecimento 

sobre o preparo das mamas para amamentação.  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o aleitamento materno 

deve ser exclusivo até os seis meses de vida do bebê, não tendo necessidade de 

inserção de nenhum outro alimento (água, chás e outros) para complementá-lo 

(STEPHAN; CAVADA; VILELA, 2012). Após este período, as crianças devem 

receber alimentação complementar adequada para suprir as necessidades 

nutricionais e continuar sendo amamentadas até os dois anos ou mais, 

contribuindo assim para o crescimento e o desenvolvimento adequado da criança 

(DIEHL; ANTON, 2012).  

Durante a roda de conversa foram abordados alguns benefícios que a 

prática da amamentação promove para a saúde do recém-nascido e da 

mulher/mãe também. Na vida do recém-nascido pode-se destacar: maior vínculo 

afetivo mãe/bebê, proteção contra infecções do trato gastrintestinal (evita cólicas 

e diarreias), respiratório (pneumonia, bronquiolite), trato urinário, fortalece o 

sistema imunológico, previne alergias, promove hidratação, dentre outros (TOMA; 

REA, 2008). Ressaltamos a importância das mulheres se conscientizarem que a 

amamentação traz benefícios para sua saúde também como, por exemplo: menor 
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risco de câncer de mama, ovário, útero; reduz o sangramento pós-parto; auxilia 

na redução de peso adquirido durante a gestação; atua como um método 

contraceptivo no planejamento familiar, resultando em um maior espaçamento 

intergestacional; atua na involução uterina. Além dos benefícios fisiológicos, é 

importante também ressaltar os psicológicos, atuando no bem estar, e 

promovendo maior vínculo afetivo mãe-filho. 

Conclusões  

O projeto Novo Ser proporcionou a percepção da importância e da 

necessidade de promover momentos em que os colaboradores da empresa 

possam expressar suas dúvidas e compartilhar suas experiências, sendo no caso 

o público alvo escolhido as gestantes. Durante os encontros evidenciou-se que as 

gestantes se sentiam felizes por ter um momento dedicado especialmente para 

elas e por meio de conversa aberta e direta com cada uma, muitas dúvidas foram 

sanadas e a melhoria dos hábitos de vida foi incentivada de forma efetiva com o 

grupo participante.  
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COMUNIDADE AQUÁTICA: interação, extensão e aprendizagem profissional.  

LUIZ, Angela Rodrigues
1
; RODRIGUES, Pamylla Cristina Gonçalves

2
; MORAES,  

Norton França Souza
3
; SILVA, Pabline Lima de S.

4
; SANTIAGO, Luana da Silva

5 
 

PALAVRAS-CHAVE: atividades aquáticas, extensão, Educação Física, formação 

inicial.  

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA
1 

 

O campo de atuação profissional dos egressos dos cursos de Educação 

Física é diversificado e contempla, dentre outros, as atividades e movimentos 

aquáticos. As atividades aquáticas de natação e hidroginástica configuram-se 

como objeto de intervenção da Educação Física e são reconhecidas por suas 

propriedades terapêuticas, reabilitadoras, esportivas e de condicionamento físico.  

Nas atividades aquáticas as propriedades de densidade, flutuação, pressão 

hidrostática da água, favorecem a livre movimentação das articulações, diminui o 

impacto causado pelo peso corpóreo e estimula as terminações sensoriais do 

corpo.  

Desde o ano de 2009 o curso de Educação Física UFG/REJ integra 

universidade e comunidade, por meio de ações de extensão e oferta de atividades 

aquáticas, como natação, hidroginástica, pólo-aquático, biribol e competições 

desportivas. Neste contexto o Projeto Comunidade Aquática configurou-se como 

espaço que tem sido aproveitado também como um "laboratório" de qualificação 

profissional por meio do atendimento à comunidade.  
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Concomitante às atividades, o projeto de extensão tem favorecido a 

formação inicial de acadêmicos que buscam ampliar seus conhecimentos sobre o 

trabalho da Educação Física no meio l, especialmente sobre a natação e 

hidroginástica. 

O projeto de extensão atende à comunidade interna e externa desta 

regional e justifica-se pela possibilidade de oferta de atividades aquáticas 

regulares a um número significativo de pessoas, acadêmicos, docentes e 

servidores técnico administrativos da UFG/REJ, que, em razão do nível de 

sedentarismo que a sociedade contemporânea nos impõe, buscam modificar 

hábitos e favorecer a promoção da saúde.  

OBJETIVOS  

O projeto Comunidade Aquática visa ofertar acesso à comunidade local, 

sobretudo alunos da educação básica oriundos de escolas públicas, e também à 

comunidade interna da UFG/REJ, como acadêmicos, docentes e servidores 

técnico administrativos, atividades aquáticas recreativas, lúdicas e esportivas, por 

meio da natação, hidroginástica, pólo-aquático e biribol.  

METODOLOGIA  

O projeto, de periodicidade semestral, assume uma perspectiva 

educacional, uma vez que proporciona aos acadêmicos do curso de Educação 

Física, a oportunidade de experimentar a prática pedagógica ainda no seu 

ambiente de graduação, e proporciona aos alunos, matriculados nas diversas 

turmas do projeto, desde a adaptação ao meio aquático até o aprimoramento 

técnico dos gestos das atividades aquáticas.  

São ofertadas diversas turmas e horários de natação e hidroginástica. Nas 

atividades de adaptação ao meio aquático o aprendiz busca segurança e 

autonomia no ambiente que está inserido, sua familiarização com o meio aquático 

influenciará no sucesso e continuidade da prática da natação, por exemplo. Em 

outras turmas de natação são ensinadas técnicas de diferentes nados e atividades 

de aperfeiçoamento. As atividades de hidroginástica visam propiciar a interação 

social e a realização de movimentos ritmados e coordenados dos seguimentos 

corporais.  
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Os materiais: pranchas, pullbuoy, aquatubos, alteres, argolas, borrachas, 

mangueiras, step e jump aquáticos, são utilizados de acordo com o objetivo de 

cada atividade. São priorizados o ensino de elementos necessários a um 

desempenho agradável no meio liquido como percepção, flutuação, 

deslocamentos e equilíbrio sendo esses trabalhados de forma lúdica e prazerosa.  

RESULTADOS 

As atividades aquáticas ofertadas no projeto Comunidade Aquática não têm 

por objetivo o condicionamento físico ou o nado de auto rendimento, e sim 

favorecer a prática, o gosto e o prazer em movimentar-se na água. Nesse sentido, 

aprender a nadar deve ser uma atividade agradável para qualquer idade, do bebê 

até a melhor idade (idoso). A prática da hidroginástica deve propiciar as relações 

interpessoais e interação social.  

Nas atividades de natação e hidroginástica predominam a participação de 

acadêmicos dos diversos cursos da UFG/REG, seguidos pelos servidores e 

técnicos administrativos. Nos dois últimos anos pode-se verificar o cadastro de, 

aproximadamente, 80 participantes nas atividades deste projeto de extensão.  

Os monitores voluntários têm exercitado a prática do planejamento, da 

execução e avaliação de suas intervenções, bem como o atendimento ao público 

diversificado em seus interesse e faixas etária. O exercício de atuação profissional 

tem sido praticado pelos monitores voluntários durante a formação inicial, 

resultando assim na vivência da realidade de trabalho.  

CONCLUSÕES  

O Projeto Comunidade Aquática promove o desenvolvimento motor, social 

e afetivo dos alunos praticantes, aliado à promoção da saúde. Contribui ainda para 

formação e atuação profissional dos acadêmicos voluntários que monitoram as 

atividades aquáticas, pois necessitam se qualificar, estudar, dedicar à pesquisa e 

atividades de extensão, somando informações para melhoria de suas aulas, desta 

forma tornando-o um profissional preparado e criando oportunidades para o 

mercado de trabalho.  
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EXPERIÊNCIAS COM ALUNOS DO ENSINO MÉDIO: TRABALHANDO A 

ESCOLHA PROFISSIONAL POR MEIO DO PROJETO DE EXTENSÃO 

SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL (SOP)  

NEVES, Camila Souza Brito (bolsista)
1
; SANTOS, Aline Alves (coautora)

2
; 

VILELA, Cristiane Soares (coautora)
3
; SILVA, Cristiane Oliveira (coautora)

4
; 

COSTA, Letícia Carvalho (coautora)
5
; COSTA, Lázara Raquel Silva (coautora)

6
; 

CARVALHO, Raquel Maracaípe
7 
(orientadora) 

Palavras-chave: orientação profissional, escolha, profissão, adolescente.  

Introdução  

Escolher uma profissão tem se tornado cada vez mais difícil para os jovens 

devido a gama de opções, e ao fato desta ter se tornado também uma 

necessidade. Novos cursos e especializações tem aparecido, o interesse por 

coisas novas e a tecnologia cada vez mais crescente em várias áreas, tem 

despertado o fascínio dos jovens (LUCCHIARI, 1992).  

O momento de escolha de uma profissão coincide com a 
fase do desenvolvimento na qual o jovem está se descobrindo 
novamente. É o nascimento existencial, segundo o 
existencialismo. É quando o jovem está definindo a sua 
identidade: quem ele quer ser e quem não quer ser. É o momento 
em que o jovem está buscando conhecer-se melhor, seus gostos, 
interesses e motivações. É comum os jovens dizerem: ‘Eu não sei 
o que faço, pois não gosto de nada em especial’; ou ‘Eu gosto de 
tudo, pode?’ (LUCCHIARI, 1992. p. 11).  

Surgem a partir dessas escolhas os embates com a família, as vontades e 

expectativas vão aparecendo de forma mais nítida, e o jovem começa a diferenciar 

seus  próprios  desejos  dos de sua família, outras questões sociais também vão 
_____________________________________ 
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surgindo, como: preocupações com a natureza, ecologia, fome, pobreza e política. 

No meio de tantas questões como esse jovem consegue escolher? Ele escolhe a 

partir do que visualiza ser possível, de modo que esta escolha não é regida por 

consequências futuras e informações sobre a profissão que está escolhendo 

(LUCCHIARI, 1992).  

Auxiliar na facilitação dessa escolha significa ajudar a pensar, de forma que 

as dificuldades possam ser expressadas e trabalhadas durante este processo. A 

decisão é do jovem, a partir da ideia de que ele é um ser livre para escolher e 

ninguém tem o poder de decidir por ele (LUCCHIARI, 1992).  

É proporcionado ao adolescente informações sobre profissões, mercado de 

trabalho, cursos e a reflexão acerca do significado do trabalho, por meio deste 

processo de facilitação da escolha. Escolher uma profissão quer dizer se dedicar 

a esta boa parte de sua vida, ao passo que isso mediará sua relação indivíduo e 

sociedade e também acarretará na materialização de decisões individuais e 

sociais (KRAWULSKI, 1998).  

Estes momentos em grupos proporcionam ao adolescente a identificação 

com os outros e um sentimento de pertencimento, além da possibilidade de 

compartilhar sentimentos e inseguranças em relação a escolha profissional e ao 

futuro (LUCCHIARI, 1992).  

A escolha da profissão é resultante de fatores que a determinam (bem-

estar, prazer, renda, realização profissional e etc.) sendo importante analisá-los e 

ter consciência para lidar melhor com cada um, o que possibilita uma escolha 

profissional assertiva. Esse é um dos principais papeis de um processo de 

Orientação Profissional, pois o alto índice de abandono e desistência, na maioria 

dos cursos superiores, se dá pela falta de uma orientação.  

O processo de Orientação Profissional auxilia na escolha da profissão ao 

trabalhar com o orientando o conhecimento de si mesmo (enfatizando seus 

desejos, afinidades e experiências) e as influências a que é submetido, além da 

possibilidade de identificação com as profissões. É um momento de 

autoconhecimento, de transição, no qual o adolescente encontra dificuldades para 

realizar suas escolhas, estes momentos de facilitação da escolha possibilitam 

além de descobertas profissionais a identificação de questões pessoais, auxilia o 

jovem a reconhecer suas dificuldades em relação as áreas dos cursos, como 
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exatas, biológicas e humanas e com qual destas ele se identifica, possibilita um 

diálogo mais rico com a família sobre a sua escolha profissional quando esta se 

opõe ao que o jovem quer fazer, entre várias outras questões.  

Trabalhar estes assuntos com os grupos estruturados pelo projeto de 

extensão Serviço de Orientação Profissional (SOP), por meio das dinâmicas 

realizadas, permite a troca de experiências e identificação entre os jovens, uma 

vez que compartilham o mesmo momento de escolha profissional, possibilitando 

também espaço para que esses alunos falem sobre esse momento de forma a 

serem acolhidos pelos acadêmicos participantes do projeto.  

Objetivo  

O Serviço de Orientação Profissional (SOP) é um projeto de extensão 

gratuito disponibilizado a alunos do ensino médio de escolas públicas que tem 

como objetivo suscitar em grupo, questões frequentes na vida de jovens que se 

encontram em um momento de escolha, no caso, a entrada na Universidade. 

Cada encontro é norteado por um tema. Durante o projeto busca-se trabalhar a 

ansiedade, o medo, decepções, angústias, relações familiares, dificuldades, 

autoconhecimento, perspectiva para o futuro, tomada de decisão, entre várias 

outras questões que o grupo traz à tona durante os encontros. O SOP, também, 

exerce papel terapêutico, quando permite aos participantes elaborarem situações 

que os tem deixado de alguma maneira incomodados.  

Metodologia  

Inicialmente, o projeto é divulgado nas escolas públicas e particulares, 

recolhendo posteriormente o contato dos interessados. Após, é realizada uma 

entrevista com o adolescente interessado, ressaltando na mesma que a escolha 

da futura da profissão será feita pelo mesmo, e que o objetivo principal é o 

autoconhecimento. Após esse momento, iniciam-se os encontros.  

Os grupos aconteceram nos meses de maio e junho de 2016, com 

aproximadamente 8 alunos. Foram realizados seis encontros de uma hora e trinta 

minutos cada, uma vez por semana. No primeiro encontro, realizaram-se as 

seguintes ações: celebração de contrato verbal de sigilo com os participantes; 

apresentação do local Serviço de Psicologia Aplicada e apresentado o local 
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Serviço de Psicologia Aplicada, onde os encontros aconteceram; entrega do termo 

de consentimento para oposição da assinatura dos pais autorizando a 

participação do jovem menor de 18 anos.  

Durante os encontros foram utilizadas técnicas de entrevista (triagem), 

técnica de apresentação, a caminhada para a escolha profissional, os sentimentos 

em relação a escolher uma profissão, a integração do tempo utilizado, os gostos 

pessoais e também a visão de futuro. Os momentos foram trabalhados por meio 

de dinâmicas, em torno de 4 e 5 por encontro, como: Quebra Gelo, Dinâmica de 

Apresentação, Técnica do Círculo da Vida, Bombardeio de ideias, entre outras 

realizadas durante os seis encontros.  

Resultados/Discussão  

O SOP buscou desmistificar a maioria dos medos que surgiram nos 

debates em grupo e anseios relacionados com a posição da família diante de suas 

escolhas, trabalhou-se também a possibilidade de mudança de cidade, ou até 

mesmo de curso. Uma parte significativa dos participantes saíram com suas 

escolhas efetivadas, principalmente, depois de conhecerem mais especificamente 

as profissões que pretendiam no evento Espaço das Profissões. Os integrantes 

que não saíram com uma escolha definitiva, se mostraram mais confiantes e 

preparados para lidarem com as dificuldades que envolvem qualquer tipo de 

decisão.  

Conclusão  

Sendo assim, os participantes da Orientação Profissional, por meio das 

técnicas ali aplicadas, puderam adquirir conhecimento sobre a futura profissão e 

sobre si mesmo, e ter uma proximidade maior com as suas escolhas profissionais. 

Obtiveram clareza de seus objetivos, desejos e possibilidades, podendo observar 

todas as implicações que poderiam ocorrer durante e após a sua escolha.  

Com as dinâmicas aplicadas, pôde-se também aprender a trabalhar em 

grupo e interagir com outros adolescentes, obtendo uma visão da situação em que 

o mesmo se encontrava e que outras pessoas estavam passando, de forma que 

os jovens pudessem se identificar uns com os outros.  

Através do feedback recebido pelos acadêmicos, dos alunos participantes 
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do projeto, ao final do mesmo, foi observado que o objetivo delineado foi 

alcançado, e os encontros proporcionaram aos jovens uma visão ampla sobre a 

escolha profissional, além do conhecimento de limitações, vontades e desejos, de 

forma que puderam lidar com essas questões de forma mais tranquila e com maior 

segurança nessa escolha.   
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CAMPANHA DE PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO DAS HEPATITES VIRAIS (B 
E C), HIV E SÍFILIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

  

ASSIS, Carolina Linhares de
1
; HENRIQUE, Helen de Oliveira

2
; SILVA NETO, 

Maurício Gomes da
3
; BORGES, Cristiane José

4 

  

Palavras Chaves: Infecções Sexualmente Transmissíveis; Enfermagem; Teste 
rápido. 

 

Justificativa/Base teórica  

Os Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA) são serviços de saúde 

que realizam diagnóstico e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis 

(IST), onde são oferecidos testes para HIV, sífilis e hepatites B e C, de forma 

gratuita, possibilitando a detecção precoce. Portanto, o atendimento é sigiloso e 

oferece ao usuário a possibilidade de ser acompanhado por uma equipe de 

profissionais de saúde que irá realizar aconselhamento pré e pós-teste, 

independente do resultado ser positivo ou negativo (VILELA et al, 2010).  

Neste sentido, o aconselhamento tem como característica uma linguagem 

informal, na tentativa de interação entre profissionais e usuários. Configura-se 

como espaço de troca, onde os profissionais oferecem informações e os usuários 

tem a oportunidade de expressar sobre si, seus problemas e dúvidas, de forma 

não avaliativa, permitindo uma consulta de maneira personalizada 

(FAIRCLOUGH, 2001).  

Já os testes rápidos para detecção de HIV, sífilis e hepatites B e C 

apresentam execução, leitura e interpretação dos resultados em no máximo, 30 

minutos, eliminando o longo tempo de espera, não sendo mais necessário que as 

pessoas testadas retornem para entrega de resultado. Além disso, os testes 

rápidos possuem baixo custo, especificidade e alta sensibilidade, além de fácil 

realização e interpretação. Os algoritmos de teste rápido tem mostrado precisão 

e sensibilidade semelhantes ao teste padrão com amostra de sangue (TELLES-

DIAS et al, 2007)  
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Objetivo  

Relatar a experiência vivenciada por discentes do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, como 

estagiárias no Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) e promotoras da 

Campanha de Prevenção e Diagnóstico das Hepatites Virais (B e C), HIV e Sífilis.  

Metodologia  

Trata-se de um relato de experiência, baseado na vivência de promover 

uma Campanha de Prevenção e Diagnóstico das Hepatites Virais (B e C), HIV e 

Sífilis destinada a comunidade acadêmica da Universidade Federal de Goiás 

(UFG) – Regional Jataí/ Go.  

A Campanha aconteceu no dia 27 de julho de 2016, no horário das 08:00 

às 22:00 horas, no Laboratório de Saúde – do Curso de Enfermagem, localizado 

na Unidade Jatobá – UFG. Para a divulgação da campanha foi elaborado um 

convite contendo data, horário, local e exames a serem realizados. E para a 

publicização do mesmo foram traçadas diferentes estratégias, entre elas: 1-Envio 

do convite por e-mail -via mala direta à todos os membros da comunidade 

acadêmica UFG; 2Divulgação no site da UFG – Regional Jataí; 3-Divulgação em 

redes sociais, como facebook e whatsapp; 4-Panfletagem no restaurante 

universitário (RU), no horário do almoço.  

Inicialmente, no dia da campanha, quando o participante chegava no 

laboratório de saúde era feito um acolhimento com uma equipe de recepção, neste 

momento era preenchido dois formulários com alguns dados do interessado em 

realizar os testes, bem como, a autorização para que os mesmos fossem 

coletados. Além da entrega de panfletos educativos sobre Hepatite, Sífilis e 

HIV/Aids.  

Posteriormente, os participantes eram encaminhados para a coleta dos 

testes rápidos para detecção Hepatites Virais (B e C), HIV e Sífilis. Estes foram 

executados pelo enfermeiro responsável pelo CTA e duas acadêmicas de 

enfermagem. Para tal, utilizou-se testes rápidos, luvas, descartex para 

perfurocortantes, algodão, álcool 70%, lixeira para lixo infectante e lixo comum.  

Em seguida, os resultados foram entregues ao participante por uma 

enfermeira da Unidade Estratégia Saúde da Família, que também fazia parte da 
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equipe promotora da campanha. Os resultados dos testes rápidos foram 

entregues, mediante uma abordagem individualizada, oportunizando assim, que 

no momento fosse implementado o aconselhamento aos indivíduos. 

Os dados coletados junto aos participantes da campanha foram tabulados 

e analisados com apresentação em frequência absoluta e relativa.  

Resultados  

Participaram da campanha 185 pessoas integrantes da comunidade 

acadêmica da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Destes, observou-

se que a maioria 62,2% (115) dos indivíduos que aderiram à campanha foram do 

sexo feminino e 37,8℅ (70) do sexo masculino.  

A campanha conseguiu atingir os diferentes segmentos que compõe o 

ambiente universitário, sendo estes: discentes, docentes, técnicos administrativos 

e prestadores de serviços.  

Certificou-se que cada indivíduo realizou os 4 testes rápido (HIV, sífilis, 

hepatite b e c) que foram disponibilizados, totalizando assim, em 740 testes 

coletados. Destes, verificou-se que 735 tiveram o resultado como não reagentes, 

e 04 apresentaram os resultados reagentes para sífilis. Destes, 03 eram do sexo 

masculino, com idades de 21, 25 e 51 anos; e 01 do sexo feminino com idade de 

48 anos.  

Vale mencionar que os participantes que manifestaram resultados 

reagentes foram aconselhados individualmente, sendo solicitado aos mesmo que 

procurassem o Centro de Testagem e Acolhimento do município em questão, a 

fim de realizarem nos exames, bem como, acompanhamento, caso necessário.  

Discussão  

Os dados evidenciam e reafirmam que as mulheres são principais usuárias 

dos serviços de saúde, neste caso, estas revelaram-se também as mais 

preocupadas com a promoção da saúde e a prevenção e diagnóstico precoce de 

doenças. Tais dados nos leva a inferir a necessidade de estimular a participação 

dos homens nos serviços de saúde, bem como, nas ações preventivas propostas. 

Contudo, após a implantação e implementação da Política nacional de atenção 

integral à saúde do homem (PNAISH), o quantitativo de homens que procuram 

atendimentos dos serviços aumentando gradativamente, mas, ainda constitui-se 
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um desafio, visto que esta população continua mais susceptível a doenças 

(BRASIL, 2009). 

Outro dado importante, foi a descoberta precoce de quatro casos de sífilis. 

Sífilis é uma infecção bacteriana causada pelo Treponema pallidum, uma bactéria 

gram negativa do grupo das espiroquetas, descoberta em 1905. É uma infecção 

de caráter sistêmico e curável. A maioria das pessoas não possuem conhecimento 

da infecção devido à ausência da sintomatologia em alguns estágios da infecção 

(BRASIL, 2015).  

Por outro lado, a campanha oportunizou a participação ativa e voluntária 

de indivíduos jovens, o que é muito importante, visto que adolescentes e jovens 

são considerados grupos vulneráveis as IST, pois possuem comportamentos de 

risco, devido as transições presente nesta fase de vida (transformações 

cognitivas, emocionais, sociais, econômicas entre outros) onde ocorre iniciação 

precoce da atividade sexual, uso (quando avaliado pertinente) do preservativo e 

muitas vezes de forma incorreta, múltiplos parceiros sexuais adicionados ao 

consumo de álcool e outras drogas, o que contribui para o aumento dos 

comportamentos de risco para IST (SÁ et al, 2015).  

Conclusão  

A implementação da Campanha de Prevenção e Diagnóstico das Hepatites 

Virais (B E C), HIV E Sífilis foi uma das ações programada no município de Jataí-

Goiás para atender a demanda de uma campanha ministerial intitulada “julho 

amarelo”. Contudo, esta pode ser considerada como uma estratégia exitosa, pois 

os dados constataram uma participação expressiva da comunidade acadêmica, 

permitindo assim, a implementação do aconselhamento e do rastreamento de 

infecções sexualmente transmissíveis, as quais na maioria das vezes, são 

assintomáticas, pode a longo prazo ocasionar inúmeros danos à saúde do 

indivíduo.  

Além disso, promoção da presente campanha permitiu que os acadêmicos 

do Curso de Graduação em Enfermagem realizassem atividades práticas 

envolvendo o aconselhamento, rastreamento com realização dos testes rápidos e 

abordagem individual com cada participante. Tal fato, foi de suma importância pois 

propiciou relacionar o conhecimento teórico científico com a prática.  
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Assim, sugerimos que atividades com intuito de detectar precocemente 

doenças sejam realizadas constantemente dentro do ambiente universitário, e não 

somente na época determinada para campanhas, pois o fato da população não 

precisar se deslocar para realizar as testagens, facilita a abordagem e a adesão 

de uma parcela significativa da população acadêmica, visto que um dos maiores 

problemas enfrentados na atualidade é a baixa adesão, o que consequentemente 

traz sérios prejuízos para a população em geral.  
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PLANTÃO PSICOLÓGICO PARA PROFESSORES EM UM CENTRO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL  

MORAIS, Dailiana Lima de¹; GUIMARÃES, Julianna Borges²; BARBOSA, Nilton 

Cesar³  

Palavras-chave: plantão psicológico, atendimentos, instituição.  

Justificativa/ Base teórica  

O Plantão Psicológico, de acordo com Rosenthal (2012), foi utilizado pela 

primeira vez no Brasil, em 1969, no serviço de aconselhamento psicológico do 

Instituto de Psicologia da USP. O plantão caracteriza-se pelo atendimento de 

pacientes que possuem demandas emergenciais, visando promover uma ação 

terapêutica, preventiva e preparatória.  

Esta modalidade de atendimento pode ser realizada em um único ou mais 

encontros, sem duração pré-estabelecida. O objetivo principal é o acolhimento 

imediato de qualquer pessoa no momento da crise. Tanto o tempo da consulta 

quanto os retornos dependem de decisões tomadas entre o plantonista e o cliente 

no decorrer do atendimento (TASSINARI, 2003). O plantão também é visto como 

uma atividade preventiva, porque busca evitar a cronicidade de crises 

situacionais, além de estimular o cuidado próprio, sensibilizando o cliente para 

outras formas de atendimento, tais como a psicoterapia, o atendimento 

psiquiátrico, ou outras especialidades que se fizerem necessárias (VIERA, 2009).  

Tendo como orientação teórica os pressupostos da Abordagem Centrada 

na Pessoa, o profissional do plantão assume uma postura de acolhimento no 

momento de crise. A partir de atitudes facilitadoras, cria-se as condições para que 

a pessoa possa encontrar outras alternativas para lidar com os desafios 

enfrentados. Desta maneira, atua-se acreditando que todas as pessoas possuem 

uma tendência em responder de forma criativa e positiva aos problemas que 

enfrentam. O plantonista busca promover um clima de aceitação, empatia e 

congruência emocional, a fim de possibilitar uma experiência de crescimento e 

auto regulação (SANTIAGO, 2009).  
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O atendimento na modalidade plantão, não visa somente proporcionar uma 

catarse ao paciente, mas busca facilitar uma maior compreensão da pessoa e de 

sua situação imediata. A partir da criação de um ambiente permissivo, livre de 

julgamentos, onde a escuta sensível e empática, a expressividade do plantonista 

e seu genuíno interesse em ajudar são elementos primordiais, na compreensão 

das possibilidades ainda não descobertas que podem ser deflagradas 

(TASSINARI, 2003).  

De acordo com Bartz (2016), o atendimento do plantão psicológico, pode 

se dividir em cinco instâncias ou momentos. A primeira instância é o poder pessoal 

ou tendência atualizante, ou seja a capacidade inata que o indivíduo possui de 

buscar seu crescimento e desenvolvimento. A segunda instância definida por 

Bartz (2016) é a compreensão diagnóstica, onde o terapeuta poderá ter uma visão 

clínica da problemática do paciente, tendo subsídios para possibilitar uma 

orientação e/ou encaminhamento. O terceiro momento é o próprio 

encaminhamento. A quarta instância se caracteriza pelo acompanhamento 

terapêutico quando necessário e por fim, a última instância é o desfecho, 

caracterizado como o encerramento.  

Objetivos  

Relatar a experiência adquirida durante a realização do Projeto de 

Extensão da Universidade Federal de Goiás -Regional Jataí, intitulado Plantão 

Psicológico para professores em um Centro Municipal de Educação Infantil, 

desenvolvido no período de 2016/1, expondo dados que o compõem.  

Metodologia  

Inicialmente, foi escolhida em qual instituição o projeto iria ser implantado, 

a partir disso foi selecionada uma instituição que oferece educação infantil, em 

período integral nas modalidades Berçário I, Berçário II, Maternal I, Maternal II, 

Jardim I e Jardim II, em regime de externato para crianças de ambos os sexos. A 

primeira etapa do projeto consistiu em uma apresentação das graduandas e uma 

explicação sobre o modo de funcionamento do plantão psicológico, para todos 

colaboradores da instituição, abarcando professores, profissionais da limpeza e 

alimentação, secretária e coordenação.  
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Os atendimentos do plantão foram realizados em uma sala apropriada da 

instituição em dois turnos semanais, sendo um matutino e outro vespertino, 

perfazendo a carga horária de aproximadamente quatro horas cada, durante doze 

semanas entre os meses de fevereiro a junho. A duração dos atendimentos 

realizados variaram de acordo com a demanda e a necessidade da pessoa, sendo 

este tempo conduzido pela mesma. 

A proposta inicial do projeto seria a de realizar atendimentos individuais 

com professores da instituição através da procura espontânea, sendo o fluxo dos 

atendimentos organizados pela coordenadora do Centro Municipal de Educação 

Infantil. Entretanto, houveram momentos em que a direção sugeriu atendimentos 

para alguns casos específicos, tanto para colaboradores quanto para alunos e 

pais de alunos vinculados â instituição, além de um caso isolado em que houve 

atendimento da comunidade externa a pedido de uma funcionária.  

Resultados, discussão  

Durante o período em que o plantão está em funcionamento, foram 

realizados 71 atendimentos, sendo que a grande maioria da clientela era do sexo 

feminino (98,0%), com idade variando entre 05 a 60 anos. As demandas trazidas 

para o plantão envolveram relações familiares, tais como conjugais e com filhos, 

conflitos no ambiente de trabalho, problemas de saúde, processo de luto, violência 

física, questões relacionadas â comportamentos de pais e alunos.  

A duração dos atendimentos variou de 15 minutos â 2:00 horas. A depender 

do caso e da decisão do cliente, poderia se ocorrer o retorno mais de uma vez. 

Durante o trabalho ocorreram o retorno de 7 casos, para que fosse possível 

proporcionar uma assistência mais adequada, pois era percebida a necessidade 

urgente que a pessoa tinha em poder se expressar mais, como uma forma de 

aliviar sua dor. Ressalta-se que apesar dos retornos, o trabalho não visava 

assumir um caráter de acompanhamento psicoterapêutico. Entretanto, em alguns 

casos, se observou a necessidade de mais atendimentos. Estes casos foram 

então encaminhados para psicoterapia no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) 

da UFG/Regional Jataí, que é a clínica escola do curso de Psicologia.  

O trabalho do plantonista é determinando por um horário fixo na instituição, 

porém o plantonista não sabe qual o tipo de cliente atenderá, não há uma coleta 
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previa de informações antes do atendimento. Nesta modalidade de atendimento 

não há restrições de idade ou sexo e cabe ao terapeuta se colocar como alguém 

que se propõe a ajudar e estar aberto a escutar a demanda que vier e auxiliar 

(SANTIAGO, 2009). 

O plantão psicológico não é um serviço no qual se acredita que em uma 

única sessão seja capaz de resolver todos os problemas emocionais ou de 

promover mudanças na personalidade do indivíduo. Porém, muitos resultados 

podem surgir de um atendimento focado de acordo com a demanda trazida pelo 

cliente (ROSENTHAL, 2012).  

Enquanto ação terapêutica, o plantão pode ser espaço fértil para os 

processos de (res)significação de experiências emocionais, propiciando ao cliente 

um contexto favorável â reflexão e a efetivação de escolhas, no momento de 

urgência, â pessoa que procura por socorro e alívio. Nesse sentido, o plantão 

psicológico constituiu-se como uma via para o acolhimento de sentimentos e 

emoções vivenciadas pelo cliente, bem como um espaço para a (re)organização 

psíquica (FARINHA, SOUZA 2016).  

Conclusões  

Concluiu-se que o serviço de Plantão Psicológico realizado, alcançou seu 

objetivo â medida que conseguiu proporcionar atendimento aos professores e 

demais pessoas ligadas â instituição, auxiliando na resolução de conflitos 

psicológicos emergentes. Acredita-se então que serviço tenha auxiliado as 

pessoas a vivenciarem os momentos de crise, por meio do acolhimento imediato 

da demanda. Percebeu-se também que a escuta oferecida às pessoas atendidas 

promoveu a clarificação de suas demandas, facilitando a tomada de decisão nos 

procedimentos necessários e escolhas cabíveis em cada situação.  

É importante ressaltar a disponibilidade do serviço em atender às 

demandas institucionais ao ponto de se flexibilizar às novas necessidades, tais 

como os atendimentos voltados ao público que não estava pré-definido, como foi 

o caso de alunos, pais e comunidade externa.  

Por fim, cabe destacar que o esforço das plantonistas em criarem as 

condições terapêuticas durante os atendimentos, permitiu a elas experienciarem 

os próprios limites pessoais, e, consequentemente, de crescimento pessoal. A 
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Abordagem Centrada na Pessoa, fundamental enquanto suporte teórico e, as 

supervisões, contribuíram muito para a prática dos atendimentos, o crescimento 

pessoal e a compreensão do papel de plantonista diante dos diversos casos 

atendidos.  
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Justificativa  

O Ministério da Saúde do Brasil recomenda que sejam realizadas ações 

educativas durante toda a gestação e após o parto para informar as mulheres e 

suas famílias acerca de diversos temas, como: a importância do pré-natal; 

atividade física; modificações corporais e emocionais; medos e fantasias 

referentes à gestação e ao parto; atividade sexual; sintomas comuns na gravidez 

e como evitar e reconhecer desconfortos; preparação para o parto; aleitamento 

materno; benefícios legais a que a mãe tem direito; impacto das condições de 

trabalho sobre a gestação, o parto e o puerpério; cuidados com o recém-nascido. 

Durante essas ações educativas, a gestante constitui o foco principal do processo 

de aprendizagem (BARACHO et al., 2012).  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a atenção à saúde da mulher 

nos períodos pré-natal e puerperal deve ser multidisciplinar e multiprofissional. A 

fisioterapia faz parte dessa equipe, promovendo assistência durante todo o ciclo 

gravídico-puerperal. Nesse contexto, o fisioterapeuta participa, juntamente com 

os demais profissionais, das ações educativas durante toda a gravidez e após o 

parto.  

Os grupos de gestantes constituem uma das estratégias que favorecem a 

ação integrada da equipe multiprofissional em processos de educação em saúde. 

É um espaço de transmissão de informações, de troca de experiências e 

esclarecimento de dúvidas e anseios (BARACHO et al., 2012).  
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Além das ações educativas, o fisioterapeuta auxilia na prevenção e no 

tratamento de disfunções musculoesqueléticas da gestação como lombalgia, dores 

em membros inferiores, edema dispneia e disfunções do assoalho pélvico, como a 

incontinência urinária (IU), muito prevalente entre as gestantes. A Sociedade 

Internacional de Continência (ICS) recomenda o treinamento dos músculos do 

assoalho pélvico como tratamento de primeira escolha na prevenção e tratamento 

de IU na gravidez e após o parto.  

Por fim, ressalta-se a importância da realização de ações voltadas para a 

atenção básica à saúde. Essas ações são baseadas em métodos e tecnologias 

práticas, colocados ao alcance de todos os indivíduos e famílias da comunidade 

mediante a sua plena participação e a um custo reduzido (RIBEIRO, 2005).  

Objetivos  

-Orientar as gestantes quanto às mudanças do período gestacional e sobre 

a importância dos exames pré-natais; sobre as posturas adequadas nas 

atividades de vida diária e nas atividades laborativas durante a gestação; sobre 

os tipos de parto; sobre o aleitamento materno e cuidados com o recém-nascido; 

sobre os direitos das mulheres no período gestacional e pós-parto;  

-Educar as gestantes quanto aos exercícios de alongamento e 

fortalecimento musculares e exercícios respiratórios;  

-Preparar as gestantes para o parto.  

Metodologia  

As gestantes que realizam o pré-natal na UBS do Conjunto Rio Claro e na 

UBS da Avenida Goiás foram convidadas a participar das atividades. Aquelas que 

concordaram se reuniram em grupos de 15 a 20 gestantes, uma vez por mês, no 

período matutino, em uma sala da UBS. Nesses encontros foram desenvolvidas 

atividades na forma de oficinas educacionais, com duração de até uma hora. As 

oficinas ocorreram na segunda semana de cada mês na UBS da Av. Goiás e na 

quarta semana de cada mês na UBS do Conjunto Rio Claro.  
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Os profissionais de saúde da UBS que desejaram integrar com a 

fisioterapia as ações de educação em saúde participaram das oficinas. Os dias de 

realização dos encontros foram divulgados na UBS através de cartazes.  

Cada encontro foi iniciado com a verificação do conhecimento prévio das 

participantes sobre o período gestacional e das principais dúvidas. Em seguida, 

através de discussão, foram esclarecidos mitos, medos e as dúvidas relacionados 

ao período gestacional e pós-parto. Logo depois, através de dinâmicas e 

atividades práticas, as gestantes receberam orientações sobre exames pré-natais, 

sobre as modificações corporais e desconfortos que ocorrem durante a gravidez, 

sobre as posturas adequadas nas atividades de vida diária e nas atividades 

laborativas durante a gestação, benefícios legais a que a mãe tem direito, 

aleitamento materno, cuidados com o recém-nascido e tipos de parto.  

Em um segundo momento, através de atividade prática, as gestantes foram 

preparadas e treinadas para o parto normal, realizaram exercícios físicos, como 

exercícios respiratórios, alongamento e fortalecimento de grupos musculares 

específicos, percepção corporal e treinamento dos músculos do assoalho pélvico.  

Para a realização das oficinas, foram utilizados como recursos gravuras, 

vídeos, modelos anatômicos, dinâmicas e atividades práticas.  

Resultados e Discussão  

Ainda em andamento, as oficinas propostas pelo projeto vêm ocorrendo 

duas vezes no mês, sendo uma na UBS da Avenida Goiás e outra na UBS do 

Conjunto Rio Claro.  

Apesar do projeto ainda não estar concluído, os resultados obtidos com as 

oficinas já realizadas são bem satisfatórios. Houve bastante interação das 

grávidas com a equipe e muitos questionamentos e dúvidas foram apontados por 

elas, mostrando bastante interesse sobre os assuntos abordados.  

Percebemos, durante as oficinas, falta de conhecimento sobre os temas 

discutidos, mostrando-nos a real necessidade de maior assistência, tanto 

fisioterapêutica quanto de toda equipe profissional das unidades, e esclarecimento 

durante o período gestacional.  

A fisioterapia possui um papel de promoção em saúde, atuando de forma 

educacional, facilitando o entendimento de todas as alterações que a mulher sofre 
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nesse período. Isso faz com que haja uma diminuição das preocupações e 

dúvidas em relação a seu próprio corpo e nos cuidados com o recém-nascido. 

Parte-se do pressuposto que o conhecimento de todos os fenômenos da gestação 

é uma maneira de participação ativa, que promove alívio das ansiedades 

conforme a gravidez progride (STRASSBURGER; DREHER, 2006).  

Conclusão  

As oficinas são um dos meios de promover a educação em saúde e através 

deste projeto de extensão observou-se ser uma das formas eficientes. As oficinas 

não sanaram somente as dúvidas e questionamentos das grávidas mais, também, 

as tranquilizou promovendo uma troca entre a equipe e elas.  
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Resolução de problemas.  

Introdução  

O presente trabalho é referente a um Projeto de Prestação de Serviço 

(PPS), relacionado ao Estágio Supervisionado I, do curso de Licenciatura em 

Matemática. Segundo o regimento de estágio, ele é um projeto que pode ser 

desenvolvido em uma escola da rede pública ou privada, desde que seja 

conveniada com a Universidade Federal de Goiás (UFG).  

Seguindo as orientações da Coordenadora de Estágio, optamos por 

realizar este projeto individualmente. Sendo assim, a escola selecionada atendeu 

a todos estes pré-requisitos. Além disso, a mesma é referência na cidade de Jataí-

GO, pois é a primeira colocada na prova de Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) de 2014.  

Após o período de observação do estágio, decidimos que o conteúdo a ser 

abordado no PPS seria sistemas, pois a aplicação de sistemas lineares 2x2 

atende as dificuldades encontradas em sala de aula, sendo elas, frações e 

equações. E ainda baseados nas observações em sala de aula nesta turma, e 

principalmente, durante a realização de um jogo sobre as diagonais de um 

polígono, verificamos o quanto é importante o uso de jogos para a aprendizagem 

dos alunos.  

A metodologia de jogos oferece algo fora da rotina da sala de aula e dispõe 

a possibilidade dos alunos saírem um pouco da teoria e ir para a prática. 

Fundamentados nisto, nossa proposta é que seja realizada uma metodologia com 

jogos, de forma que tente despertar o interesse dos alunos e diminuam as suas 

dificuldades na disciplina.  
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Para Grando (2004) os jogos fazem parte do contexto cultural em que 

estamos envolvidos. Dentro deste contexto, o ambiente de pesquisa é a sala de 

aula, o instrumento é o jogo e a investigação surge da precisão da compreensão 

dos aspectos cognitivos envolvidos na aprendizagem matemática. Com isto ainda 

para a Grando (2010, p. 16) “As atividades lúdicas são inerentes ao ser humano. 

Cada grupo étnico apresenta sua forma particular de ludicidade, sendo que o jogo 

se apresenta como um objeto cultural”. Por isto, encontramos uma variedade de 

jogos educativos, que podem auxiliar na prática educativa.  

E por último, Borin (2002) pontua acerca da importância dos jogos para 

desenvolver as habilidades do conhecimento. Para esta autora, os “jogos auxiliam 

também na descentralização, que consiste em desenvolver a capacidade de ver 

algo a partir de um ponto de vista que difere do seu, e na coordenação dessas 

opiniões para chegar a uma conclusão”. (BORIN, 2002, p. 8)  

Depois desta breve reflexão sobre o uso de jogos nas aulas de matemática, 

surge a seguinte questão: Como a metodologia de jogos pode ajudar no ensino-

aprendizagem de matemática?  

Objetivos  

Neste trabalho nossos principais objetivos são: Melhorar o conhecimento 

em frações e equações através de jogos; reconhecer, compreender e calcular 

sistemas lineares; criar estratégias para calcular sistemas através dos jogos; levar 

os alunos a pensar os conceitos matemáticos de uma forma diferente; usar os 

jogos como facilitadores para o ensino-aprendizagem de matemática.  

Metodologia  

A aplicação deste projeto, no momento, está em andamento. Teve início no 

mês de agosto e previsão de encerramento no final do mês de setembro, deste 

ano letivo de 2016, com um total de 28 horas/aula.  

O projeto será desenvolvido em duas fases: a primeira fase será aula 

expositiva e a segunda fase será a aplicação de jogos para que sejam fixados os 

conteúdos. Dentre os jogos que serão aplicados, destacamos aqui o Tabuleiro de 

Sistemas e Bingo de Sistemas. Cada fase terá momentos específicos e de 

fundamental importância para o aprendizado do aluno.  
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Antes de estas duas fases começarem, teremos um encontro com os 

alunos e mostraremos para eles como serão as aulas. Terminando esta introdução 

aos alunos, começaremos as fases, primeiramente traremos uma revisão bem 

detalhada sobre equações e frações. Após o término, vamos ensinar sistemas 

lineares 2x2, mostrando a interpretação geométrica, e os métodos de resolução: 

o da adição e o da substituição. Por último faremos vários exemplos de fixação 

com os alunos, para que eles tenham um melhor entendimento.  

Com o fim da primeira fase, começaremos a segunda que vai consistir em 

aplicação dos jogos para melhor fixação da matéria. Então nesta fase vamos 

trabalhar dois jogos, Tabuleiro de Sistemas e Bingo de Sistemas.  

Esta fase ocorrerá da mesma maneira nos dois jogos. Inicialmente trazendo 

as explicações do jogo ‘Tabuleiro de Sistemas’, expondo as regras e 

procedimentos que serão realizados para o desenvolvimento do mesmo. 

Observando que o mesmo será realizado em dupla.  

Em um segundo momento aplicaremos o mesmo jogo e uma folha de 

registro para que os alunos expressem suas estratégias e expliquem o porquê de 

tal método de resolução. Nosso intuito é verificar quais foram as dificuldades e 

facilidades que os alunos tiveram em relação a sistemas lineares, e observar o 

quanto foi importante aquele jogo para o seu aprendizado. E por último, analisar 

se este jogo foi útil para que o ensino de matemática ficasse de uma forma 

diferente e ajudasse na aprendizagem do conteúdo de sistemas lineares.  

Em seguida, traremos as regras e procedimentos do jogo ‘Bingo de 

Sistemas’. Observando que o jogo será realizado em duplas ou trios. 

Da mesma forma que no jogo anterior, este será reaplicado e os alunos irão 

preencher uma folha de registro. Iremos sugerir que os alunos expressem suas 

estratégias e expliquem o porquê de tal método de resolução. Nosso intuito, da 

mesma forma que no jogo ‘Tabuleiro de Sistemas’, é o de verificar quais foram as 

dificuldades e facilidades dos alunos em relação a sistemas lineares, e observar 

o quanto foi importante aquele jogo para o seu aprendizado. E por último analisar 

se este jogo foi útil para que o ensino de matemática ficasse de uma forma 

diferente e ajudasse na aprendizagem deste conteúdo.  

Em um último momento, aplicaremos um Teste Diagnóstico, para que 
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possamos, através de uma análise detalhada, investigar se os objetivos descritos 

anteriormente foram alcançados e também verificar a opinião dos alunos diante 

dessa forma de ensinar matemática.  

Resultados, discussão  

Conforme dito anteriormente, o trabalho está em execução e ainda não foi 

encerrado. Esperamos com este trabalho, que os alunos pensem nos conceitos 

matemáticos de uma forma diferente, melhorando o conhecimento em frações e 

equações, e também que possam reconhecer, compreender e calcular sistemas 

lineares, criando as melhores estratégias. Enfim, esperamos que os jogos sejam 

facilitadores para que o mesmo aconteça.  

Conclusões  

Os índices de avaliação do Ministério da Educação (MEC) nos mostram 

que o ensino-aprendizagem acerca da matemática se encontra em déficit, o qual 

podemos constatar diante das observações do estágio supervisionado I.  

Sendo assim, acreditamos que, por meio de jogos os alunos assimilem os 

conceitos de sistemas lineares e reforcem os conceitos de equações e frações de 

uma forma diferente. E, também que se tornem cidadãos que pratiquem 

honestidade, companheirismo e respeitem regras preestabelecidas 

anteriormente.  

 

Referências Bibliográficas  

BORIN, J. Jogos e resolução de problemas: uma estratégia para as aulas de 

matemática. 4.ed. São Paulo, SP: CAEM/IME-USP, 2002. 100 p.  

GRANDO. R. C. O conhecimento matemático e o uso de jogos na sala de 

aula. 2000. 239f. Tese (Doutorado em Educação Matemática). Linha de 

Pesquisa em Matemática, cultura e práticas pedagógicas. Programa de Pós-

Graduação em Educação, Faculdade de Educação, UNICAMP. Campinas, SP. 

Disponível em:  

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/2010/

Mate matica/tese_grando.pdf . Acesso em: 23 mai. 2016.  



 

    

436 
   

EFEITO DA FACILITAÇÃO NEUROMUSCULAR PROPRIOCEPTIVA EM 

CONDUTAS FISIOTERAPÊUTICAS 

BARBOSA, Gustavo Carrijo
1
; FERREIRA, Juliana Alves

2
; 

VILELA, Daisy de Araújo
3
 

Palavras-chave: Método Kabat. Fisioterapia. Reabilitação. Irradiação cruzada.  

Justificativa/ Base teórica  

Este estudo surge através da necessidade de aprofundar conhecimentos 

sobre as técnicas de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP), por ser 

muito utilizada durante o atendimento dos idosos no projeto de extensão Rede de 

Vigilância em Saúde para Idosos Institucionalizados (REVISII). A aplicação destas 

técnicas vem de encontro aos objetivos do projeto que, dentre eles, propõe com 

o atendimento em Fisioterapia melhorar o desempenho funcional dos idosos 

promovendo qualidade de vida.  

A FNP é baseada na teoria de que devemos corrigir funções motoras 

através das vias neuromusculares, com estimulação de proprioceptores que estão 

localizados nos músculos, tendões e articulações. Para que o estímulo ocorra, é 

necessária uma voluntária contração muscular e, quanto maior for o estímulo 

sensorial enviado da extremidade, melhor será a chegada de estímulos ao SNC, 

consequentemente, produzindo uma resposta maior (REICHEL, 1998).  

O método da FNP propõe aplicação das técnicas terapêuticas no lado do 

paciente que não foi comprometido para que assim, o lado danificado seja 

atingido, através de estímulos na extremidade contralateral à acometida, como a 

contração muscular. Esse princípio é denominado educação ou irradiação 

cruzada e acontece através de determinada movimentação na forma ativa do 

paciente contra a resistência apropriada do terapeuta (CRUZ-MACHADO; 

CARDOSO; SILVA, 2007).  
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Objetivo  

Diante dos benefícios que a FNP pode trazer, nota-se a necessidade de 

um aprofundamento nas técnicas para consolidar o conhecimento, visto que são 

bastante utilizadas em condutas fisioterapêuticas, aplicadas nos idosos do projeto 

REVISII, obtendo maior desempenho funcional destes e, consequentemente, uma 

melhor qualidade de vida.  

Metodologia  

Foram realizadas buscas de artigos relacionados a utilização do método 

kabat, e a sua aplicação em idosos; nas seguintes fontes de dados: BIREME, 

SCIELO, LILACS, PUBMED, CAPES, Google Acadêmico, no período de 2009 a 

2016. Os descritores utilizados: método Kabat, fisioterapia, reabilitação e 

irradiação cruzada; nos idiomas: inglês, português e espanhol.  

Como critério de inclusão, consideramos artigos que falassem sobre o 

assunto proposto, visando reduzir incertezas sobre recomendações práticas e 

facilitando a tomada de decisões com relação às intervenções que podem resultar 

em um cuidado mais efetivo. E que estivessem disponíveis gratuitamente (free).  

Resultados e discussão  

Foram selecionados onze dos quinze artigos encontrados, que 

contemplaram o critério de inclusão.  

O método Kabat, pelo que também é conhecida a FNP, é uma abordagem 

do exercício terapêutico, através da realização de modos específicos de 

movimentos em direção diagonal e espiral, os quais através dos estímulos das 

vias aferentes promovem o desencadeamento de um maior potencial 

neuromuscular, favorecendo melhores respostas do sistema musculoesquelético 

(GODOI; ISHIDA apud CRUZMACHADO; CARDOSO; SILVA, 2007, p. 1174).  

A literatura nos mostra uma observação corriqueira dos programas de 

reabilitação e de treinamento da força, nos quais a manipulação frequente de 

determinado lado do corpo pode causar mudança na musculatura sinérgica ao 

movimento do outro lado (ENOKA, 2000; HORTOBAGYI, 2005).  

Para que haja realização de atividades físicas, dependemos de 

informações advindas do nosso córtex motor, que são moduladas por certos 

mecanismos de controle tanto neural central como neural reflexo (MITCHELL, 

1990). Deste modo, ocorrem ajustes funcionais imediatos ao nosso organismo 
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diante de tantas demandas internas e externas e, em longo prazo, conseguimos 

verificar adaptações orgânicas podendo gerar uma melhora da capacidade 

funcional (CATAI et al., 2002). 

As práticas de alongamento muscular da FNP são consideradas como as 

que alcançam flexibilidade e arcos de amplitude articular da forma mais rápida, 

principalmente naquelas pessoas com um nível maior de domínio neuromuscular 

(APPLETON, 1998). Essas técnicas são baseadas em várias combinações de 

mecanismos fisiológicos responsáveis pelo controle neuromuscular que entre 

seus benefícios incluem a ativação de impulsos do órgão tendinoso de Golgi, 

receptor sensorial localizado nas junções miotendíneas (CATTELAN, 2002).  

Técnicas de alongamento através do método Kabat, consistem em solicitar 

a contração muscular isométrica seguida pelo relaxamento, e tem como objetivo 

ocasionar uma inibição gerada pelo próprio músculo a ser alongado. Quando 

aplicadas, ocorre relaxamento muscular reflexo que, associado com alongamento 

passivo, acaba promovendo aumento no ganho de amplitude de movimento 

(BURKE, 2000).  

Diversas referências descrevem a utilização do método Kabat e, com isso, 

nota-se um amplo potencial para pesquisas a respeito do uso das técnicas 

propostas pela FNP, principalmente pelo fato deste tema não ter sido 

completamente explorado (CRUZ-MACHADO; CARDOSO; SILVA, 2007).  

Conclusão  

Da literatura estudada, observam-se evidências de que o Método Kabat é 

eficaz por promover a mobilidade funcional, aumento de amplitude de movimento, 

melhora postural, propiciando prevenção de dores musculares, sendo um fator 

importante para melhora no quadro clinico e nos aspectos cinéticos funcionais.  

Essa melhora da funcionalidade e mobilidade proporciona benefícios na 

qualidade de vida dos idosos, obtendo resultado positivo em todo o sistema 

músculo esquelético.  

Além de ser um método usado para reabilitação pode também ser indicado 

como método preventivo, pois facilita respostas motoras para o controle de 

movimento e postura evidenciando mudanças motoras e sensoriais. Portanto, a 

facilitação neuromuscular proprioceptiva tem grande importância na reabilitação 

de idosos em diferentes estágios, pois a técnica melhora sua capacidade funcional 
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promovendo bem estar físico e mental.  
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JUSTIFICATIVA  

Diversos exames, como o hemograma e as dosagens bioquímicas, 

auxiliam o médico veterinário na identificação das doenças que podem 

comprometer a saúde dos animais. Por isso, nos últimos anos, no ambiente das 

análises clínicas, a busca de soluções relativas aos problemas clínicos pertinentes 

às diferentes espécies animais tem demandado esforços no sentido de 

desenvolver novos e mais elaborados métodos de diagnóstico. Diversas 

metodologias vêm sendo incorporadas na rotina laboratorial, e é indispensável 

que os profissionais estejam qualificados para o desempenho de suas atividades. 

Mesmo assim, com a inserção de metodologias novas e mais modernas, algumas 

técnicas simples e indispensáveis na rotina de um laboratório de análises clínicas 

ainda são negligenciadas, como o simples ato de corar e analisar uma lâmina ao 

microscópio óptico.  

Diante disso, ações que visem a prática das análises clínicas vêm de 

encontro com a necessidade do mercado que busca profissionais cada vez mais 

qualificados para desenvolver suas atividades. Dessa maneira, além de assegurar 

o desenvolvimento técnico dos alunos da UFG/REJ, também beneficiamos a 

comunidade animal externa e interna da UFG, uma vez que propiciamos 

resultados mais rápidos e fidedignos dos exames solicitados.  
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OBJETIVO  

Promover o aprimoramento das atividades laboratoriais, especificamente 

em análises clínicas, do Médico Veterinário e de outros profissionais da saúde, 

servindo a comunidade animal externa e interna da UFG, por meio de exames 

laboratoriais mais rápidos e precisos.  

METODOLOGIA  

O laboratório de análises clínicas veterinárias está localizado no Hospital 

Veterinário da UFG – Regional Jatai, Campus Cidade Universitária. O laboratório 

recebe solicitações de exames provenientes da própria demanda do Hospital 

Veterinário, contemplando os atendimentos clínicos, pré e pós cirúrgicos.  

Nesta primeira fase do projeto, foi realizado um levantamento dos exames 

executados entre março a agosto de 2016, visando quantificar o número de 

serviços laboratoriais veterinários prestados à população do Sudoeste Goiano.  

A coleta de cada material biológico foi realizada pelos alunos e/ou médicos 

veterinários e em seguida encaminhados ao laboratório. Todos os materiais 

coletados estavam devidamente identificados juntamente com a guia de 

solicitação de exames. Após o recebimento, os materiais foram processados e 

analisados, por alunos de graduação e pós-graduação de medicina veterinária, de 

acordo com a característica de cada amostra.  

As amostras de sangue para a realização dos hemogramas foram 

acondicionadas em tubos de 2ml contendo EDTA. Os hemogramas foram 

realizados utilizando o método automatizado através do aparelho hematológico 

SDH 3 VET (LabTest). Também foram confeccionados esfregaços sanguíneos 

corados pelo corante Panótico Rápido (LaborClin) para a contagem diferencial dos 

leucócitos e para a análise morfológica dos elementos sanguíneos (leucócitos, 

eritrócitos e trombócitos). Para a análise dos esfregaços, foi utilizado a objetiva de 

100x. Para a verificação das proteínas plasmáticas, foi realizado o micro 

hematócrito com posterior análise do plasma centrifugado com um refratômetro 

portátil (RTP-20ATC, Instrutherm) (FAILACE, 2009; THRALL, 2015).  

Para a realização das dosagens bioquímicas foram utilizadas amostras 

sanguíneas para a obtenção do soro (tubos sem anticoagulante) ou plasma (tubos 

com EDTA, Citrato, ou Heparina), além de amostras de urina. As dosagens 
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bioquímicas foram realizadas pela metodologia semiautomática com a utilização 

do analisador bioquímico Spectrum (Celer) (THRALL, 2015). 

As amostras de urina foram processadas para à realização da urinálise 

(exames físico, químico e microscópico). As amostras com suspeita ou 

visualização de bactérias, foram coradas pelo corante de gram (NewProv), para 

confirmação e identificação bacteriana (STRASINGER; DI LORENZO, 2011).  

As amostras provenientes de raspado cutâneo foram homogeneizadas com 

óleo mineral em lâminas de vidro para impedir que escapem os ácaros. A 

identificação e diferenciação das sarnas ocorreram por meio das características 

morfológicas de cada espécie, ao microscópio óptico, com a objetiva de 10x 

(BOWMAN, 2010).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Tendo em vista os registros dos exames laboratoriais realizados no 

laboratório de análises clínicas veterinárias do Hospital Veterinário da UFG -

Regional Jataí, pode ser verificar que de março a agosto de 2016, foram 

encaminhadas amostras de 682 pacientes, o que representa em média 114 

pacientes por mês. Dentre as amostras dos animais, 86% foram referentes a cães 

e 14% a gatos, de diferentes espécies e com variadas faixas etárias.  

Durante o período analisado, foram realizados 2.297 análises laboratoriais, 

distribuídas em 23 tipos de exames. São eles: Dosagem de Creatinina (15,37%), 

Ureia (14,98%), Alanina Aminotransferase – ALT (14,67%), Fosfatase Alcalina – 

FA (13,63%), Micro Hematócrito (10,71%), Proteínas Plasmáticas (10,71%), 

Hemograma Completo (10,23%), Parasitológico de Pele (3,53%), Urinálise 

(1,96%), Citologia para Cinomose (0,83%), Albumina (0,65%), Parasitológico de 

Fezes (0,65%), Citologia para TVT (0,57%), Gamaglutamiltransferase (0,26%), 

Colesterol Total (0,17%), Tempo de Protrombina (0,17%), Tempo de 

Tromboplastina Parcial ativada (0,17%), Triglicérides (0,17%), Aspartato 

Aminotransferase -AST (0,13%), Colesterol HDL (0,13%), Proteínas Totais 

(0,13%), Bilirrubina Direta (0,09%) e Bilirrubina Total (0,09%). Neste sentido, 9 

(nove) tipos de exames se destacam por representar mais de 95% das 

solicitações, o hemograma completo, o micro hematócrito, proteínas plasmáticas, 

dosagem de ureia, dosagem de creatinina, dosagem de ALT, dosagem de FA, 
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urinálise e parasitológico de pele.  

O hemograma é o exame de sangue mais solicitado na rotina laboratorial, 

devido a sua praticidade, baixo custo e utilidade na prática clinica. O hemograma 

completo fornece informações valiosas sobre estado nutricional, imunológico e 

hemostático do paciente e é indispensável para animais que irão passar por algum 

procedimento cirúrgico. Além disso, com a análise do esfregaço sanguíneo 

também pode-se realizar a pesquisa de hematozoários (THRALL, 2015).  

As dosagens de ureia e creatinina são os exames primários de escolha 

para se investigar alterações renais. Apesar de terem baixa sensibilidade, são 

marcadores altamente específicos e os mais solicitados quando há uma suspeita 

de lesão renal (FREITAS; VEADO; CARREGANO, 2014).  

A dosagem de ALT é considera um dos melhores marcadores de lesão 

hepatocelular, pois apesar de estar presente em diversos tecidos e órgãos, 

somente uma lesão hepática pode resultar no aumento de mais de três vezes os 

níveis normais. A FA também está presente em diversos tecidos e órgãos além 

do fígado, como nos ossos e na placenta, e pode estar aumentada naturalmente 

em animais filhotes, animais em processos de consolidação de fraturas e em 

cadelas e gatas prenhes. Normalmente, para uma primeira avaliação de dano 

hepático, a dosagem de FA é solicitada conjuntamente com a de ALT (THRALL, 

2015).  

Em relação aos casos de dermatopatias, estima-se que entre 20% e 75% 

dos atendimentos veterinários, estão relacionados a problemas verdadeiramente 

dermatológicos (SOUZA et al., 2009).  

Diante dos dados apresentados, pode-se perceber que de fato o 

hemograma e as dosagens bioquímicas que avaliam o grau de lesão nos rins e 

no fígado, juntamente com as pesquisas de dermatopatias, são os exames mais 

solicitados na rotina clínica e cirúrgica veterinária.  

CONCLUSÕES  

Os resultados demonstram que durante o período de março a agosto de 

2016, o laboratório de análises clínicas do Hospital Veterinário da UFG – Regional 

Jataí recebeu amostras de 682 pacientes, totalizando 2.297 exames distribuídos 

entre 23 tipos de exames. Esse expressivo número de exames reflete a 
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importância que os exames complementares têm para um diagnóstico mais rápido 

e preciso de diversas doenças que acometem os pequenos animais, como cães 

e gatos. Além disso, reforça o papel fundamental que Hospital Veterinário da UFG 

– Regional Jataí desempenha no sudoeste goiano, sobretudo no que se refere 

aos atendimentos especializados, visto que hoje é um dos mais completos da 

região por contar com uma excelente infraestrutura e um corpo profissional 

altamente qualificado.  
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Síndrome Uveodermatológica em canino – Relato de caso  
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 Palavras Chave: autoimune, canino, síndrome, veodermatologica. 

 

Introdução  

A síndrome uveodermatológica (SUD) também denominada de Vogt-

Koyanagi-Harada (VKH) (REGO, et al., 2009) é uma doença auto-imune sistémica 

granulomatosa que tem como alvo tecidos ricos em melanócitos (FONSECA-

ALVES et al., 2014, LAVESSO et al., 2016).  

As raças de origem asiática como a Akita são as mais afetadas, porém 

há relatos em cães da raça Chow-Chow, Dachshund, Fila Brasileiro, Golden 

Retrivier, Husky Siberiano, Malamute do alasca, Mastiff espanhol, Samoyeda, 

Pastor de Shetland, Old English Sheepdog, Golden Retriever, Setter Irlandês e 

Fila Brasileiro (ERÖKSÜZ & DUBIELZIG, 2014, RAMANI et al., 2015; REGO, et 

al., 2009; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012). Não existem predileção sexual, a 

variação de idade é de 6 meses a 13 anos (RAMANI et al., 2015).  

É uma doença inflamatória multissistêmica rara, caracterizada pela 

uveíte, muitas vezes associada à sínais cutâneos (LAVESSO et al., 2016).  

Os sinais clínicos estão relacionados a lesões dermatológicas e oculares, 

e podem ocorrer de forma concomitante ou em momentos diferentes. Alterações 

dermatológicas comumente descritas são alopecia, hiperemia, eritema, 

despigmentação das pálpebras, lábios, plano nasal, com menor frequência, do 

escroto, vulva, coxins plantares e ânus. Alterações oftalmológicas são uveíte 

aguda, coroidite difusa, papilite, blefatite, despigmentação do fundo do olho e do 

limbo, poliose, iridociclite recorrente. A uveíte é geralmente a primeira alteração 

observada em cães (FONSECA-ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 2015; REGO, 

et al., 2009; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012).  
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Manifestações neurológicas e auditivas podem ocorrer, relatado com maior 

frequência em Akitas (FONSECA-ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 2015; 

REGO, et al., 2009; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012).  

A causa é desconhecida. Alguns autores sugerem condição hereditária 

(FONSECA-ALVES et al., 2014; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012).  

O diagnóstico clínico considera animais que apresentam uveíte sem 

histórico de trauma ocular, seguida de sinais dermatológicos. A associação entre 

dados clínicos e epidemiológicos são importantes para o diagnóstico da síndrome. 

No entanto, muitos autores relatam que os sinais clínicos não são suficientes ao 

diagnóstico conclusivo, sendo necessária a realização de biopsia cutânea 

(FONSECA-ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 2015; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 

2012). Não existem alterações significativas em exames laboratoriais como 

hemograma, dosagem de enzimas renais e hepáticas. Entretanto, esses exames 

são importantes para o diagnóstico diferencial (FONSECA-ALVES et al., 2014; 

RAMANI et al., 2015). O exame histopatológico é essencial para o diagnóstico, 

devido inúmeras semelhanças com outras enfermidades, destacando-se o lúpus 

eritematoso, leishmaniose e pênfigo vulgar (FONSECA-ALVES et al., 2014; 

SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012). O diagnóstico inicial, evita a perda da visão 

(ERÖKSÜZ & DUBIELZIG, 2014; RAMANI et al., 2015).  

Múltiplos protocolos terapêuticos têm sido utilizados como tratamento, 

incluindo o uso de corticosteroides, ciclosporina, antimetabólitos e agentes 

alquilantes (FONSECA-ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 2015). A terapia inicial 

visa a supressão do processo imunomediado. O tratamento consiste da utilização 

de prednisolona oral 1-2mg/Kg/dia (FONSECA-ALVES et al., 2014; SUÁREZ & 

HERNÁNDEZ, 2012). Casos refratários podem ser utilizar fármacos como a 

triamcinolona e dexametasona (RAMANI et al., 2015). Devem ser mantidos doses 

relativamente altas pelo menos seis meses. Alguns casos são necessários o uso 

combinado de outros agentes (FONSECA-ALVES et al., 2014).  

A terapia tópica consiste de colírios com corticosteroides. O acetato de 

prednisolona 1% e dexametasona 0,1% são potentes devido à melhor penetração 

intraocular (FONSECA-ALVES et al., 2014). Quadros de glaucoma pode ser 

realizado colírio de dorzolamida e à base de xalatan. casos graves, a enucleação 

pode ser indicada quando refratários ao tratamento (FONSECA-ALVES et al., 
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2014).  

O prognóstico é reservado, a função visual depende do tempo desde o 

diagnóstico e o início do tratamento, bem como a intensidade das lesões. Alguns 

pacientes necessitam de terapia sistêmica por anos, sendo o controle dependente 

do proprietário (RAMANI et al., 2015; FONSECA-ALVES et al., 2014).  

 

Objetivo  

Neste trabalho o objetivo foi relatar um caso clínico de uma cadela atendida 

no Hospital Veterinário, Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí, avaliação clínica e o sucesso terapêutico.  

 

Metodologia  

Foi atendida no HV da UFG – Regional Jataí, Canino, Raça Boiadeiro 

Australiano, Fêmea, não castrada, com quatro anos de idade, pelagem malhada 

de cinza com branco, dia 14 de julho de 2016, apresentando há 6 meses 

opacidade corneal em ambos os olhos. Foi usado um colírio o proprietário não 

recordou qual seria o colírio, e chegou melhorar, porém há 40 dias e está piorando. 

No exame oftálmico foram verificados no olho direito reflexo fotopupilar direto e 

consensual diminuídos, presença de reação a ameaça. Teste lacrimal de Schirmer 

14 mm/min. Pressão intraocular por tonometro de aplanação digital (Tonopen) de 

13 mmHg, discreta hiperemia episcleral, edema difuso discreto a moderado, 

despigmentação da íris de forma moderada. No olho esquerdo foram verificados: 

reflexo fotopupilar direto e consensual diminuídos, Teste lacrimal de Schirmer 15 

mm/min. Pressão intraocular de 24mmHg, intensa hiperemia episcleral, edema de 

córnea difuso moderado, despigmentação da íris de forma moderada, rubeosis 

iridis, não sendo possível visibilização do fundo do olho com oftalmoscopia direta 

devido a opacidade de forma mais marcante no centro da córnea. A suspeita de 

Síndrome Uveodermatologica foi devido a despigmentação da íris. Também 

suspeitou-se de Glaucoma secundário à uveíte no olho esquerdo. Foram 

solicitados Ultrassom, Hemograma, Ureia, Creatinina, Fosfatase Alcalina e 

Alanina Aminotranferase. Após verificação dos resultados dos exames de apoio 

ao diagnóstico dentro dos parâmetros da normalidade, foram prescritos: Acetato 

de prednisolona 1%, a cada oito horas, nos dois olhos por 15 dias; Trometamol 
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cetorolaco 5 mg, a cada oito horas, nos dois olhos, por 15 dias. Cloridrato de 

dorzolamida 2% e maleato de timolol 0,5%, no olho esquerdo, uma vez ao dia, por 

15 dias e Prednisona comprimidos 20 mg, na dose de 1 comprimido, a cada dose 

horas, inicialmente por 15 dias. No retorno após 14 dias, durante o exame 

oftálmico foram verificados no olho direito: reflexo fotopupilar direto e consensual 

normais, presença de reação a ameaça. Teste lacrimal de Schirmer 21 mm/min. 

Ausência de hiperemia episcleral, visualização da coloração da íris, edema de 

córnea na região ventral do globo ocular. No olho esquerdo foram verificados: 

reflexo fotopupilar direto e consensual normais, pressão intraocular de 15mmHg, 

discreta hiperemia episcleral, edema de córnea moderado, possível visualização 

da coloração da íris; na visibilização do fundo de olho com oftalmoscopia direta 

nos dois olhos estavam normais. Prognóstico favorável, com a remissão gradual 

do quadro. Manteve-se a prescrição com a Prednisolona, uma vez ao dia, durante 

cinco dias; posteriormente a cada 48 horas, durante 10 dias; predfort e cetrolac, 

duas vezes ao dia por 15 dias. 

Discussão  

Não existem relatos na literatura sobre a presença na raça Boiadeiro 

australiano (RAMANI et al., 2015; REGO, et al., 2009; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 

2012). O relato condiz com faixa etaria mais atingida (RAMANI et al., 2015).  

Os sínais oftalmicos apresentados afirmam o relatado na literatura 

(LAVESSO et al., 2016). Os sinais clínicos descritos como lesões dermatológicas 

não chegaram a ser visualizados (FONSECA-ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 

2015). Manifestações neurológicas e auditivas não foram observadas (FONSECA-

ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 2015; REGO, et al., 2009; SUÁREZ & 

HERNÁNDEZ, 2012). A condição hereditária descrita não foi observada no 

histórico do animal (FONSECA et al., 2014; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012).  

O diagnóstico foi baseado no histórico, avaliação clínica assim como 

relatado por alguns autores (FONSECA-ALVES et al., 2014; RAMANI et al., 2015).  
Os exames laboratoriais não demonstraram alterações (FONSECA-ALVES 

et al., 2014; RAMANI et al., 2015). Diagnóstico foi realizado a partir da avaliação 

clínica detalhada, não realizada a análise histopatológica, devido o diagnóstico ter 

sido realizado inicialmente (ERÖKSÜZ & DUBIELZIG, 2014; FONSECA-ALVES 

et al., 2014; RAMANI et al., 2015; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012). 

A terapêutica condiz com o descrito na literatura (FONSECA-ALVES et al., 
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2014; SUÁREZ & HERNÁNDEZ, 2012). Não foi realizada a terapia para casos 

refratários (RAMANI et al., 2015).  

O prognóstico como descrito é reservado, a função visual permanece 
presente, entretanto é necessária a cooperação do proprietário (RAMANI et al., 
2015; FONSECA-ALVES et al., 2014).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A importância desse trabalho visa relatar que cada vez mais os casos 

considerados atípicos anteriormente se tornam mais presentes na rotina clínica 

veterinária, e que a anamnese e a avaliação clínica são importantes fatores, para 

o estabelecimento do diagnóstico.  
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Justificativa/ Base teórica  

A grande competitividade do mercado tem incentivado que as organizações 

busquem novas formas de gestão, almejando a melhoria do desempenho e 

alcançando resultados efetivos (SOUZA; PAIXÃO; SOUZA, 2011). Nesse sentido, 

é válido abranger o trabalho do psicólogo organizacional, o qual irá desempenhar 

diversos papéis que irão auxiliar no desenvolvimento da empresa e na valorização 

de seus funcionários, aprimorando na produtividade e na construção de um 

ambiente melhor de trabalho.  

Segundo Chiavenato (2010), é inviável mencionar a organização sem 

destacar a importância das pessoas, visto que são elas que possibilitam o 

desenvolvimento e sucesso da empresa, através do manejo das tecnologias, 

atendimento das demandas dos clientes e das atividades a serem exercidas, 

dentre outras funções imprescindíveis. A partir disso, é possível notar o quanto é 

indispensável a presença de um psicólogo dentro das organizações, visto que o 

mesmo possui um vasto conhecimento acerca do comportamento humano, 

podendo viabilizar o desempenho de diversos papéis associados a: promoção e 

facilitação de processos comunicacionais; potencialização das competências 

voltadas para cargos de liderança, desenvolvendo artifícios necessários para o 

bom relacionamento e desenvolvimento da equipe; “coaching”; acolhimento aos 

funcionários; levantamento das necessidades da empresa e da equipe; 

diagnóstico das adversidades referentes ao clima organizacional; treinamentos; 

aplicação de testes psicológicos; realização de recrutamento e seleção de 

pessoas; realização de avaliações de desempenho; desenvolvimento de trabalhos 

de reconhecimento e valorização dos indivíduos. 

Além disso, é importante destacar que o psicólogo organizacional realiza 

atividades que promovem  a  saúde mental e física do trabalhador, bem como o  
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desenvolvimento de relações interpessoais e intergrupais saudáveis. Em nível 

preventivo, o mesmo trabalha em equipe multidisciplinar e faz planejamento 

ambiental, acompanha desenvolvimento de doenças ocupacionais e analisa as 

condições que propiciam o surgimento dessas doenças. Ele contribui também na 

higiene e na segurança do trabalho. Auxilia no estabelecimento de relações entre 

trabalhadores e organizações, que é considerada uma nova dimensão do trabalho 

do psicólogo, sendo produto de transformações sociais que mostram para as 

organizações a força do trabalhador (BASTOS; GALVÃO-MARTINS, 1990).  
Dessa forma, o projeto de extensão Serviço de Consultoria Organizacional 

e do Trabalho, do curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás (UFG) – 

Regional Jataí visa utilizar o conhecimento inerente à Psicologia Organizacional e 

do Trabalho (teórico/prático) para o desenvolvimento de ações em instituições 

públicas e/ou empresas de Jataí (GO) e região, possibilitando o desdobramento 

de ações imprescindíveis para o funcionamento destas empresas. Esse trabalho 

se justifica pelo crescimento da área de Gestão de Pessoas e pela reduzida oferta 

de formação e de serviços nessa área no município de Jataí. Por meio deste, é 

realizado o levantamento de demandas da empresa e a intervenção a partir 

destas, aprimorando e desenvolvendo competências do público escolhido.  

Objetivos  

Objetivo Geral  

Aprofundar o estudo de conceitos e técnicas da área de Gestão de 

Pessoas, principalmente no que se refere ao "Desenvolvimento de Pessoas / 

Equipes". Propiciar, por meio deste trabalho, o desenvolvimento dos estudantes, 

através de vivências práticas no âmbito organizacional.  

Objetivos Específicos  

-Possibilitar o desenvolvimento de equipes de trabalho de instituições/empresas 

da cidade de Jataí (GO) e região; -Realizar o levantamento de demandas das 

organizações; -Auxiliar no desenvolvimento profissional dos colaboradores; -

Promover a capacitação dos funcionários, implementando o espírito de liderança; 

-Disseminar a missão e valores pregados pela empresa. 
 

Metodologia  

Inicialmente, foi realizada a divulgação do projeto às empresas e 

instituições do município de Jataí e região, a partir disso, foi selecionada para a 
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realização das intervenções uma organização multinacional do ramo alimentício. 

A primeira etapa do processo de consultoria consistiu no reconhecimento do local 

a ser trabalhado, possibilitando o levantamento de suas demandas. Diante das 

necessidades levantadas, foi possível decidir por meio de reuniões com a equipe 

responsável pelo RH da empresa, a necessidade da execução de treinamentos 

com os funcionários.  

A equipe de colaboradores selecionada para participar do processo de 

treinamento ocupava um cargo de liderança dentro da organização. A escolha 

deste grupo se deu por meio da premência de capacitar os líderes de cada setor 

com o intuito de prepará-los para uma possível promoção dentro da própria 

empresa, de acordo com o plano de carreira da mesma.  

Os treinamentos foram realizados considerando os sete tipos de liderança 

priorizados pela instituição, sendo eles o Líder Servidor, Líder Motivador, Líder 

Meritocrático, Líder Humilde, Líder Formador, Líder Desafiador e Líder Realizador. 

Além disso, foram ressaltados os valores defendidos pela mesma, sendo eles: 

“Amor de dono; É pra já; Fazendo juntos; Inspirados pelo consumidor; Fome de 

performance; Vida saudável e Inconformismo positivo”.  

Os encontros foram planejados juntamente com a psicóloga da instituição 

responsável pela área de clima organizacional, por meio do qual possibilitou a 

escolha de técnicas e conteúdos voltados para a realidade da organização.  

Os operários foram divididos em dois grupos de 23 pessoas aos quais 

participavam dos treinamentos uma vez ao mês, com duração de 4 horas cada 

encontro, ao longo de seis meses. No fim de cada encontro foram realizadas 

avaliações do trabalho executado a fim de aprimorar os serviços prestados e 

verificar se os objetivos levantados foram alcançados.  

Resultados/ discussão  

O primeiro encontro teve como objetivo a realização da apresentação da 

equipe de consultoria e dos funcionários participantes. Inicialmente foi realizada 

uma reflexão acerca do tema liderança, investigando o sentimento de cada 

colaborador enquanto líderes. Por meio deste momento inicial, foram levantadas 

as demandas de cada líder. 

A partir do segundo encontro, iniciou-se o trabalho de capacitação com 

tipos de liderança priorizados pela instituição, o primeiro tipo de liderança a ser 
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trabalhado foi o Líder Motivador, relacionando-o com o tema “Motivação”. No 

encontro seguinte, foram apresentados dois tipos de lideranças em conjunto, 

sendo o Líder Servidor e o Líder Humilde, os quais estão diretamente interligados. 

Ao longo da apresentação destes, foram realizadas discussões acerca de temas 

como: trabalho em equipe, humildade, e sentimento enquanto líder. 

Posteriormente, abordou-se acerca do Líder Meritocrático, englobando temas 

como: meritocracia, auto aperfeiçoamento, e acomodação na empresa. No 

penúltimo encontro foi trabalhado o conceito de Líder Desafiador, buscando o 

autoconhecimento e a atuação como líderes que desafiam suas equipes a 

conquistarem resultados melhores. E por fim, abordaram-se os conceitos de Líder 

Formador e Líder Realizador, implementando temas como: expectativas, 

desenvolvimento, e contatos no mercado de trabalho, realizando o encerramento 

do processo.  

Por meio das avaliações realizadas pelos próprios participantes ao fim de 

cada encontro, foi possível notar uma grande evolução e satisfação por parte dos 

mesmos. Os colaboradores apontaram o desejo de o treinamento ser realizado 

com uma carga horária superior, contendo uma maior quantidade de dinâmicas e 

exemplos práticos em relação aos teóricos. Em termos gerais, nota-se também 

que as demandas levantadas no início do processo foram atendidas.  

Chiavenato (2010) concebe o treinamento como uma forma de desenvolver 

competências nos indivíduos, fazendo com que os mesmos se tornem capazes 

de criar, inovar e produzir mais, incentivando-os a contribuir para alcançar os 

objetivos propostos pela organização, tornando-se pessoas cada vez mais 

valiosas no mercado. Dessa forma, o treinamento reflete diretamente nos 

resultados dos negócios da empresa, visto que as pessoas que passam por esse 

processo contribuem efetivamente no alcance das metas estipuladas.  

Segundo Marras (1999, apud CAMPOS 2011), treinamento é um processo 

de apropriação cultural, que possui como objetivo transmitir ou atualizar 

conhecimentos, habilidades ou atitudes atreladas de forma direta ao cumprimento 

de atividades ou à sua otimização no trabalho.  
Campos (2011) atribui o treinamento como uma forma de investimento na 

qual irá auxiliar no desenvolvimento das pessoas que fazem parte de uma 

organização, contribuindo para atingir as metas e objetivos da mesma, 

confirmando assim, o que foi exposto anteriormente. Os indivíduos envolvidos 
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nesta atividade aprimoram suas habilidades e competências tornando-se aptos a 

atender às demandas da empresa em que trabalha atendendo às exigências do 

mercado. 

Conclusões  

Por meio do trabalho realizado nesta empresa, foi proporcionado o acesso 

a uma diversidade de pessoas e problemas que englobam o contexto 

organizacional, evidenciando o quanto é imprescindível a presença do psicólogo 

em uma organização. O profissional de Psicologia não só tem o papel de acolher 

e promover  

o bem-estar dentro destas instituições, mas de conhecer os impactos 

relacionados à vida do sujeito e seu contexto, bem como exercer a função de 

facilitador das relações entre os funcionários, promover o aprimoramento do 

funcionamento da empresa por meio do levantamento de demandas e da 

execução de intervenções que proporcionem a autodescoberta, que apoie o 

crescimento pessoal e a demonstração do potencial de cada indivíduo para 

maximizar o desempenho e a satisfação do indivíduo com o trabalho, de tal modo 

que reflita no clima organizacional e no rendimento da empresa. O presente 

trabalho mostrou a importância do treinamento dos colaboradores de uma 

empresa, como um mecanismo eficaz de agregar valor as pessoas e a 

organização, a fim de que se proporcione conhecimento, atitudes e novas 

habilidades. Por fim, o trabalho realizado proporcionou as graduandas 

aprimoramento da escuta, o diálogo da teoria estudada com a prática e o 

crescimento enquanto profissional.  
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TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL CUTÂNEO EM CÃO: RELATO DE 
CASO 

MAGALHÃES, Jéssica Ribeiro¹; GUIMARÃES, Jéssica Bueno²; VIEIRA, 

Rayanne Borges
3
; LUZ, Laura da Costa

4
; AMARAL, Andréia Vitor Couto do

5
 

Palavras – chave: Neoplasia, pele, TVT.  

Introdução  

O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é incluído no grupo de ―Tumores 

de Células Redondas‖, juntamente com os mastocitomas, carcinomas de células 

basais, linfomas e histiocitomas. No entanto, possui a característica de 

transmissibilidade entre cães. A transmissão ocorre, principalmente, pelo coito, 

mas também pode ser transmitido por meio de lambedura ou contato direto, em 

locais onde houve abrasão cutânea. No Brasil corresponde a 20% das neoplasias 

que acometem os cães (LIMA et.al., 2011; SANTOS et.al., 2008; SANTOS et.al., 

2011).  

Os locais do corpo mais acometidos nos pacientes portadores do TVT incluem a 

vagina, vulva e região extragenital nas fêmeas, e prepúcio, pênis e região 

extragenital em machos (LIMA et.al., 2011). Mas também podem surgir tumores 

na cavidade oral, reto, cavidade nasal, conjuntiva ocular, pele, linfonodos 

inguinais, baço, pavilhão auditivo, rim, fígado e encéfalo (FILGUEIRA et.al., 2013; 

SANTOS et.al., 2008; SANTOS, et.al., 2011). O índice metastático do TVT é 

considerado raro, em torno de 5% dos casos. A apresentação na pele é 

considerada atípica. (SANTOS et.al., 2008; LIMA et.al., 2011).  

As lesões decorrentes da neoplasia se apresentam como pequenas áreas 

elevadas, podendo ser penduloso, papilado, com aspecto de couve-flor ou 

nodular, friável, com presença de secreção serosanguinolenta a purulenta e pode 

ter a presença de infecção bacteriana secundária (LIMA et.al., 2011; SANTOS 

et.al., 2008).  
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Os cães com TVT podem apresentar prurido, apatia, letargia, anorexia, 

odor anormal, disúria, cistite, prostatite, além de alterações nos exames 

hematológicos (LIMA et.al., 2011; SANTOS el.al., 2011).  

O diagnóstico é baseado no histórico, no exame físico e é confirmado pela 

impressão sobre a lâmina de microscopia (imprint), pela citologia por biópsia 

punção aspirativa (BPA) ou exame histopatológico (LIMA et.al., 2013; LIMA et.al., 

2011). Histologicamente, o tumor composto por células ovais, arredondadas ou 

poliédricas, de limites indistintos e que se assemelham a células linfocitárias. As 

células possuem um núcleo grande hipercorado e acidófilo em proporção ao seu 

tamanho total, contendo um nucléolo único, bem definido e com muitos grânulos 

de cromatina. O citoplasma apresenta-se limpo ou pouco manchado e basófilico 

(SANTOS et.al., 2011). O exame radiográfico do tórax e abdome e a 

ultrassonografia abdominal podem ser úteis no estadiamento do tumor e na 

procura por metástases (SANTOS et.al., 2008).  

O tratamento é realizado com quimioterapia, radioterapia, imunoterapia e 

procedimentos cirúrgicos. Os melhores resultados são alcançados com a 

quimioterapia utilizando o sulfato de vincristina, em que se obtêm altas taxas de 

regressão tumoral nas primeiras aplicações (LIMA et.al., 2011; SANTOS et.al., 

2008). O prognóstico é favorável, exceto para os que apresentam metástases ou 

resistência à quimioterapia (LIMA et.al., 2011).  

Objetivos  

Este trabalho objetivou a descrição de um caso de tumor venéreo 

transmissível com acometimento na vulva e metástase na pele, com provável 

metástase no baço, em um paciente da espécie canina, que foi atendido no 

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí.  

Metodologia  

Uma cadela, sem raça definida, adulta, porte médio foi atendida 

apresentando como queixas principais a presença de nódulos pelo corpo com 

presença de miíase, odor fétido, anorexia, apatia e presença de êmese. A tutora 

havia resgatado a paciente recentemente das ruas, assim não se tinham mais 

informações sobre o histórico da paciente.  
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Na avaliação física a paciente apresentava hipertermia, com aumento do 

linfonodos poplíteo (bilateralmente), mucosas hipocoradas, estado geral ruim e 

escore corporal magro. Os nódulos cutâneos se encontravam na região dorsal, 

em número de 2, com tamanhos variados entre 5 e 10 cm de diâmetro, estavam 

ulcerados e com presença de secreção serosanguinolenta, igualmente ao nódulo 

da vulva.  

Nos exames hematológicos foram constatadas alterações como anemia 

microcítica normocrômica e leucocitose com neutrofilia. As bioquímicas séricas 

não apresentavam alterações significativas. Na ultrassonografia abdominal, foi 

evidenciada a presença de massa de aspecto irregular, de ecogenicidade mista e 

ecotextura heterogênea, medindo cerca de 3 x 3,5 cm, localizada no baço.  

Foi solicitado o exame citopatológico por BPA dos nódulos cutâneos, com 

confirmação do TVT. No laudo foi constatada a proliferação de células redondas, 

com tamanhos variados, citoplasma evidente, discretamente basófilo e 

microvacuolizado. O núcleo apresentava-se redondo, excêntrico, hipercromático, 

nucléolo único e evidente, com presença de figuras de mitose.  

Foram realizadas quatro sessões de quimioterapia com sulfato de 

vincristina (dose 0,05mg/Kg) com intervalos de 7 dias. A cada sessão a paciente 

recebia fluidoterapia e suplementação com polivitamínicos e minerais. A paciente 

foi acompanhada semanalmente por meio de exames físicos, laboratoriais e 

ultrassonográficos.  

Resultados e Discussão  

Estudos epidemiológicos mostram uma maior ocorrência de TVT em cães 

adultos, do sexo fêmea e sem domicilio fixo (CORONA, 2004; SANTOS et.al., 

2008). A paciente deste relato se enquadrava nestes parâmetros, sendo 

encontrada na rua pela atual tutora.  

As alterações nos parâmetros hematológicos e físicos apresentados pelo 

paciente indicaram quadros de infecção secundária e corrobora com FILGUEIRA 

et al. (2013), SANTOS et al. (2011) e TINUCCI-COSTA (2009) em que a 

negligência nos cuidados higiênico-sanitários do animal, localização anatômica do 

TVT, infestações parasitárias concomitantes e má nutrição pioram o quadro do 

cão.  
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Para FILGUEIRA et.al (2013) metástases do TVT na pele não são comuns. 

A paciente atendida apresentava nódulos na pele, vulva e baço, sendo um caso 

atípico de TVT canino. O acometimento cutâneo provavelmente deve-se ao fato 

de que a pele tem um alto índice de renovação celular, o que aumenta as chances 

de ocorrência de mutações, e facilitar o surgimento de tumores. Além disso, a pele 

é constituída, por uma grande variedade de células suscetíveis ao 

desenvolvimento de neoplasias (MEIRELLES et.al., 2010).  

Nesse estudo, o diagnóstico foi obtido pela citologia aspirativa com agulha 

fina que é um exame rápido, fácil de ser realizado e que é indicado para TVT, tal 

como referenciado por LIMA et.al. (2011).  

O tratamento foi realizado com sulfato de vincristina e foi obtido respostas 

satisfatórias já na segunda aplicação, com remissão considerável dos nódulos 

apresentados pela paciente. Na última aplicação de vincristina, os nódulos 

cutâneos, da vulva e do baço haviam regredido, este último acompanhado por 

exame ultrassonográfico abdominal. Isso vai de acordo com SANTOS et al. (2008) 

em que num estudo constatou a remissão de 50% do tamanho tumoral na primeira 

sessão de quimioterapia. Porém para FERNANDEZ et al. (2013) alguns casos tem 

demonstrado resistência das células tumorais ao tratamento com vincristina.  

Conclusões  

O TVT é uma neoplasia frequente na rotina clínica e com o passar do tempo 

vem apresentando novas formas de apresentação, com mais relatos de 

metástases sendo evidenciados. É necessário mais atenção por parte do Médico 

Veterinário para que um exato diagnóstico e tratamento adequado sejam 

oferecidos ao paciente, e assim melhore a qualidade de vida dos nossos cães.  
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MEMÓRIAS DO FIAR E TECER NO SUDOESTE GOIANO: LÍNGUA, 

CULTURA E IDENTIDADE  

LISBOA, Joel Victor Reis
1
; XAVIER, Vanessa Regina Duarte². 

Palavras-chave: léxico, cultura, memória, tecelagem e fiação.  

Introdução  

Após a revolução industrial, as práticas da fiação e da tecelagem foram se 

perdendo em meio ao ritmo acelerado causado principalmente pela produção em 

massa. Segundo Dantas e Silva (2008, p. 6), outro fator relevante para a redução 

do número de praticantes foi o desinteresse da juventude, porque para eles todo 

o processo desde colher o algodão até fiar “é muito trabalhoso e desperdício de 

tempo".  

De acordo com Pollak (1992), a cultura é intrinsecamente relacionada à 

identidade. Nesse sentido, as memórias individuais, que segundo o autor também 

são coletivas, retratam a cultura de um grupo social, razão pela qual ter 

conhecimento dessas práticas e valorizá-las como formadoras de identidade se 

prova relevante para o conhecimento científico, cultural e social. Essas práticas 

perderam muitos adeptos com o passar dos anos, situação completamente 

diferente daquela em que as regiões do interior de Goiás se encontravam algumas 

décadas atrás. 

Este trabalho, ao analisar o instrumento que possibilita que a cultura 

perpasse gerações, a língua, se mostra significativo, pois tem como corpus 

entrevistas feitas com um grupo de fiandeiras e tecedeiras de Jataí-Goiás, que se 

encontram semanalmente para rememorar suas práticas e reforçar o seu 

enraizamento cultural e, consequentemente, a sua identidade.  

O presente trabalho visa divulgar a análise de parte do vocabulário das 

fiandeiras e tecedeiras de Jataí-GO, tendo em vista a importância da preservação 

de memórias culturais de gerações passadas, as quais se evidenciam mais 

claramente através do léxico da língua. O projeto teve como um de seus 

resultados principais a composição de um glossário, de modo que os lexemas 

cujos significados não puderam ser extraídos a partir das entrevistas, 

apresentassem a  acepção  consoante ao contexto de uso construída com base  
_____________________________________ 
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nas definições do Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2009). Dentre as 

lexias selecionadas, constam algumas concernentes a etapas e procedimentos 

dos ofícios de fiar e tecer.  

Como objetivos específicos temos o de registrar e fazer perdurar o 

conhecimento linguístico acerca dessa prática importante sobre a identidade do 

goiano e também o de dar voz às manifestações populares no âmbito acadêmico, 

concedendo a devida importância a essas práticas, ressaltando seu valor cultural 

e científico. 

1. Metodologia  

A primeira etapa rumo à elaboração do glossário foi a pesquisa bibliográfica 

orientada acerca da importância cultural e científica dessas práticas culturais. De 

acordo com Bosi (1982), convém conceder a devida importância àquilo que 

identifica determinados grupos e que é direito do homem como sujeito da 

rememoração cultural.  

A bibliografia também versou sobre a relação léxico/cultura e destes com a 

identidade individual e social. Dentre os autores lidos está Sapir (1969, p. 45), que 

argumenta que “o léxico da língua é o que mais nitidamente reflete o ambiente 

físico e social dos falantes”. Ainda de acordo com o autor, a língua tem o dever de 

expressar a cultura constantemente, permitindo a transmissão desta de geração 

em geração.  

Outras reuniões foram destinadas ao estudo da importância do estudo do 

léxico e sobre a elaboração de um glossário. Além disso, através da leitura guiada 

de autores como Ramilo e Freitas (2001) e Bernardo (2015), pudemos estudar 

maneiras de representar fielmente o discurso oral dos sujeitos dessa pesquisa.  
Paralelamente às pesquisas bibliográficas, elaborou-se uma sequência de 

perguntas que guiariam as entrevistas com as fiandeiras do Museu Histórico de 

Jataí, sobre como aprenderam os ofícios de fiar e tecer e as etapas e 

procedimentos envolvidos. A realização das entrevistas foi o procedimento 

seguinte e deu-se em duas etapas, uma vez que, na primeira ocasião, as 

narradoras praticamente não definiram os processos e instrumentos usados na 

fiação e tecelagem. Em algumas ocasiões, as gravações não ficaram com a 

qualidade esperada, pois os sujeitos da pesquisa frequentemente faziam 

comentários sobrepondo-se a voz de uns sobre a dos outros; aconteceu a visita 

de crianças de escolas locais concomitantemente às entrevistas, o que dificultou, 
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e por vezes, impossibilitou a compreensão de determinados trechos das 

entrevistas. 

Logo após a gravação, fez-se necessária a transcrição das entrevistas, pela 

qual obtivemos o corpus do nosso projeto. De acordo com Ramilo e Freitas (2001), 

o transcritor deve tomar cuidado para não deixar rastros pessoais na transcrição, 

ou seja, espera-se que o responsável pelas transcrições não digite nada além do 

que está lá. O ideal é manter a transcrição o mais original possível. Em suas 

palavras, “o transcritor não deverá ser zeloso ao ponto de tentar resolver todas as 

lições, principalmente quando estas lhe são totalmente incompreensíveis (2001, 

p.1).  

A próxima etapa consistiu no inventário das lexias concernentes ao ofício 

de fiar e tecer, que foram organizadas em forma de glossário e os trechos das 

transcrições constituíram as suas abonações. No caso das lexias de que não 

pudemos extrair o significado completo a partir das entrevistas, suas acepções 

foram elaboradas consoante Ferreira (2009).  

2. Resultados e discussão  

Em meio às lexias extraídas a partir das entrevistas e organizadas no 

glossário, encontramos as que nomeiam etapas e procedimentos, assim como os 

instrumentos a estes relacionados. Devido ao limite de espaço, exibiremos parte 

das lexias contidas no glossário, assim como a sua definição segundo as 

narradoras ou, quando esta não se mostrou suficiente para elucidar o seu sentido, 

a elaborada com base na obra de Ferreira (2009).  

Uma das narradoras apontou as etapas e instrumentos próprios dos ofícios 

de fiar e tecer: "aí a gente cata o algudão. Aí vai po iscaroçadô, que é essa parte 

aqui, né? Iscaroça o algudão. Torna a catá mais algum cisco qui sobra puque as 

veiz pode ficá. Aí a gente pega, vai pas carda, cardá" (N164ii
3
). Tem-se, assim, 

as lexias catar, descaroçar/iscaroçar, cardar, iscaroçador/descaroçador, carda e 

cardar.  

Pode-se depreender que primeiramente é preciso catar o algodão, que é a 

matériaprima principal da tecelagem artesanal, procedimento este que consiste 

em identificar e retirar manualmente as suas impurezas. Na sequência, tem-se 
 

________________________________ 
3É válido ressaltar que esse foi o código utilizado para preservar os sujeitos da pesquisa: N1, significando que foi a primeira 
narradora e o número 64 faz referência à sua idade. Devido à necessidade da realização de uma segunda entrevista, os 
últimos ii apresentam se o trecho foi retirado da primeira entrevista ou da segunda.  
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a etapa de descaroçar/iscaroçar o algodão no instrumento denominado 

iscaroçador/descaroçador ou manualmente, como afirma a narradora N264: "Daí 

eu discaroço na mão, prefiro do que o discaroçadô". 

Uma etapa que, embora não mencionada, revela-se frequente no processo 

da tecelagem é o bater o algodão, que é realizado com um instrumento conhecido 

como arco. De acordo com as fiandeiras, quando o algodão mostra-se limpo, essa 

etapa pode ser desnecessária e há aqueles que preferem não bater o algodão: 

"Tem fiandeira que num gosta que bate, ôtas já gosta que bate, né? [...] agora 

esse algudão limpinh' desse jeito quais num pricisa batê puque ele num tem cisco, 

num tem nada, né?" (N164ii).  

A etapa seguinte no processo se revela na lexia cardar, que consiste na 

preparação do algodão para o processo de fiação e tecelagem. Nesse processo, 

o algodão é “penteado” ou destrinçado com o par de cardas, um instrumento cuja 

parte interna é de ferro e possui o formato de um pente-fino pelo qual o algodão 

passa para que seja desembaraçado e fique ideal para fiar. Em seguida esse 

algodão é levado para a roda, instrumento constituído de uma pisadeira (uma 

espécie de pedal no qual o artesão pisa para que a roda gire e puxe o algodão, 

de modo que ele adquira o formato de linha). Ademais, no fuso, o barbante ou 

linha se enrolam para virar o novelo.  

Nota-se no discurso das narradoras que a roda é um instrumento 

relativamente atual, ou seja, antigamente ele não era tão usado, portanto esse 

processo era feito manualmente: "[...] a gent' fiava de primero era só no fuso, num 

tinha roda” (N164ii). De acordo com as fiandeiras, a próxima etapa desse 

processo, que consiste em tingir, é opcional, dependendo do resultado esperado. 

Podemos perceber pelas narrativas que os métodos de tingimento sofreram 

alterações com o passar do tempo, pois se antes os elementos da natureza, como 

cascas de madeira, açafrão, dentre outros, eram usados para este fim, atualmente 

existem leis de preservação ambiental que impedem o seu uso, como podemos 

notar no excerto a seguir: " Hoje a gent' num pode tirá mais casca das, dos pau lá 

da mas, dus mato. Intão a gente tinge cu' 'quela tinta guaraní, as lata piquena, 

sabe?" (N164ii).  
Na etapa que procede o tingimento, o fio é inserido no instrumento 

conhecido como dobradeira, que de acordo com Aurélio (2009, p. 695), compõe-

se de “quatro varas dispostas vertical e paralelamente em torno de um eixo e em 
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volta das quais se enrolam meadas”. O dicionário tambèm nos fornece a definição 

“fazer novelos”, tal como se nota nas narrativas: "a gent' torna a botá pa dobadêra, 

aí inrola, faiz os ôtos novelo" (N164ii). A partir daí, temos os fios prontos para dar 

início à fiação.  

3. Conclusões 

Pode-se concluir que pesquisas que visam a valorizar o saber cultural no 

âmbito acadêmico provam sua relevância ao revelar saberes que atravessam 

gerações. Esse texto constitui, ainda, importante material para o público em geral 

interessado em aprofundar seus conhecimentos sobre as práticas culturais do fiar 

e tecer. De acordo com Abbade (2011), a língua é um dos mais fortes rastros 

culturais e através dela é possível conhecer um povo e suas tradições. Além disso, 

esse trabalho evidencia, ainda que parcialmente, a constituição de um corpus de 

língua oral transcrito fidedignamente ao estado da língua usada em Goiás, 

viabilizando outros estudos acerca da cultura e da identidade goianas.  
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ATENDIMENTO PSICOLÓGICO EM CLÍNICA ESCOLA: CONTRIBUIÇÕES 
PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL ATRAVÉS DA ABORDAGEM 

CENTRADA NA PESSOA  
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infantil.  

Justificativa  

A Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) pode ser definida como “um jeito 

de ser”, mais especificamente, um jeito de ser experienciado por Carl Ransom 

Rogers (ROGERS, 1987). Ao longo de sua extensa e bem sucedida trajetória 

profissional, Rogers foi se aprofundando em suas ideias de tal maneira que, a 

própria denominação de seu modelo teórico foi se modificando. Alguns autores 

dividem o desenvolvimento da abordagem em três fases: 1º fase (1930-1950) 

terapia não diretiva; 2º fase (1950-1957) psicoterapia reflexiva ou centrada no 

cliente e 3° fase (1957-1965) psicoterapia experiencial, fase em que foi nomeada 

como abordagem centrada na pessoa (WOOD, 2008).  

De acordo com Santos (2004), a ACP caracteriza-se pela crença na 

capacidade de crescimento pessoal e psicológico que o ser humano possui. Parte 

da premissa de que em todo indivíduo existe uma tendência atualizadora, uma 

tendência inerente ao organismo para crescer, desenvolver e atualizar suas 

potencialidades numa direção positiva e construtiva. Rogers (2009) coloca que o 

desenvolvimento dos indivíduos acontece à medida que estão inseridos em um 

meio favorável a isso. No caso da psicoterapia, o papel do terapeuta é o de 

proporcionar essas condições, que refere-se a aceitação, compreensão empática 

e autenticidade, acreditando no potencial que o paciente possui para superar os 

problemas que esteja enfrentando.  

No processo terapêutico de acordo Dorfman (1992) as crianças não têm 

a mesma capacidade que os adultos de fazer associações livres, assim a origem 

da ludoterapia está relacionada com as tentativas que foram feitas de tornar a 

terapia 

______________________________________ 
Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código 136185: Nilton Cesar Barbosa  
1Campus Jataí, Universidade Federal de Goiás – e-mail: julianna_rv_@hotmail.com 
2Campus Jataí, Universidade Federal de Goiás – e-mail: dailiana_@hotmail.com 
3Campus Jataí, Universidade Federal de Goiás – e-mail niltonbarbosa@hotmail.com  

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 465 - 469 



 

    

466 
   

psicanalítica aplicável às crianças. A princípio, as brincadeiras ocupavam a função 

de aproximar a criança do analista, para que assim o trabalho de análise pudesse 

ser realizado. Axline (1982) estabelece oito princípios que ajudam a orientar o 

terapeuta no atendimento infantil, que são demonstrados através da relação 

estabelecida entre ambos, tratando-se, desse modo, mais de uma ética 

profissional e de relacionamento do que de uma técnica. Os princípios são: 

acolhida amistosa, aceitação, permissão, reflexo de sentimentos, consideração 

positiva, não diretividade, respeito ao ritmo pessoal e não antecipar 

preocupações.  

O presente trabalho discorrerá sobre dois casos de atendimento infantil, 

que serão identificados por C1 e C2, baseando-se nos registros clínicos feitos 

após cada atendimento realizado no decorrer do projeto de extensão intitulado 

“Atendimento Psicológico em Clínica Escola: Contribuições para a formação 

profissional através da Abordagem Centrada na Pessoa”, desenvolvido no Serviço 

de Psicologia Aplicada (SPA), clínica escola do curso de Psicologia da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí.  

Objetivos  

Descrever a experiência vivenciada em dois casos clínicos, atendidos no 

semestre letivo 2016/1, durante o referido projeto de extensão  

Metodologia  

Inicialmente, para o início dos atendimentos, cada estagiário entrou em 

contato com a média de 3 clientes, mediante o acesso das fichas de inscrições 

que estavam à espera. Posteriormente, foi marcado uma entrevista inicial, a fim 

de entender melhor a demanda e realizar a anamnese, além de recolher a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando a 

gravação de áudio dos atendimentos, e estabelecimento do dia da semana e 

horário que se fixaria os mesmos. No caso de menores de idade foram realizadas 

entrevistas iniciais com os responsáveis, para que os mesmos assinassem o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e explicassem porque procuravam 

atendimento psicológico para seus dependentes.  
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As supervisões do projeto foram realizar em grupos semanais, no SPA, 

realizando-se discussões de textos teóricos, relacionadas à ACP, além de 

acompanhamento dos estagiários sobre a evolução dos casos.  

Resultados e discussão  

A responsável por C1 buscou o SPA com o intuito de ajudar a sua filha 

caçula de 11 anos que estava com dificuldades escolares. Esse caso obteve 8 

atendimentos com a criança, entrevista inicial e devolutiva com a responsável. Na 

primeira sessão com C1, foi identificado uma criança muito educada, tímida, 

inteligente, sincera e concentrada em expor suas dificuldades, sobretudo 

escolares, além de ter chamado atenção o fato de que suas potencialidades não 

foram ressaltadas em nenhum momento, assim como foi observado na entrevista 

inicial com a mãe. A postura de C1 foi tão rígida e limitada aos relatos sobre suas 

dificuldades que, nem ao menos demonstrou interesse pela série de brinquedos, 

jogos, papéis e lápis de cores que estavam dispostos sob a mesa, mesmo com a 

autorização para manuseá-los.  

Ao final da segunda sessão com C1, foi manifestado o interesse pelos 

objetos sob a mesa, além de ter sido percebido que ela havia inserido em sua fala 

aspectos voltados para suas potencialidades, de modo que foi sendo perceptível 

menos rigidez e mais disponibilidade para entrar em contato consigo mesma 

diante do que ia acontecendo ao longo dos atendimentos. Os seis atendimentos 

seguintes foram baseados no interesse da criança por alguns jogos disponíveis 

no SPA, principalmente Dama, Xadrez, Jogo da Memória e Soletrando. Através 

dessas atividades lúdicas, foi promovido um ambiente acolhedor para C1. Um 

exemplo desta experiência se refere à atitude de aceitação da terapeuta, tanto 

nos momentos em que ganhava quanto nos momentos em que perdia. Esta 

atitude contribuiu para que a criança se cobrasse menos na escola quando não 

conseguia atingir os resultados que ela esperava, o que também repercutiu em 

uma expressiva melhora em seu desempenho escolar.  

No segundo caso, foram realizados 9 encontros com a criança, entrevista 

inicial e devolutiva com a responsável. A cliente C2, sexo feminino, 9 anos, foi 

encaminhada para o atendimento psicológico por meio da preocupação de sua 

mãe em relação ao seu baixo rendimento escolar desde o último ano vigente. A 

responsável pontuou que a criança já vivenciou alguns episódios de adoecimento 
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de parentes próximos e tinha receio que esses momentos pudessem influenciar 

na aprendizagem e rendimento escolar da filha. 

No primeiro atendimento C2, se mostrou uma criança bastante 

comunicativa, relatando diversos acontecimentos que norteavam seu contexto 

familiar. Demostrou uma postura bastante madura em relação a sua idade 

relatando planos futuros como cursar um curso de ensino superior, formar e 

trabalhar e também nomeou algumas atividades que ficavam sob sua 

responsabilidade em casa. No decorrer dos encontros, sempre intercalando com 

o uso de brincadeiras lúdicas, C2 foi trazendo novos conteúdos que abarcavam 

seu desempenho escolar, pontuando mudança de professora por quatro vezes 

durante o ano letivo e dificuldade com algumas matérias, transparecendo tristeza 

e angústia.  

Neste percurso através de uma escuta atenda e disponível, foi possível 

criar uma atmosfera, um ambiente em que a cliente se sentiu livre para se 

expressar e acolhida em relação às suas preocupações. Desta maneira, a criança 

foi, aos poucos, se afastando de uma forma de comunicação objetiva, rígida e 

simplificada e, se aproximando mais da experienciação dos seus sentimentos. 

Este processo permitiu que ela percebesse os próprios limites e potencialidades 

em relação a algumas disciplinas e também ao modo de se adaptar a uma nova 

professora.  

Pesquisas apontam que, apesar dos pais de crianças com dificuldades 

escolares terem consciência das dificuldades dos filhos, eles não conseguem 

compreender os motivos dessa situação, e isso muitas das vezes se deve ao fato 

de terem outros filhos que apresentam sucesso escolar (CHECHIA & ANDRADE, 

2005). No caso da cliente C1 foi percebido essa questão a partir de comparações 

que a responsável fazia acerca das diferenças do desempenho escolar de suas 

duas filhas. Bem como na paciente C2, ao tentar buscar motivos que justificassem 

o baixo desempenho escolar, de certa forma não compreendendo o modo de 

funcionamento ou o momento que a criança estava vivendo. 

Os atendimentos foram conduzidos a partir do referencial teórico da ACP. 

No caso da psicoterapia, o papel do terapeuta é o de promover condições de 

experienciação através de atitudes como, aceitação, compreensão empática e 

autenticidade, acreditando no potencial do cliente e deixando a cargo dele a 
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decisão em relação ao que considerar melhor viver naquele momento (ROGERS, 

2009).  

 

Conclusões  

Por meio do trabalho realizado no projeto, foi possível ter acesso a uma 

diversidade de pessoas, perfazendo a importância da atuação de um psicólogo, 

independentemente da idade do cliente. A prática também promoveu uma 

vivência sobre a diversidade de “eus” que cada pessoa pode ser. Isso, por sua 

vez, revelou o quanto é importante, por mais que pareça simples, a atitude de se 

ouvir o outro, livres de julgamentos ou respostas prontas. Essa postura criou 

condições reais para o autoconhecimento e o desenvolvimento das 

potencialidades dos clientes. Concluiu-se que a intervenção realizada 

proporcionou às graduandas aprimoramento da escuta, além do diálogo entre a 

ACP, a prática e o crescimento pessoal e profissional.  
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Introdução  

O presente trabalho é uma amostra das atividades realizadas no Projeto 

de Extensão intitulado Leitura, Cinema e Rádio para a comunidade: Em busca de 

uma formação acadêmica interdisciplinar e humanizada, que visa inserir os 

Estudantes da Área de Saúde da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí 

no contexto social, desempenhando ações educativas, preventivas e de 

comunicação em saúde voltadas para públicos diferentes, com abordagens 

temáticas pertinentes com a realidade da comunidade e com a grade curricular 

dos estudantes.  

Deve-se considerar que a proposta rompe os limites entre aulas e 

discussões teóricas e alcança resultados maiores do que somente proporcionar 

aprendizado, pois permite que a população tenha acesso a informações, a 

esclarecimentos de dúvidas e a medidas preventivas que influenciam na mudança 

de comportamentos, hábitos e na qualidade de vida das pessoas.  

Pensando na comunicação como parte do processo de saúde, em 

concordância com o que afirmou Scliar, citado por Bejzman (1991, p.271) e 

cientes, de que ao oferecer informação de forma simples, clara e precisa, garante-

se não só acesso mais justo à saúde e ao bemestar, mas também à medidas de 

educação e lazer, este trabalho se iniciou e vêm acontecendo alicerçado no 

respeito pela cultura do outro, no diálogo entre os estudantes e a sociedade, na 

dedicação em adaptar a linguagem e torná-la acessível, na observação, 

constatação de problemáticas e ações de intervenção e na promoção de saúde, 

educação, lazer e inclusão digital.  
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Objetivos  

O intuito deste resumo é fazer uma contextualização teórica a respeito das 

atividades práticas desempenhadas pelo Projeto de Extensão mencionado, 

permitindo discutir a relevância das atitudes desenvolvidas pelos estudantes para 

realidade social, política, cultural e humana da comunidade jataiense.  

Metodologias  

A partir do embasamento teórico construído por meio de uma revisão 

bibliográfica, foi possível estabelecer uma comparação com a experiência e os 

resultados obtidos nas ações concretizadas pelos estudantes no Projeto.  

Tendo em vista que o Projeto conta com três frentes em atividade: Cine 

Saúde, Saúde em Foco (rádio) e Geloteca saudável, foram realizadas várias 

ações, como palestras educativas sobre Alimentação, exercícios físicos, higiene 

pessoal, higiene do ambiente e saúde bucal; programa de rádio informativo, 

esclarecendo dúvidas sobre Zika vírus; campanhas para doação de livros, gibis e 

geladeiras para concretizar as bibliotecas feitas, a partir da personalização das 

geladeiras para armazenamento dos livros; sessões de filmes com temas de 

saúde para públicos-alvo (crianças/adolescentes). 

A escolha da rádio foi feita de acordo com a disponibilidade e interesse do 

veículo de comunicação em firmar parceria com o projeto, já os locais das 

palestras foram escolhidos pelos alunos, visando atingir um grande número de 

pessoas. Os temas também foram escolhidos pelos discentes, de acordo com a 

demanda de cada local onde foram realizadas as atividades.  

Os estudantes foram divididos em quatro comissões organizadoras, cada 

uma constituída por seis alunos, sendo elas, responsáveis a cada dois meses por 

uma atividade específica (Cinema, Rádio, Arrecadação de livros e Confecção das 

Geladeiras). Depois de concluir uma atividade, cada comissão se reúne e elabora 

um relatório sobre o que foi proposto, o que foi realizado, os resultados, as 

discussões e conclusões a respeito da etapa concluída. Em seguida, todas as 

comissões se reúnem para apresentar os resultados, partilhar as experiências e 

se organizar para próxima etapa.  

Até o momento, os materiais utilizados estão sendo adquiridos por recursos 

próprios (aparelhos eletrônicos, materiais para dinâmicas) doações (livros, 
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geladeiras) e empréstimos institucionais (Retroprojetor).  

Resultados e Discussões  

Diante do que foi exposto, conclui-se que há um diálogo íntimo entre a 

atitude dos estudantes e a prevenção, promoção de saúde, educação e 

comunicação. E acrescenta-se que, partindo dos objetivos propostos e realizações 

houve um aprendizado acadêmico de relevância social, política e cultural. Os 

estudantes foram agentes ativos, entraram em contato com a realidade, com as 

pessoas, com suas crenças e se dispuseram a atuar como agentes 

transformadores e aprendizes: 

Desta forma, na comunicação, não há sujeitos passivos. 

Os sujeitos co-intencionados ao objeto de seu pensar se 

comunicam seu conteúdo. [...] O que caracteriza a 

comunicação enquanto este comunicar comunicando-se, 

é que ela é diálogo, assim como o diálogo é comunicativo. 

(FREIRE, 1977, p.67).  

Ainda neste contexto, os depoimentos dos alunos da Escola Municipal 

Antônio Tosta de Carvalho, que participaram da palestra sobre Higiene pessoal e 

ambiental, alimentação e exercícios físicos, comprovam que houve diálogo nas 

atividades e que elas foram correspondidas com entusiasmo, curiosidade e 

promessas de mudança de hábitos: “Gostei muito! Estou muito feliz! Obrigada por 

virem até aqui nos ajudar com isso tudo que falaram”; “Não sabia que tínhamos 

que lavar os vasos de planta por causa da dengue, vou falar para minha mãe”; 

“Temos que lavar as mãos para evitar germes”; “Bolo de aniversário é gostoso, 

mas não podemos comer todo dia”.  

Durante as discussões, algumas declarações das crianças provocaram 

reflexões, como: “Lá em casa não temos escova de dente”. Nestes momentos, 

percebe-se que a qualidade de vida é resultado de vários fatores e por isso, 

infelizmente, nem sempre está ao alcance de todos. Cabe então, o envolvimento 

de vários segmentos sociais nesta árdua tarefa.  

As considerações expostas neste resumo conduzem a uma declaração 

final: A comunhão entre Educação em saúde e Comunicação se mostra uma 

ferramenta de grande relevância para o aprendizado acadêmico, social, cultural e 
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político, representando um passo primordial para transpor os limites teóricos e 

impulsionar mudanças.  

Do ponto de vista acadêmico, ressalta-se a troca de experiências, a 

aquisição de habilidades comunicacionais pelos estudantes e contribuição para 

uma formação profissional humanizada e interdisciplinar. Socialmente, nota-se a 

contribuição do Projeto ao proporcionar informação, prevenção e discussão para 

comunidade. E neste sentido, deve-se considerar que 120 pessoas foram 

comtempladas, até o momento, com as ações do projeto. No contexto cultural é 

um impulso para mudanças no comportamento e estilo de vida. E por fim, 

politicamente, incorpora no meio social a garantia de que direitos e deveres, sejam 

cumpridos.  

 

Conclusões  

Apesar de dificuldades, como a demora ou ausência de resposta objetiva e 

definitiva da Rádio parceira do Projeto, insuficiência de recursos e materiais 

disponibilizados para efetivar-se as atividades, todos os objetivos, até o momento 

propostos, foram concluídos com êxito, superando nossas expectativas.  
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA OUVIDORIA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE:  

RELATO DE EXPERIÊNCIA  
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Palavras-chave: Ouvidoria, Enfermeiro, SUS.  

1 Introdução  

O artigo 196 da Constituição Federal de 1988 afirma que a saúde é direito 

de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas públicas a redução de 

doença e de outros agravos, bem como, o acesso universal e igualitário às ações 

e serviços. Com base neste preceito legal, foi instituída a ouvidoria em saúde, a 

fim de assegurar que todos os direitos dos cidadãos e dos usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS) sejam atendidos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013).  

Neste sentido, ouvidorias são retratadas como unidades administrativas 

dos órgãos e entidades integrantes do Sistema Único de Saúde, no domínio dos 

governos municipal, estadual e federal, e tem como objetivo propiciar os direitos 

legais e constitucionais dos cidadãos de serem ouvidos e terem suas demandas 

tratadas efetivamente e com resolutividade. Portanto, tem-se como principal 

objetivo a atuação de forma isenta e independente, com caráter mediador e 

estratégico, assim como, acolher as manifestações dos cidadãos, analisá-las e 

viabilizar soluções efetivas para o indivíduo e/ou sociedade (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2014).  

Além disso, as ouvidorias possuem entre as suas atribuições o dever de 

informar os indivíduos e/ou população em geral assuntos que incluam: políticas, 

programas, campanhas e ações estratégicas e/ou emergenciais, contribuindo 

assim, para o esclarecimento das dúvidas dos cidadãos, principalmente os 

referentes ao contexto de saúde e de relevância social, os quais geralmente 

veiculados pelos vários tipos de mídia, entre elas impressa e televisiva 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  
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As Ouvidorias do SUS foram elaboradas baseadas nos princípios da Lei 

Orgânica da Saúde nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, e na Lei nº 8.142, de 

28 de dezembro de 1990, que dispõe sobre a participação da comunidade no 

gerenciamento do SUS, considerando à defesa da integridade moral e física dos 

cidadãos, o direito à informação sobre sua saúde e sobre os serviços de saúde 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  

Compete às ouvidorias receberem demandas no que concerne a: 

reclamações, denúncias, sugestões, elogios, solicitações e informação (BRASIL, 

2014).  

Nesse segmento, as demandas de reclamações atendidas na ouvidorias 

são enviadas ao departamento, coordenação ou direção responsável por tal ato, 

a fim de que o mesmo verifique o caso e emita a resposta/ parecer à ouvidoria. 

Em seguida, com base neste parecer, a ouvidoria responderá de maneira efetiva 

ao cidadão. Por outro lado, as demandas que são registradas com suspeita de 

que seja caso de negligência, imperícia ou imprudência, cabe à auditoria ou 

responsáveis por ela acionados, investigar, apurar, realizar visita técnica no local 

da denúncia e somente, após poderá encerrar o processo com uma resposta 

resolutiva ao cidadão. Nos casos referentes a informação, elogio, sugestões ou 

solicitação, o ouvidor as recebe, e quando necessário, emite as respostas 

individual e pertinentes cada caso (BRASIL, 2014).  

Com isso, as demandas recebidas pela Ouvidoria do SUS são registradas 

no Sistema ouvidor SUS, sendo gerado um número de protocolo. Este é informado 

ao cidadão, o qual pode acompanhar o andamento do processo, bem como, 

acrescentar informações ao teor de sua manifestação. Neste sentido, constata-se 

que a ouvidoria pertencente à Secretaria Municipal de Saúde de Jataí-Goiás, que 

está em funcionamento desde 2006 e disponibiliza os seguintes canais de 

recebimento das manifestações do cidadão:  

 formulário web (www.saude.gov.br);  
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 e-mail (ouvidoriasusjatai@gmail.com); 

 telefone (3606-3662); 

 presencialmente (Rua Riachuelo n°2762 – Vila Fátima) e; 

 correspondência (carta ou correspondência oficial).  

É fundamental ressaltar que o Ouvidor do SUS deve ser um servidor com 

perfil técnico-político, ético e proativo com competências e habilidades pessoais e 

comportamentais como capacidade de liderança, de articulação, de coordenação, 

de negociação e intermediação entre os cidadãos e as unidades administrativas. 

Possuir conhecimento de planejamento, gestão pública e orçamento, do papel da 

ouvidoria. Conhecer as políticas de saúde e os serviços prestados pelo SUS 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  

Nesta perspectiva, é imprescindível salientar a importância do ouvidor ser 

enfermeiro, pois possui todos os requisitos necessários para o cargo de acordo 

com a Lei 7.498, de 24 de junho de 1986 que regulamenta o exercício de 

enfermagem e dá outras providências (BRASIL, 1986). Além disso, o curso de 

enfermagem possui as disciplinas de administração e saúde coletiva teórica e 

prática, onde é estudado todos os conteúdos referentes ao SUS, as quais 

fornecem conhecimentos necessários para exercer o papel de ouvidor da saúde.  

Ademais, o enfermeiro possui articulação para lidar com a sociedade, tem 

uma postura ética, agilidade, decisões assertivas, criativas e inovadoras; além de 

possuir conhecimento de cinco anos de graduação sobre todas as políticas do 

SUS e os serviços prestados pelo SUS, garante também a autonomia do 

enfermeiro como ouvidor da saúde de sanar dúvidas da comunidade a respeito de 

patologias.  

2 Objetivos  

Relatar a experiência de ser estagiária, do curso de graduação em 

enfermagem, em um Departamento de Ouvidoria do Sistema Único de Saúde e 

ressaltar a importância do enfermeiro ocupar o cargo de ouvidor da saúde.  

3 Metodologia  

Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades de estágio 

administrativo obrigatório, o qual foi realizado no departamento de Ouvidoria do 

SUS da Secretaria Municipal de Saúde de Jataí – Goiás.  
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As atividades aconteceram no período de 18 de julho a 01 de agosto do 

ano de 2016, no horário das 08:00 h às 17:00h, com carga horária total de 77 

horas. Este aconteceu com a preceptoria da ouvidora enfermeira e supervisão da 

docente do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de 

Goiás-Regional Jataí.  

4 Resultados/Discussão  

O estágio administrativo no departamento de Ouvidoria do SUS da 

Secretaria Municipal de Saúde de Jataí – Goiás, apesar de ter ocorrido em curto 

período de tempo, contribuiu significativamente para a consolidação dos 

conhecimentos teóricos adquiridos no decorrer do curso de graduação em 

enfermagem.  

Durante os onze dias de estágio foi traçado um plano de trabalho pela 

preceptora ouvidora, a fim de que eu pudesse ter o contato/vivência com todas as 

demandas emergentes naquele setor, portanto, estas incluíram: 1-classificação 

de todas as solicitações recebidas, entre elas, constataram-se reclamações, 

denúncias, sugestões, elogios e pedidos de informações em geral; 2-Registro de 

todos os processos no sistema de informação, intitulado “Ouvidor SUS”; 3-

Redação de ofícios destinados aos serviços/unidades de saúde da Secretaria 

Municipal de Jataí, a fim de averiguar as demandas recebidas; 4 – Encerramento 

do processo, com respostas diretamente ao cidadão.  

Para a realização de tais atividades foi necessário a busca de 

embasamento teórico, sendo estes correspondentes a assuntos diversificados, 

visto que as demandas são de naturezas diferentes. Além disso, foi indispensável 

manter uma conduta ética frente aos casos analisados, sendo requeridos 

responsabilidade e sigilo a respeito dos mesmos.  

5 Conclusão  

Ao final do estágio administrativo no departamento de Ouvidoria do SUS da 

Secretaria Municipal de Saúde de Jataí – Goiás é possível afirmar que este 

contribui significativamente para nossa formação profissional, pois foi possível 

vivenciarmos na prática situações complexas, relacionando-as com o 
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conhecimento teórico, o que consequentemente contribuiu para o ensino-

aprendizagem. 

Além disso, foi de suma importância conhecer outra àrea de atuação do 

profissional enfermeiro e saber como este deve proceder frente às demandas 

recebidas, o que de certa maneira, nos proporcionará mais embasamento e 

segurança, caso venhamos exercer nossas atividades profissionais neste campo 

de atuação.  

Outro aspecto que vale ser ressaltado é que, na maioria das vezes, o 

acadêmico de enfermagem não valoriza os conhecimentos adquiridos sobre as 

legislações do SUS e da profissão, no entanto, ao realizar o referido estágio, 

pudemos perceber que estes fundamentos são essenciais para a atuação de 

qualquer profissional na área de saúde, em especial, os enfermeiros.  
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Palavras-chave: biodiesel, óleo de fritura, reciclagem.  

Resumo: A utilização do biodiesel tem apresentado um potencial promissor 

no mundo inteiro, pela sua enorme contribuição ao meio ambiente, com a redução 

qualitativa e quantitativa dos níveis de poluição ambiental, e, em segundo lugar, 

como fonte estratégica de energia renovável em substituição ao óleo diesel e 

outros derivados do petróleo. Neste contexto surge o óleo de fritura usados, como 

mais uma matéria-prima que pode ser transformada em biodiesel de alta 

qualidade, e que outrora estaria sendo desperdiçado e despejado no meio 

ambiente de forma incorreta.  

INTRODUÇÃO  

Nos dias atuais a procura por combustíveis renováveis tem aumentado 

muito. Desta forma, o biodiesel surge como alternativa relativamente barata e a 

emissão de poluentes diminui bastante. Segundo Castellanelli et al. (2007), o 

resíduo do óleo de cozinha, gerado diariamente nos lares, indústrias e 

estabelecimentos do país, devido à falta de informação da população, acaba 

sendo despejado diretamente nas águas, como em rios e riachos ou 

simplesmente em pias e vasos sanitários, indo parar nos sistemas de esgoto 

causando danos, como entupimento dos canos e o encarecimento dos processos 

das estações de tratamento, além de contribuir para a poluição do meio aquático, 

ou, ainda, no lixo doméstico – contribuindo para o aumento das áreas dos aterros 

sanitários.  
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A crescente preocupação em relação ao meio ambiente e o aumento do 

uso do óleo de cozinha, frequentemente utilizado em frituras, sem falar no mal que 

o “excesso” pode causar ao organismo, também produz dano ao meio ambiente 

se jogado pelo ralo da pia, pois provoca o entupimento das tubulações nas redes 

de esgoto, aumentando em até 45% os seus custos de tratamento (BIODIESEL, 

2008). Apesar de pesquisas já terem demonstrado que um litro de óleo de cozinha 

que vai para o corpo hídrico contamina cerca de um milhão de litros de água, 

equivalente ao consumo de uma pessoa em 14 anos, só agora os ambientalistas 

concordam que não existe um modelo de descarte ideal do produto, mas sim, 

alternativas de reaproveitamento do óleo de fritura para a fabricação de biodiesel 

e sabão (AMBIENTE EM FOCO, 2008).  

O biodiesel é um substituto natural do diesel de petróleo e pode ser 

produzido a partir de fontes renováveis como óleos vegetais, gorduras animais e 

óleos utilizados para cocção de alimentos (fritura) (RAMOS, 2003).  

OBJETIVO  

O objetivo deste projeto é a produção de biodiesel obtido através do 

aproveitamento de óleos de fritura usados, na cidade de Jataí – GO, como forma 

de conscientização e reciclagem. 

Material e Metodologia  

O projeto teve seu início a partir da parceria entre o Curso de Química da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí (UFG/CAJ) e quatro colégios da 

rede particular de Ensino Médio na cidade de Jataí – GO através do professor 

responsável por ministrar a disciplina de química e que também era aluno de 

graduação do curso de química. Os colégios são: Colégio Cesut, Colégio 

Específico, Colégio Êxito e Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho. Nos aos 

seguintes houve a inclusão do Colégio Militar de Jataí  

A primeira etapa envolveu uma palestra para mostrar aos alunos quais 

seriam os danos causados ao meio ambiente através do descarte inadequado do 

óleo de fritura residual. Dessa forma, foi proposta uma gincana em cada colégio, 

em que, durante o período letivo os alunos iriam incentivar e coletar óleos de fritura 

na cidade, sendo que para cada colégio, o grupo que arrecadasse a maior 

quantidade de óleo iria acompanhar todo o processo de transformação do óleo de 

fritura em biodiesel no laboratório de química da universidade.  
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A etapa seguinte envolveu a coleta do óleo de fritura pelos alunos do ensino 

médio de forma consciente para evitar que os mesmos fossem descartados na 

rede de esgoto. Toda última sexta feira de cada mês a UFG realizava a coleta nos 

colégios participantes encaminhando para o laboratório de química. O óleo 

recolhido inicialmente passou por um processo de filtragem para a retirada de 

resíduos (Imagem 1).  

 

A fase seguinte consistiu em determinar a presença de água junto ao óleo, 

uma vez que o óleo usado pode conter uma pequena quantidade de água, que 

afeta a ação do catalisador. Para saber a quantidade de água no óleo, aqueceu 

500 mL do óleo de fritura em um béquer. Quando possuir água, o óleo começará 

a formar bolhas quando atingir temperatura de 50 °C. Se não formar bolhas até 

os 60 °C é indicativo de ausência de água no óleo. 

A próxima etapa envolveu a produção de biodiesel (Imagem 2). O principal 

método de produção do biodiesel é a transesterificação. Neste processo, um mol de 

triacilglicerol reage com três mols de álcool metílico, na presença de um catalisador 

homogêneo. A transesterificação metílica de óleos vegetais em meio alcalino 

homogêneo é o processo mais comum de produção do biodiesel.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 2. Produção de Biodiesel.  



 

    

482 
   

Resultados e Discussões  

O projeto do biodiesel iniciou-se em 2013 com uma coleta de 2.000L de 

óleo. Em 2014 coletou-se mais de 4.000L, viabilizando a produção na cidade com 

baixo custo, pois não existe campanha ou política de coleta. Conseguiu também 

conscientizar a comunidade trazendo benefícios ao meio ambiente, assim como 

dados sobre os descartes inadequados do óleo (Figura 1).  

 

Figura 1. Óleo de fritura – Formas de descarte.  

O biodiesel de óleo residual possui propriedades físico-químicas 

semelhantes ou melhores que as do diesel (KNOTHE et al, 2006). O projeto do 

biodiesel com óleo de fritura usado atende às especificações vigentes exigidas 

pelas normas segundo a literatura da ANP (Agência Nacional de Petróleo).  

Na cidade de Jataí -GO ainda não existe campanha ou política de coleta 

dos óleos de fritura produzidos nos lares, restaurantes, pastelarias e demais 

comércios de produção alimentícia. Durante o processo de coleta de mais de 3000 

litros dos óleos residuais de fritura, os alunos de ensino médio realizaram uma 

pesquisa sobre as formas de descarte do óleo.  

Apesar do baixo volume de produção, o biodiesel produzido atendeu as 

expectativas, o próximo passo é fundamentar a população jataíense por meio de 

campanhas que debatam a importância do destino correto de seu óleo e o 

benefício que provocará ao meio ambiente, trazendo o apoio e incentivos das 

políticas públicas.  

Durante o ano letivo, as escolas de ensino médio realizaram feiras de 

ciências para divulgar e despertar o interesse dos alunos para a área de ciências. 

Dessa forma, os alunos foram convidados a participar de uma aula de 

demonstração que envolveu todo o processo de produção. Esta ação foi 

totalmente positiva, uma vez que em cada escola que participou do evento, um 

grupo se propôs a demonstrar o processo na feira de ciências em sua respectiva 
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escola, sendo que um grupo foi além, propôs a extração do óleo de girassol e a 

partir do material coletado realizar a produção do biodiesel. 

 Conclusão  

A utilização de óleo de fritura na produção do biodiesel traz vários 

benefícios não só econômicos, mas ambiental e social. O uso do resíduo como 

matéria-prima impede que os óleos sejam descartados de forma inadequada. A 

integração com a sociedade gerou palestras de conscientização entre pais e filhos 

num contexto de reeducação escolar. O projeto biodiesel através do óleo de fritura 

atende as especificações e normas de acordo com a descrita na literatura, 

apresentando resultados promissores no que tange a sua utilização.  

Com relação aos alunos de graduação todos demonstraram maior 

interesse pela disciplina de química, uma vez que a atuação desses alunos na 

ação foi fundamental para a sua realização. O projeto continua em andamento, o 

biodiesel produzido foi testado inicialmente nos veículos da UFG e os resultados 

superou nossas expectativas. Novas coletas pela cidade serão efetuadas 

buscando maior número da população por meios de palestras e campanhas 

educativas.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ALUNOS DA ÁREA DE CIÊNCIAS 
AGRÁRIAS  

DURANTE A 9ª. EXPOGENÉTICA  

CAMPOS, Milena Aparecida Ferreira. 
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2
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BOCCHI, Adriana Luize
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Palavras chave: Avaliação Genética, Central de Inseminação, Melhoramento 

Genético, Zebu  

Justificativa  

O Brasil conta com um rebanho bovino total de 213.819.516 segundo o Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2015) e apresenta o maior 

rebanho comercial do mundo. Todas essas conquistas somente foram possíveis 

entre diversas estratégias com o avanço do melhoramento genético realizado no 

rebanho, proporcionando aumento de produção de acordo com o objetivo de 

seleção.  

O melhoramento genético animal é tema de debate em diversas feiras realizadas 

em todo o país, uma das principais é a ExpoGenética realizada todos os anos no 

estado de Minas Gerais em Uberaba no mês de agosto, pela Associação Brasileira 

de Criadores de Zebu. A feira conta com profissionais da área e com a presença 

dos principais programas de melhoramento genético do país, além do lançamento 

dos sumários desses mesmos programas.  

A exposição tem o objetivo de promover a integração entre produtores, fomentar 

o uso de avaliações genéticas a fim de ampliar o desenvolvimento da pecuária 

zebuína no país.  

Durante a feira, as centrais de inseminação e fazendas que trabalham com 

programas de melhoramento genético, também localizadas na cidade de 

Uberaba, abrem suas portas e organizam visitas aos participantes da feira, para 

que possam conhecer o trabalho e trocar experiências.  
_______________________________ 
Revisado pela Coordenadora do Projeto de Extensão (EVZ-89): Adriana Luize Bocchi -Grupo de Estudos em Melhoramento 
Genético Animal  
1Escola de Veterinária e Zootecnia-EVZ/UFG – e-mail: milenaaparecidaf2@gmail.com; 
2Escola de Veterinária e Zootecnia-EVZ/UFG – e-mail: adrianasantanacarmo@gmail.com; 
3Unidade de Ciências Agrárias-CIAGRA/UFG Jataí – e-mail: adriana.bocchi@ufg.br;  
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A exposição como um todo é uma ótima oportunidade para que os alunos possam 

vivenciar os conceitos teóricos aprendidos em sala de aula, bem como levar 

inovações de conhecimento aos criadores e participantes da feira e divulgar a 

UFG como instituição de ensino, pesquisa e extensão.  

Objetivos  

Fornecer aos alunos ainda em formação a vivência do mercado de trabalho e 

aplicação dos conhecimentos adquiridos nas aulas ministradas em sala de aula, 

proporcionando maior entendimento.  

Oferecer a oportunidade de visão critica para realização de debate sobre temas 

expostos durante a visita.  

Proporcionar às empresas visitadas o conhecimento da UFG como instituição de 

qualidade de ensino, por meio da apresentação de seus estudantes, 

conhecimentos trocados e discussões estabelecidas.  

Metodologia  

A viagem foi realizada entre os dias 22 e 23 de agosto de 2016. O grupo de 40 

participantes era formado por alunos dos cursos de Medicina Veterinária e 

Zootecnia e professores de melhoramento animal e bovinocultura de corte.  

O cronograma de atividade consistiu em visitas a duas centrais de coleta de 

sêmen: Central Uberaba e Alta Genetics, e visita à Fazenda Mundo Novo, também 

localizadas no município de Uberaba/MG.  

O Transporte para a realização das visitas foi disponibilizado pela própria 

instituição de ensino, Universidade Federal de Goiás.  

Resultados  

A ExpoGenética é famosa por permitir debates sobre os avanços genéticos 

ocorridos dentro das raças zebuínas e as novidades que estão por vir. Desta 

forma, os alunos puderam compartilhar, juntamente com profissionais e criadores, 

os conhecimentos proporcionados durante a exposição.  
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O contato entre técnicos incentivou os estudantes que pretendem fazer parte 

desse mercado, pois ampliou horizontes obtidos em sala de aula. Em 

contrapartida, para os técnicos essa troca passa a ser válida pelo princípio básico 

de ser capaz de transmitir os conhecimentos aplicados aos novos nomes que 

serão formados, além de ser possível uma visão de como estão se preparando os 

futuros profissionais da área, com os quais eles dividirão o mercado de trabalho.  

Tanto as visitas às centrais quanto à fazenda foram enriquecedoras para os 

profissionais em formação, levando-se em conta que o contato com o mercado 

em pleno funcionamento dá a ideia do dia-a-dia dessas empresas dedicadas ao 

trabalho de melhoramento genético animal e garante maior entendimento das 

questões propostas anteriormente em sala de aula.  

Durante a exposição e visitas puderam vivenciar as histórias de sucesso e 

fracassos vividas pelas empresas, como a da Central Uberaba, que após um 

processo trabalhista, precisou ser leiloadas para alguns anos depois, voltar às 

atividades. Essa vivência fez com que os estudantes conheçam um pouco mais 

do mercado de trabalho ao qual serão inseridos, as perspectivas, mas também 

um pouco das dificuldades que enfrentarão.  

As visitas à Alta Genetics e à Fazenda Mundo Novo possibilitaram uma discussão 

sobre vários temas abordados em sala de aula que puderam ser discutidos com 

os profissionais de cada empresa. Sistemas de produção e manejos utilizados, 

bem como sua influencia na produção animal e avaliação genética dos animais 

foram amplamente discutidos entre os alunos e técnicos, possibilitando a troca de 

conhecimentos teóricos práticos entre todos.  

Conclusão  

Visitas a propriedades e empresas levam o discente a ter acesso ao conhecimento 

prático e às novidades que surgem em um mercado dinâmico como é o de 

melhoramento genético.  
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A troca de informações com quem já vivencia essa área permite o enriquecimento 

para o aluno e oferece estimulo também ao profissional já atuante para que eles 

continuem desenvolvendo seu trabalho.  

Essas ações possibilitam a divulgação da UFG como instituição de ensino, 

pesquisa e extensão, por meio dos alunos, que levam conhecimento teórico e 

inovações às empresas e criadores, aumentando a visibilidade da instituição como 

formadora de profissionais qualificados.  

Aliado a tudo isso essas visitas oferecem também, grande oportunidade para 

busca de estágios que são necessário para a formação acadêmica, colocando 

aluno e criador frente á frente.  
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PERCEPÇÃO INICIAL: PET-SAÚDE/GRADUASUS NA FORMAÇÃO 
ACADEMICA EM FISIOTERAPIA 
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Palavras-Chave: Trabalho pela Saúde; Interdisciplinaridade; Relato de 
Experiência; Primeiras impressões.  

 
Introdução  

De acordo com o Ministério da Saúde (2015) o Programa Nacional de 

Trabalho pela Saúde – PET saúde foi regulamentado em março de 2010 pela 

Portaria Interministerial n. 421 com objetivo de fortalecer áreas estratégicas do 

Sistema Único de Saúde (SUS), conforme suas estratégias e princípios. Este 

programa apresenta como desígnio a educação pelo trabalho, sendo o fio 

condutor a integração ensino-serviço-comunidade e disponibiliza bolsas para 

tutores, preceptores e estudantes de graduação da área da saúde.  

Em abril de 2016 a Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás teve 

sua proposta contemplada com 14 bolsas pela Secretaria de Gestão do Trabalho 

e da Educação na Saúde do Ministério da Saúde através do Edital n. 

13/SGTES/MS, de 28 de setembro de 2015, referente a seleção para o PET-

Saúde/GraduaSUS 2016/2017, os cursos selecionados foram fisioterapia e 

medicina (BRASIL, 2016).  

O programa envolve atividades individuais e integradoras dos cursos. No 

curso da medicina temos 3 tutoras, 3 preceptores e 4 discentes, num total de 10 

integrantes. A equipe do curso da Fisioterapia é composta por 3 tutoras, 4 

preceptores e 6 discentes, totalizando 13 indivíduos. A seleção dos universitários 

da Fisioterapia foi realizada por meio de Edital que disponibilizou 6 vagas, sendo 

duas para bolsistas e quatro para voluntários. Ocorreu nos dias 25 e 26 de abril 

neste ano, em 3 etapas sendo a primeira etapa eliminatória e as outras duas 

etapas classificatórias, a 1  consistiu em uma produção de texto, a 2  com duas 

questões referentes a metodologias cientificas e por último a análise da média 

global e Curriculum lattes e o resultado final foi divulgado no dia 29 de abril.  
______________________________ 
Resumo revisado pelo Coordenadora da Ação de Extensão e Cultura (SIEC CISAU JAT 94), Profª Thaís Rocha de Assis  
1Acadêmicas do curso de Fisioterapia UFG -Reg Jataí-Equipe PET SaúdeGradua/SUS (bolsistas) E-mail: 
natannycaetano@hotmail.com; taminevitoria@hotmail.com; 
2Docente do curso de Fisioterapia UFG – Reg Jataí Equipe PET SaúdeGradua/SUS (Coordenadora) 
3Docente do curso de Fisioterapia UFG – Reg Jataí Equipe PET SaúdeGradua/SUS (Tutora)  
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A primeira reunião ocorreu com fins informativos no dia 17 de maio do 

corrente ano, nesta foram expostos os objetivos e ações a serem executadas e 

desde então foram 4 reuniões e 1 oficina interdisciplinar.  

Diante de todo conhecimento adquirido até aqui as bolsistas se uniram para 

relatarem sua percepção inicial sobre a contribuição do PET-Saúde para sua 

formação enquanto discentes de fisioterapia.  

Objetivos  

Relatar as contribuições e influências do PET-Saúde/GraduaSUS para a 

formação acadêmica das bolsistas, através de conhecimentos adquiridos nas 

reuniões do grupo da Fisioterapia.  

Metodologia  

As reuniões do grupo da Fisioterapia ocorrem com datas pré-definidas 

durante as reuniões anteriores, sempre numa terça-feira ás 17:30 horas e na 

Clínica Escola de Fisioterapia, localizada no Campus Jatobá sito â Rodovia BR 

364 – Km 192 Parque Industrial. As reuniões ocorrem com a presença de todos 

os membros do grupo e conta com um presidente e um secretario responsável por 

confeccionar a ata.  

Este presente estudo trata-se de um relato de experiência, trazendo 

percepções individuais das bolsistas complementadas e contextualizadas com a 

análise documental das atas de todas as reuniões. Assim como em Souza, 

Kantorski & Luis (2011) análise documental consistiu na verificação e apreciação 

de documentos com uma finalidade específica, preconizando a utilização de uma 

fonte paralela e simultânea de informação para complementar os dados e permitir 

a contextualização das informações.  

Resultados e Discussão  

As ações do grupo do PET-Saúde foram divididas por ano e no ano 1 os 

objetivos a serem alcançados pelo grupo da fisioterapia são: Promover a 

corresponsabilização do curso de Fisioterapia pela saúde no município em 

conjunto com a reestruturação da matriz curricular e Integração ensino-serviço-

comunidade através da parceria entre Clínica Escola de Fisioterapia e SUS.  
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As reuniões que ocorreram até aqui abordaram com tema principal o 

diagnóstico da realidade dos locais que necessitam do serviço em Fisioterapia 

objetivando a construção propostas de implementação de serviços de Fisioterapia 

em locais de maior necessidade. Para realizar este diagnóstico os alunos tiveram 

que se informar sobre os sistemas de informação em saúde, a seguir cada petiano 

teve que construir seu próprio instrumento de avaliação para diagnóstico de saúde 

do município de Jataí, posteriormente as informações mais relevantes foram 

selecionadas para compor o instrumento de diagnóstico de situação de saúde 

final. O instrumento final foi composto por duas partes, a primeira por dados 

demográficos e a segunda com dados referentes a cada nível de complexidade 

do SUS.  

O programa PET-Saúde tem trazido para seus componentes a ampliação 

da visão a respeito de sua futura profissão, permitindo-os refletir sobre a situação 

do município e poder encontrar resolutividade de problemas através da 

Fisioterapia.  

Apesar do pouco tempo de execução o programa PET-Saúde tem 

contribuído muito para a formação acadêmica dos seus membros, mesmo sem 

ainda ter o contato direto com a rede e a comunidade, poder trocar experiências 

e conhecimentos com profissionais do sistema único aproximam os discentes da 

realidade vivenciadas pelos fisioterapeutas.  

A maioria dos alunos não tinham ciência sobre os sistemas de informação 

em saúde, não tinham informações sobre o que se tratavam as novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais e nem sobre o VERSUS e por meio das reuniões do PET-

Saúde tomaram conhecimento sobre esses, além de proporcioná-los 

conhecimentos sobre base de dados, estatística e pesquisa em saúde.  

Durante as reuniões os alunos puderam expor quais as necessidades e 

dificuldades que eles encontram na formação, os profissionais também 

expuseram as dificuldades que encontram na atuação. O papel das tutoras é de 

extrema importância para direcionar as discussões e ações do grupo, contribuindo 

tanto na visão dos acadêmicos como na dos profissionais.  

Através do PET os alunos podem participar da discussão sobre eventuais 

mudanças na matriz curricular do curso e também ocorreram discussões acerca 

da formação dos futuros profissionais da área, ressaltando a importância da 
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formação generalista, crítico e reflexivo, assim como consta nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Fisioterapia (BRASIL, 2002).  
 

Conclusão  

O programa PET-Saúde/GraduaSUS permite aos graduandos uma 

capacitação para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, permitindo-os ter 

um olhar crítico frente a saúde local, localizando problemas e criando estratégias 

para solucioná-los, articulando pesquisa, ensino e extensão e preparando seus 

componentes para o mercado de trabalho e principalmente para atuar na saúde 

pública.  

Mesmo com o pouco tempo compondo a equipe, os benefícios que tem 

sido proporcionados são mensuráveis, fazendo com que nos tornemos estudantes 

problematizadores que reconheçam a importância da inserção da fisioterapia na 

atenção básica.  
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Introdução  

Os animais domésticos são estimados pelo homem por sua capacidade de 

companhia, afeto e proteção além de trazer benefícios para saúde humana. 

(BAHR & MORAES, 2001). No entanto, alguns cuidados devem ser analisados 

para tal relação ser saudável. O abandono dos animais em campus tem se tornado 

cada vez mais frequente, revelando um problema crônico em muitas 

universidades públicas e privadas em todo o país. A prática de maus tratos e 

abandonos para animais domésticos ou nativos, como estabelecida na LEI 

FEDERAL 9.605/98 Art. 32º, configura na aplicação de pena; sendo detenção, de 

três meses a um ano, e multa para qualquer cidadão. Por esse motivo faz 

necessário conscientização sobre guarda responsável, a fim de evitar o aumento 

populacional de animais errantes e comunitários o que gera poluição sonora e 

visual, proliferação de doenças zoonóticas, envolvimento em acidentes e outras 

perturbações, o que configuram grande problema de saúde pública (WHO, 1990).  

Animais comunitários, segundo PASTEUR et al (1999), não possuem um 

tutor, mas sim diversas pessoas que cuidam para que tenham alimentação e 

supervisão. Cães e gatos comunitários podem até receber vacinas, por ocasião 

de campanhas públicas, na dependência da disposição de alguém que por eles 

se interesse. Os animais comunitários se diferenciam dos de animais errantes ou 

não domiciliados, pois estes últimos vagueiam sem supervisão e retiram seu 

sustento de descartes da população (NOGUEIRA, 2009). 
_____________________________ 
Resumo revisado pelo Coordenador Andréia Vitor Couto do Amaral, da Ação de Extensão e Cultura ATENDIMENTO 
MÉDICO VETERINÁRIO A CÃES E GATOS DA REGIÃO SUDOESTE GOIANA NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, CAMPUS JATAI. Código CAJ-858 
1Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG – e-mail: patriciarrosa@yahoo.com.br; 
2Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG– e-mail: rayanneborgesvieira@hotmail.com; 
3Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG– e-mail: jessybueno92@gmail.com; 
4Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG– e-mail: jessicarmedvet@gmail.com; 
5Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG – e-mail: andreiavcvet@hotmail.com;  
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Com base nos conceitos evidenciados, podem-se classificar os cães e 

gatos da Regional Jataí como animais comunitários, visto que são 

supervisionados e alimentados por funcionários e por acadêmicos. Segundo a Lei 

Nº 17.767, de 10 de setembro de 2012, da Assembleia legislativa do Estado de 

Goiás, considera-se "cão comunitário" aquele que estabelece com a comunidade 

em que vive laços de dependência de manutenção, embora não possua 

responsável único e definido. Nesta mesma lei, no Artigo 4, parágrafo 2, diz que 

o animal reconhecido como comunitário poderá, inclusive, ser recolhido para fins 

de esterilização, registro e devolução à comunidade de origem, após identificação 

e assinatura de termo de compromisso de seu cuidador principal. Assim, percebe-

se que o Poder Público tem procurado legislar de forma a fornecer medidas 

protetivas aos animais comunitários, atendendo aos anseios da população.  

Objetivo  

O objetivo do presente estudo constitui em relatar a ocorrência das 

principais assistências médicas veterinárias durante o período de agosto de 2015 

a agosto de 2016, relativa aos animais comunitários da Regional Jataí/UFG, 

Unidades Jatobá e Riachuelo.  

Metodologia  

Para tal estudo, foi realizado um estudo retrospectivo da casuística dos 

cães e gatos comunitários da Regional Jataí, Unidades Jatobá e Riachuelo, 

encaminhados para atendimento médico veterinário no Hospital Veterinário da 

Regional Jataí, no período de agosto de 2015 a agosto de 2016. Foram 

considerados os encaminhamentos devidos às enfermidades de qualquer 

natureza, e também de animais hígidos para castração cirúrgica. Os animais eram 

encaminhados por alunos ou funcionários da instituição, que assumiam a 

responsabilidade de registrá-los na recepção do Hospital e buscá-los após o 

tratamento adequado, sem qualquer custo aos mesmos, devolvendo-os para a 

unidade de origem (Riachuelo ou Jatobá). Todos os procedimentos foram 

realizados pelo Hospital Veterinário da Regional Jataí, com o apoio financeiro da 

Prefeitura de Jataí, de Associações de protetores de animais da região e material 

de consumo proveniente de doações.  

 

Resultados e discussão  
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Durante o período proposto, verificaram-se 40 ocorrências médicas 

veterinárias nos animais comunitários da Regional Jataí, em 25 animais atendidos 

no Hospital Veterinário da instituição, 18 da espécie canina e 7 da espécie felina, 

todos sem raça definida, com idade estimada entre seis meses e seis anos. No 

total foram 40 ocorrências, pois 25 animais foram atendidos, primeiramente, 

devido alguma enfermidade e, posteriormente, 15 deles retornaram para 

castração cirúrgica.  

Dentre os diagnósticos dos animais enfermos observaram-se as 

hemoparasitoses (5 cães), Fraturas ou luxações de membros (5 cães e 1 gato), 

sarna notoédrica (3 gatos), dermatite fúngica (3 gatos), infecção pelo vírus da 

cinomose (3 cães), doença periodontal (2 cães), obstrução intestinal por corpo 

estranho (1 cão), acidente ofídico (picada por cobra) (1 cão), glaucoma traumático 

(1 cão).  

Cães comunitários dos campi universitários frequentemente estão em 

ambiente propicio para o ciclo de vida completo de ectoparasitas, principalmente 

pulgas e carrapatos (RIBEIRO et al, 1997; DAGNONE, 2001). A espécie mais 

encontrada de carrapato é o Rhipicephalus sanguineus transmissor da Erlichia 

canis, causadora da doença chamada Erliquiose ou mais conhecida como Doença 

do Carrapato.  

Puderam ser observados três cães diagnosticados com cinomose, visto ser 

uma doença de caráter infectocontagioso e de disseminação rápida entre 

canídeos. A principal forma de transmissão da cinomose é a horizontal, através 

de contato direto ou aerossóis de exsudato respiratório e de excreções. Os 

animais jovens e não vacinados os mais susceptíveis, e a aglomeração de cães 

aumenta o risco da transmissão. FERNANDES et al, (2013) afirmaram que, em 

contraposição com animais domiciliados, os animais comunitários podem ser 

expostos a uma quantidade maior de patógenos. Além disso, o estresse, a 

imunossupressão e a má nutrição podem diminuir a disponibilidade de nutrientes 

e proteínas para a divisão celular, suprimindo a resposta imune e contribuindo 

para a formação ineficiente de anticorpos vacinais, o que pode levar a uma 

infecção. Como não há a cura relacionada, o tratamento é o de suporte. 

Considerando as estradas que dão acesso aos blocos de aulas dentro do campus, 

onde não há uma boa sinalização e ruas não muito espaçadas o relato de 
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atropelamento nos remete a ter que investir em melhorias internas no trânsito. 

BONNET et al., (2005) afirmaram que os atropelamentos de cães são uma causa 

frequente de trauma. Em que houve um caso atendido com fraturas abertas e 

fechadas havendo intervenção cirúrgica para restruturação da ferida óssea. Além 

disso, houve mais ocorrências quanto à especialização na área de ortopedia, 

tivemos relato de cinco animais atendidos para cirurgias de luxação coxofemoral 

e outras. 

A ingestão de corpos estranhos por esses animais pode estar relacionada 

ao oferecimento de restos de comida da comunidade universitária. Nesse caso foi 

realizada uma intervenção cirúrgica para remoção do corpo estranho. Logo, é 

evidenciada a necessidade de uma ampla educação da comunidade acadêmica, 

para que não seja fornecidas sobras de alimento impróprio, e sim ração.  

Durante o período do estudo, foi realizada a contracepção cirúrgica em 

quinze animais, com o principal objetivo de controle populacional. Sabe-se que a 

gestação de cadelas e gatas serem relativamente curta (em torno de 60 dias) e 

com grande potencial para produzir proles numerosas que atingem a maturidade 

sexual a partir dos seis meses de idade (BORTOLOTI & D’AGOSTINO, 2007). 

Assim, a instituição de políticas para diminuir a procriação dos animais, ao mesmo 

tempo em que se trabalha a educação do homem quanto à sua posse 

responsável, é de fundamental importância (WHO, 1990). 

Conclusões  

Conclui-se que os animais comunitários da Regional jataí estão 

susceptíveis às doenças infectocontagiosas, atropelamentos, acidentes ofídicos 

dentre outras enfermidades, oportunizadas pela aglomeração de animais, maus 

tratos e falta de cuidados básicos como vacinação, vermifugação e oferta de 

alimentos apropriados.  

São necessárias ações de conscientização da comunidade acadêmica e da 

população de Jataí, em conjunto com medidas de controle populacional por meio 

da contracepção cirúrgica, objetivando a diminuição do abandono e de maus 

tratos, e, consequentemente, a diminuição de ocorrências médicas veterinárias no 

campus.  
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EXPERIENCIAS 
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Introdução  

O projeto de extensão e pesquisa Contadores de História, que teve início 

em agosto de 2013, consiste na contação de mitologia greco-romanapara crianças 

de 5 a 6 anos de idade, em uma Creche Municipal da cidade de Jatai/GO, o CMEI 

– Cidália Vilela.  

As histórias originais, retiradas principalmente da obra Metamorfosesde 

Ovídio, são adaptadas e contadas para as crianças que ao término da contação 

são instruídas a desenharem o que mais gostaram na história. Este momento 

permite aos contadores acompanhar o impacto dos contos e o desenvolvimento 

das crianças.  
O objetivo do projeto é, além de promover a extensão da universidade a 

favor da comunidade, o de instigar o senso crítico das crianças, sem a moralização 

existente nos contos de fadas e de promover um desenvolvimento cognitivo e 

motor.  

O projeto é composto por alunos da Universidade Federal de Goiás da 

regional Jataí que são orientados e supervisionados pela professora Drª. Tatiana 

Franca Rodrigues Zanirato. Ao tempo que se refere esse relatório, qual seja o 

período entre agosto de 2015 e julho de 2016 o grupo era composto por três 

discentes: Jenifer Lorrane S. Teodoro e Renata S. Nery, do curso de psicologia e 

Jean Carlos Batista Moura do curso de direito. 
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ação LHS-JATAI-7 SIEC”. 
1Graduanda em Psicologia, pela Universidade Federal de Goiás– e-mail: renata.silvan@hotmail.com.  
2Graduado em Direito, pela Universidade Federal de Goiás – e-mail: jeanmoura777@hotmail.com.br.  
3Docente na Universidade Federal de Goiás (UFG)-e-mail: tatiaanapaschoa@gmail.com 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 497 - 501



 

    

498 
   

Objetivos/Justificativa  

Entre os objetivos do projeto de extensão e pesquisa destacamos o 

fomento da pesquisa dos estudos clássicos nas instituições de ensino superior, o 

encurtamento na distância entre a Universidade e a sociedade, a promoção do 

senso crítico das crianças sem a moralização existente nos contos de fadas, uma 

recíproca comunicação e aprendizagem entre os contadores e os ouvintes, além 

da promoção do desenvolvimento cognitivo e motor das crianças.  

Como será melhor detalhado na metodologia, antes da contação há um 

processo de estudos e aprofundamento dos discentes nos estudos clássicos. 

Esse processo visa além do preparo, também a introdução do estudante nas 

pesquisas bibliográficas.  

Os estudos e pesquisas não cessam ao início do período de contação, mas 

se mantém nas fases de tradução, na constante resposta (consciente e 

inconsciente) das crianças diante das histórias e nos artigos fomentados e 

executados ao longo do projeto.  

A aproximação entre a Universidade e a comunidade se dá ao longo do 

projeto, de forma que proporciona ao aluno de graduação um contato direto com 

a comunidade. “O papel da extensão nas Universidades é promover a troca entre 

a academia e a sociedade. Não se trata de um ganho unilateral, mas de uma troca 

de experiências que busca a comunicação entre os polos desta relação”
4
.  

O projeto, que trabalha com fontes primárias, apresenta a mitologia 

diferente da forma apresentada na mídia. Como consequência o projeto visa 

despertar o senso crítico e expandir o imaginário das crianças, contribuindo assim 

para o crescimento e desenvolvimento da comunidade já que no futuro essas 

crianças também serão agentes de mudanças.  
 

Metodologia  

A metodologia do projeto consiste em etapas graduais. Há, primeiramente, 

a instrução e orientação dos alunos pela coordenadora do projeto, com a utilização 

de fonte bibliográfica. Neste primeiro momento desenvolveu-se com nossa equipe 

de alunos  um estudo  assistido de textos de mitologia clássica, dentre os quais 

________________________   
4TEODORO, J. L. S.; NERY, R. S.; MOURA, J. C. B.; ZARINATO, T. F. R.; SOUSA, F. C. Experiências de extensão: a 
Literatura Clássica como forma de unir a sociedade à Universidade. RÓNAI: REVISTA DE ESTUDOS CLÁSSICOS E 
TRADUTÓRIOS, Juiz de Fora, p. 237 -250, 19 fev. 2015. (p. 247).  
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destacamos: Teogonia, de Hesíodo, Estudos de História da Cultura Clássica, de 

Maria Helena da Rocha Pereirae As Metarmofoses, de Ovídio.  

Em um segundo momento há a adaptação dos textos clássicos para uma 

linguagem oral, de maneira a ser condizente com a capacidade de entendimento 

e compreensão dos receptores da contação. Esse foi um trabalho constantemente 

presente durante o projeto, já que os contos precisam ser adaptados e revistos 

em grupo para sanar dificuldades, além de abranger as necessidades 

encontradas durante a contação. Para tanto, existiam reuniões semanais ou 

quinzenais com o intuito de abordar novos contos e o reflexo dos contos já 

adaptados.  

Chegamos, portanto, a um terceiro momento, que se dá com a contação e 

a resposta imediata dos alunos. Semanalmente são contadas, durante o período 

letivo e de acordo com a disponibilidade da creche, os contos mitológicos. Logo 

depois as crianças demonstram sua compreensão e entendimento dos contos por 

meio da execução de desenhos livres com a única instrução de que se desenhe 

a parte que mais lhes chamaram a atenção ou gostaram.  

Nesta parte há uma ajuda mútua das professoras da creche, bem como da 

diretora. Esse trabalho se soma ao trabalho da coordenadora do projeto que 

também elabora reuniões com temas específicos sobre os reflexos da contação. 

Como os receptores específicos da contação são crianças de cinco a seis anos, 

também se tornou necessário durante o projeto reuniões com psicólogos sobre 

alguns temas e métodos específicos de abordagem.  

Paralelamente são produzidos artigos científicos pelos alunos, sob 

orientação e supervisão da coordenadora do projeto. Esses artigos são publicados 

em revistas ou eventos específicos sobre a cultura clássica, estimulando a 

produção científica sobre a temática.  

Resultados/ Discussão  
O período que se refere este relatório é posterior ao primeiro momento do 

projeto, qual seja a fase de preparação e aprofundamento dos alunos nos estudos 

clássicos. De toda sorte, a primeira fase compreendeu-se dentro dos termos 

descritos na previsão metodológica. Sendo assim, o fomento da pesquisa 

científica se manteve desde a fase de preparação até ao presente com a 

elaboração de artigos e aprofundamento nos estudos clássicos. 
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Quanto ao objetivo do projeto para a aproximação entre a Universidade e 

a comunidade é certo dizer que se trata de uma meta gradual e constante. A 

própria conjuntura de apoio ao projeto, tanto das professoras da creche como da 

diretora, colabora de forma muito eficiente para o cumprimento da meta. O projeto 

ao se utilizar dos clássicos da mitologia greco-romana trabalha com o lúdico e o 

imaginário, meios que só encontram sua potência onde há espaço para se 

promover. Esse espaço é consequência do sistema de aprendizagem da creche 

CMEI – Cidália Vilela, um diferencial que deve ser destacado.  

Outro objetivo destacado neste projeto é a estimulação do senso crítico nas 

crianças e a promoção do desenvolvimento psicomotor. Os contos contribuem 

muito para este objetivo na medida em que permitem as crianças outras formas 

de pensar: é permitido que elas reflitam, por exemplo, que o minotauro não é 

essencialmente mau ou que ainda percebam que as consequências oriundas das 

ações dos personagens não são necessariamente proporcionais ou justas.  

Sobre a reciprocidade do conhecimento destacamos o momento de 

adaptação dos contos. Foi um período de intensa aprendizagem já que exigia de 

todo o trabalho de adaptação perante o conhecimento bibliográfico e a constante 

readaptação diante da resposta empírica.  

Quanto ao desenvolvimento cognitivo e motor das crianças destacamos 

uma tabela de progressão elaborada por meio de dois critérios: a resposta 

imediata na conversa com as crianças logo após o término dos contos e o 

progresso dos desenhos no que se refere à forma e o conteúdo. 

Figura I: Tabela de Progressão desenvolvida no ano de 2015  
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Conclusões  

A gama de objetivos, que embora tenham estimativas de concretização 

diferentes, enriquece o projeto de extensão e pesquisa. Dentre os objetivos 

destacamos a fomentação dos estudos clássicos entre os alunos de graduação e 

as crianças da creche CMEI, a promoção do senso crítico e o desenvolvimento 

cognitivo e motor das crianças, a reciprocidade da comunicação do conhecimento 

e o encurtamento na distância entre a Universidade e a sociedade.  

Conforme relato, o referente projeto cumpre seus objetivos dentro da 

metodologia designada. Mantendo seu caráter de construção permanente o 

projeto se reconstrói ao se deparar com as dificuldades encontradas durante a 

contação, já que são antecipadamente previstas dentro da metodologia de forma 

a serem superadas por revisão e readaptação dos contos.  

Fonte Financiadora  

Edital PROBEC/PROVEC 2015-2016.  
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Justificativa/Base teórica;  

A prática regular de exercício físico e atividades físicas programadas tem 

sido amplamente recomendada para redução de peso e melhora da aptidão física 

voltada de saúde (ACMS COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, 2011). Esta prática 

deve ser realizada em locais adequados como academias e sua execução deve 

ser monitorada por estudantes ou profissionais de Educação Física para garantia 

dos benefícios advindos do comportamento ativo e diminuição dos efeitos 

colaterais, sendo ainda um excelente instrumento de socialização e troca de 

experiências acadêmicas.  

O método de treinamento resistido TR, contribui de forma significativa para 

adaptações biopsicossociais do indivíduo, sendo utilizado para diversos objetivos 

entre os tais incremento da força muscular, flexibilidade e redução de fatores de 

risco de doenças crônicas não transmissíveis (MEDICINE & SCIENCE IN 

SPORTS & EXERCISE, 2009). Portanto, projetos de extensão que contemplem 

esta metodologia e sua aplicação na comunidade acadêmica e em geral, pode ser 

considerada importante estratégia para melhoria e manutenção da saúde 

humana.  

O Projeto Academia Mais Saúde (PAMS) é desenvolvido no Núcleo de 

Práticas Corporais (NPC) vinculado ao curso de Educação Física da UFG/REJ e 

tem como objetivos; promover, interação entre a universidade e a sociedade 

disseminando a cultura e o conhecimento acadêmico; Incentivar a adoção de 

estilo de vida saudável entre a comunidade externa e o meio acadêmico; propor 

meios de ensino-aprendizado para o estudante através de vivências práticas.  

____________________________ 
Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código (CISAU-JAT-9): Prof. David Michel de Oliveira  
1Curso de Licenciatura em Educação Física -Unidade Especial de Saúde/CISAU-e-mail: sandra.ines.líbero@hotmail  
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São oferecidos exercícios físicos entre eles o TR no espaço físico do 

Núcleo de Práticas Corporais do Departamento do Curso de Educação Física da 

Universidade Federal de Goiás na Academia de Musculação. Neste local são 

realizados avaliações e elaborados programas de condicionamento físico que 

visam o aprimoramento da aptidão física e incentivo a um estilo de vida saudável 

sendo proposto os seguintes procedimentos: 1) Avaliação Física: composta por 

análise antropométrica e levantamento de fatores de risco; 2) Elaboração de 

Programas de TR: baseado em critérios científicos e adequados a situação clínica 

de cada aluno/paciente, tais programas são catalogados por fichas de treinamento 

e acompanhamento por estudantes e professores de Educação Física; 3) TR 

propriamente dito: os participantes são acompanhados in loco, sendo orientados 

na execução dos exercícios físicos Todos os procedimentos adotados no projeto 

de extensão estão baseados nos princípios e diretrizes do (AMERICAN COLLEGE 

OF SPORTS MEDICINE, 2010).  

Contudo, traçar o perfil da população-alvo do projeto e avaliar o 

desempenho dos monitores do PAMS, seria de grande valia para aprimoramento 

e continuidade dos atendimentos extensionistas. Objetivos: 1) Traçar o perfil de 

praticantes de TR, bem como seu comportamento frente a modalidade; 2) Avaliar 

o desempenho técnico dos alunos/monitores do PAMS; Metodologia;  

Foi utilizado um questionário semi-estruturado composto por 6 questões 

referente ao perfil dos praticantes e 5 questões que avaliaram o desempenho 

técnico dos monitores, sendo auto respondido por 44 indivíduos que praticaram 

TR no período de novembro de 2015 ao abril de 2016. Para tal procedimento os 

praticantes foram abordados e convidados a participar de forma voluntária, após 

esclarecido a importância da pesquisa para aprimoramento do Projeto de 

Extensão.  

Neste período participaram 10 monitores voluntários do curso de 

Educação Física no Projeto “Academia Mais Saúde”. Para algumas variáveis 

empregou-se a estatística descritiva e outras análise de média e desvio padrão 

adotando índice de significância de p(≤0,05).  

 

Resultados, discussão; 

Foram atendidos no período de novembro de 2015 a abril de 2016, 44 
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indivíduos estudantes universitários, 26 do sexo masculino e 18 participantes do 

sexo feminino.  

Na tabela 1 são indicados os dados referentes ao perfil dos praticantes 

sobre a realização de TR. Os praticantes apresentam idade (20,1±1,7), população 

considerada adulta jovem, sua experiência na realização da modalidade em 

meses foi (8,4 ± 2,5) meses, avaliada como nível iniciante.  

Referente aos objetivos com a prática de TR; 47,7% almejam aumentar a 

massa muscular; 25% desejam perda de peso; 27,2% realizam esta modalidade 

para manutenção da saúde.  

A frequência em dias/semana foi (4,0±1,8) dias, com duração das sessões 

em horas/minuto (1,08±0,5).  

Foi questionado sobre percepção da intensidade das sessões de esforço, 

79,5% afirmaram realizarem TR em intensidade moderada.  

 
Legenda: TR (Treinamento Resistido); ↑ aumento; ↓redução; ↔ manutenção 
da saúde. Dados expressos em média e DP p(≤0,05) e porcentagens.  
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Na tabela 2, são demonstradas competências técnicas dos monitores do 

PAMS. Foi questionado se os mesmos, realizavam avaliações físicas, 30% dos 

praticantes afirmam terem sido submetidos a este procedimento, entretanto 100% 

afirmam que os monitores explicam e orientam a pratica de exercícios resistidos 

durante as sessões, mas apenas 3,3% asseguram serem acompanhados 

individualmente pelos monitores. 15,9%, assinalaram que os monitores 

prescrevem alongamentos antes e após as sessões, e por fim, 100% dos 

frequentadores da modalidade de TR concordam que são bem atendidos pela 

monitoria  

 
Legenda: TR (Treinamento Resistido); Presc. (Prescrição). Dados expressos em 
%.  

 

Conclusões;  

A população praticante de TR do PAMS é jovem, universitária em sua 

maioria composta por homens que buscam o aumento da massa muscular. São 

considerados iniciantes na modalidade, sua regularidade é adequada para 

manutenção da aptidão física e sua percepção de realização sobre intensidade de 

esforço é moderada, atendendo as diretrizes sobre prescrição de exercícios 

resistidos para a população jovem.  

Em relação ao desempenho técnico, os monitores atingem a competência 

de orientar e prescrever TR para a população alvo, entretanto, existe a deficiência 

do conhecimento sobre a avaliação física, fator considerado determinante para a 

elaboração de programas desta modalidade para qualquer população.  

Outro ponto notado foi o desconhecimento sobre a prescrição de 
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alongamentos antes a após a sessão de TR, acredita-se que este procedimento 

é fundamental para melhora da flexibilidade, que por sua vez é de extrema 

importância para o desenvolvimento integral da aptidão física voltada a saúde. 

 Contudo, atendendo os novos rumos sugere-se que capacitações acerca 

dos conteúdos de Avaliação física e flexibilidade sejam oferecidos para os 

monitores para que possa preencher estas lacunas de conhecimento técnico e 

para o desenvolvimento de habilidades e atitudes deste futuro profissional de 

Educação Física.  
 

Referências bibliográficas  

ACMS COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. Position stand: appropriate physical 
activity i ntervention strategies for weight loss and prevention of weight regain for 
adults. MEDICINE & SCIENCE IN SPORTS & EXERCISE, 2011.  

MEDICINE & SCIENCE IN SPORTS & EXERCISE. Progression Models in 
Resistance Training for Healthy Adults. Medicine & Science In Sports & 
Exercise, [s.l.], v. 41, n. 3, p.687-708, mar. 2009. Ovid Technologies (Wolters 
Kluwer Health). http://dx.doi.org/10.1249/mss.0b013e3181915670.  

AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. ACSM’s guidelines for exercise  

testing and prescription. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2010.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

    

507 
   

VIII FEIRA DE SAÚDE: ENFERMAGEM EM AÇÃO E SAÚDE EM MOVIMENTO
1 

 

RODRIGUES, Sarah Gomes
2
;BORGES, Cristiane José

3
; 

SOUZA, Marise Ramos de
4
. 

Palavras-chave: Feira Saúde, Promoção Saúde, Sedentarismo  

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA  

A promoção da saúde busca promover a qualidade de vida por meio de 

ações de saúde que visem a prevenção e os fatores condicionantes de doenças, 

entre os quais estão inclusos, moradia, emprego, lazer e principalmente o estilo 

de vida (BRASIL,2010).  

Portanto na perceptiva dos novos hábitos de vida atuais decorrentes do 

estilo de vida moderno, o stress, a alimentação inadequada e inatividade física, 

geram aumento dos casos de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), 

doenças silenciosas de difícil tratamento e que geram gastos para o sistema de 

saúde (VERAS,2011). Sendo assim ações que promovam e disseminem hábitos 

saudáveis, são estratégias para a promoção e prevenção da saúde (BRASIL, 

2010).  

OBJETIVOS  

- Aproximar os acadêmicos da população Jataiense por meio da extensão 
universitária;  

- Sensibilizar a comunidade quanto à necessidade da adoção de hábitos 
saudáveis, os quais visem à promoção e prevenção da saúde; 

- Estimular a população para mudança de comportamento e adoção de práticas 

saudáveis.  

 METODOLOGIA  

Trata-se de uma atividade de intervenção educativa, cuja proposta 

originou-se na disciplina de promoção da saúde, a qual é vinculada ao segundo 

período do Curso de Graduação em Enfermagem. A ação teve como público-alvo 

a comunidade residente no setor denominado Vila Olavo situado, no município de 

Jataí – Goiás.  

________________________________ 
1Resumo revisado pela Coordenadora da Ação de Extensão e Cultura Prof. Marise Ramos de Souza e pela Prof. 
colaboradora da ação Cristiane José Borges.(Feira de Saúde UFG/Jataí: Enfermagem em Ação codigo: CAJ-671)  
2Unid. Acad. Esp/Ciências da Saúde/UFG-e-mail-sarahgomes-96@hotmail.com  
3Unid. Acad. Esp/Ciências da Saúde/ UFG-e-mail-cristianejose@yahoo.com.br  
4Unid. Acad. Esp/Ciências da Saúde/ UFG-e-mail-msc_marise@hotmail.com  
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Para a viabilização da ação educativa, inicialmente, estabeleceu-se a 

parceria com as enfermeiras da Unidade Básica Saúde da Família (UBSF) do 

setor supracitado e em seguida com, Senac, Prefeitura Municipal de Jataí e 

Secretaria municipal de Saúde. O evento foi realizado no dia 08 de março de 2016, 

das 08:00 ás 16:00 horas, na área de estacionamento da UBSF.  

Os trinta acadêmicos promotores da ação educativa, sob supervisão da 

professora da disciplina, foram divididos em cinco subgrupos, sendo cada um 

destes responsáveis pela organização de estandes com temáticas relacionadas 

a: alimentação, obesidade, hipertensão arterial, diabetes e exercício físico, em 

cada estande era ofertado orientações, material educativo e realização de 

procedimentos, como: aferição de pressão arterial, glicemia capilar, peso, altura, 

entre outros. Utilizou-se como parâmetro para orientar a população atendida, os 

valores da pressão arterial, glicemia capilar e índice de massa corpórea 

recomendados respectivamente pelos cadernos de atenção básica 37 para 

Hipertensão,36 para glicemia capilar e 38 para massa corporal.  

É importante ressaltar que além da temática relacionada com o 

sedentarismo, os organizadores da ação educativa realizaram atividades em 

homenagem às mulheres, por ser o dia internacional da mesma. Assim, Foram 

ofertados além dos estandes, o espaço de beleza, com design de sobrancelha, 

corte e escovação de cabelos da população feminina.  

Os dados dos atendimentos realizados em cada estande foram tabulados 

e analisados com a utilização de frequência relativa.  

RESULTADOS/DISCUSSÃO  

A implementação da atividade educativa possibilitou o atendimento total de 

150 pessoas, dos participantes constatou-se que 68,10% eram do sexo feminino 

e 31,9% sexo masculino tendo em vista a grande quantidade de mulheres 

participantes da ação e em acordo com a Politica Nacional de Atenção Integral à 

Saúde do Homem (2009) é perceptível que homens procuram menos aos serviços 

de atenção primários de saúde, o que os tornam mais susceptíveis a doenças, 

principalmente as crônicas.  

No decorrer das atividades passaram pelo estande onde foi abordado sobre 

diabetes mellitus 116 pessoas, o que corresponde a 77,3% dos participantes totais 
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da feira. Destas, observou-se que entre as realizaram o exame de glicemia em 

jejum 1,7% apresentaram glicemia alterada, sendo estas do sexo feminino. Assim, 

é fundamental ressaltar que a glicemia em jejum se alterada é um sintoma para a 

diabetes tipo 2 a qual se desenvolve, principalmente, devido o estilo de vida 

sedentário, aumento da massa corporal e tipo de alimentação (BRASIL,2013).  

Já no estande que enfocou os aspectos relacionados à obesidade realizou-

se cálculos de Índice de Massa Corporal (IMC), sendo verificado que de 91 

atendimentos 3,2% apresentaram IMC abaixo do ideal, 41,7% normal, 32,9% 

acima do normal, 13,1% apresentaram obesidade de grau I e 8,79% obesidade 

de grau II. Nesse sentido, é imprescindível salientar que, o sobrepeso é o fator 

chave para a desenvolvimento das demais DCNT é desencadeado da 

desigualdade das calorias consumidas com as gastas (BRASIL,2014a).  

Em relação à pressão arterial, e tendo como parâmetro os valores 

referenciais do caderno de atenção básica 37, certificou-se que foram realizadas 

123, correspondente a 82% dos participantes, aferições das quais 30,8% 

indivíduos eram hipertensos com uso de medicamentos anti-hipertensivo, sendo 

que destes 76,3% eram mulheres e 23,6% homens. Acredita-se que a maior 

quantidade de mulheres deve-se às atividades propostas no dia internacional da 

mulher, porém ainda assim, de acordo com o IBGE em 2013 as mulheres 

representam o grupo demográfico com mais diagnósticos e casos de atendimento 

médico para hipertensão arterial (BRASIL,2014b).  

No estande que abordou a temática sobre alimentação saudável foram 

atendidos 40,6% do total de pessoas, sendo que destas 32,7% referiram não se 

alimentar em horário regular. Logo, entende-se que as ações de promoção são 

essenciais para demonstrar à população a necessidade de se alimentar com 

padrão nutricional adequado por meio do consumo de frutas, legumes, verduras 

com variedade todos os dias, consumo de água e sucos naturais, redução do 

sódio e açúcar (BRASIL,2012)  

O estande cuja temática foi referente à atividade física, foram atendidas 

44,6% do total de participantes. Observou-se que destes 38,8% afirmaram praticar 

atividades físicas 3 vezes ou mais por semana. Nessa perspectiva, acredita-se 

que a atividade física é um fator de suma importância, visto que permite a 
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diminuição dos índices de colesterol, o gasto energético dos alimentos 

consumidos, fortalece o sistema cardiovascular evitando problemas como a 

hipertensão (BRASIL,2014b).  

CONCLUSÕES  

A partir da intervenção educativa em questão e dos dados que emergiram 

da mesma, nos é permitido afirmar que a população ainda é carente de atividades 

que visam promover a saúde dos indivíduos e estimulem a mudança de postura e 

comportamento, a fim da adoção de hábitos saudáveis, e consequentemente a 

melhoria da qualidade de vida destes. Contudo, é importante salientar que estes 

são receptivos e participativos, quando envolvidos no sistema de saúde.  

Por outro lado, o projeto intitulado “VIII feira de Saúde: Enfermagem em 

Ação e Saúde em Movimento” contribui para a formação de profissionais 

enfermeiros, na perspectiva dos princípios do Sistema Único de Saúde, tendo 

como foco primordial a promoção da saúde e prevenção de doenças, além de 

desenvolver nestes quesitos fundamentais para o desenvolvimento da educação 

em saúde, a qual está relacionada diretamente com o ato de promover o bem-

estar e a qualidade de vida da sociedade e tais ações junto à comunidade 

permitem dar visibilidade ás atividades dos acadêmicos de enfermagem, 

valorizando assim, o curso de graduação e a categoria profissional em geral, 

reafirmando que o enfermeiro é um profissional de grande relevância dentro da 

equipe de saúde.  
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Resumo  

Este trabalho trata-se de um estudo descritivo, na forma de relato de experiência, 

que apresenta o Projeto de ação de extensão, intitulado “Rotinas e Procedimentos 

nas IFES”, realizado durante o ano de 2015, pela Comissão de Capacitação da 

Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. A ação teve como objetivo 

capacitar os servidores para o uso dos diversos sistemas administrativos e 

acadêmicos utilizados pelos servidores dessa Regional. Essa ação se justificou 

pela necessidade de atendimento das demandas recebidas dos servidores 

usuários desses sistemas à comissão de capacitação e foi realizada, na íntegra, 

tendo como participantes 68 servidores de diversos setores da REJ.  

Introdução  

O processo de capacitação se baseia na realização de ações de ensino-

aprendizagem, que tem como objetivo atualizar, aprofundar conhecimentos e 

complementar a formação profissional do servidor, tornando-o apto a desenvolver 

suas atividades. Esse processo permanente de aprendizagem tem como 

propósito colaborar no desenvolvimento de competências institucionais por meio 

do desenvolvimento de competências individuais (BRASIL, 2006).  

Assim, as organizações investem em ações formais para capacitarem seus 

funcionários, com a intenção de que, o maior número possível de, seus 

profissionais transfira de maneira efetiva os conhecimentos aprendidos para o 

ambiente de trabalho (ZERBINI; ABBAD, 2010). 

_________________________________ 
1Resumo revisado por Simone Rezende do Carmo (Rotinas e Procedimentos nas IFES – REGJATAI-13) CODIRH/ 
Regional Jataí – e-mail: simonecaj@yahoo.com.br  
2CODIRH/ Regional Jataí – e-mail:leonor_rocha@ufg.br  
3CODIRH/ Regional Jataí – e-mail: marinafarm@yahoo.com.br 
4SAPP/ Regional Jataí – e-mail: aureliapsi@hotmail.com 
5ASCOM/Regional Jataí – e-mail: estaellima@gmail.com 
6CODIRH/ Regional Jataí – e-mail: frankassis@hotmail.com  
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Inserida nesse contexto, a Regional Jataí (REJ) da Universidade Federal 

de Goiás (UFG), com vistas ao melhor cumprimento dos objetivos institucionais, 

intensificou e ampliou suas atividades de capacitação, realizando ações de 

aperfeiçoamento de seus serviços. Nesse sentido, a Comissão de Capacitação da 

Regional Jataí propôs a ação de extensão “Rotinas e Procedimentos nas IFES”, 

visando à atualização dos conhecimentos, à melhoria da competência técnica na 

execução de suas atividades, à potencialização do desempenho individual e 

coletivo, e ao desenvolvimento humano, profissional e institucional.  

Essa ação teve como objetivos específicos: capacitar os servidores para o 

uso do SIEC (Sistema de Extensão e Cultura); do SAP (Sistema de 

Acompanhamento de Pesquisas); do SIAPE/SIGRH (Sistema Integrado de 

Administração de Recursos Humanos); do WEBY (Gerenciador de Conteúdo 

Web), do SICAD (Sistema de Cadastro de Atividade Docente), do SOLICITE 

(Sistema de Solicitação de Materiais e Serviços). Essa ação se justificou pela 

necessidade de capacitar os servidores das IFES para o uso de sistemas 

administrativos e acadêmicos voltados para o bom desempenho de suas funções 

nas Instituições Federais de Ensino Superior.  
Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar a ação de extensão “Rotinas 

e Procedimentos nas IFES”, voltada aos servidores docentes, técnicos e 

terceirizados da Regional Jataí – UFG e do Instituto Federal de Goiás – Câmpus 

Jataí - IFG.  

Metodologia  

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, na forma de relato de 

experiência, que apresenta o Projeto de ação de extensão (REGJATAI-13), 

realizado durante o ano 2015 na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

Os participantes do projeto foram servidores docentes, técnico-administrativos e 

terceirizados. O projeto foi executado no CIAD (Centro de Informação e Apoio 

Didático) da Biblioteca da Regional Jataí, em seis módulos, nos quais foram 

apresentados cada um dos sistemas, promovendo a capacitação dos servidores 

de acordo com suas áreas de interesse e atuação. Os módulos foram distribuídos 

ao longo de todo o ano de 2015, tendo como carga horária: SOLICITE - 8 h; SIEC 

- 4 h; SAP -4 h; SIAPE/SIGRH -4 h; SICAD -4 h; WEBY -4 h. Para essa ação, o 

planejamento e a divulgação ocorreram em dois meses e os módulos foram 

ministrados um em cada mês. Ao final, ocorreu a avaliação, a certificação dos 
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participantes e instrutores e a elaboração do relatório final da ação.  

Resultados e Discussões  

Na ação de capacitação do módulo WEBY o objetivo foi oferecer aos 

participantes a oportunidade de conhecer o funcionamento e o papel das 

ferramentas da web e sua utilização no trabalho, de forma a contribuir para a 

agilidade de processos operacionais. O módulo SOLICITE teve como objetivo 

oferecer conhecimento do software utilizado para realização de registros de 

compras executados pelos centros de custos e apresentar, com mais detalhes, o 

processo de compras e as funcionalidades desse sistema, possibilitando um uso 

mais eficaz e eficiente do mesmo pelos servidores.  

O módulo SIEC, teve como objetivo apresentar a coordenação de extensão 

e cultura da REJ, seu funcionamento, competências e as rotinas administrativas, 

bem como instruir sobre o uso do SIEC, orientando o preenchimento e trâmite das 

propostas.  

O módulo SAP teve como objetivo apresentar a Coordenação de Pesquisa 

e Inovação da REJ, seu funcionamento, competências e rotinas administrativas, 

bem como instruir sobre a elaboração e preenchimento de propostas de 

pesquisas, e informar sobre a tramitação das mesmas.  

Apesar de ser uma ferramenta relativamente simples de usar, é comum 

seus usuários terem diversas dúvidas sobre a alimentação do sistema SICAD. 

Nesse sentido o módulo SICAD teve como objetivo a orientação correta para o 

preenchimento do formulário. A alimentação adequada desse sistema é essencial 

à carreira docente, pois as informações cadastradas vão subsidiar as avaliações 

constantes de processos como os de progressão e promoção. Estas informações 

também refletem na avaliação da Unidade Acadêmica e de toda a Universidade, 

haja vista, que todos os modelos de alocação de recursos buscam seus dados no 

SICAD.  

O módulo SIAPE/SIGRH – apresentou o sistema SIGEPE e SIGRH, com 

suas normas e procedimentos gerais de utilização, suas funcionalidades e 

orientação de cadastro.  

Todos esses módulos foram executados como planejado e teve como 

participantes 68 servidores de diversos setores da REJ, sendo 39 docentes, 25 
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técnico-administrativos e 4 terceirizados. A carga horária total executada foi de 

128 horas e os participantes puderam avaliar a ação por meio do questionário 

disponível no sítio do Departamento de Desenvolvimento Institucional e Recursos 

Humanos da UFG. Ao longo da realização dos módulos, por meio de relatos 

verbais, os participantes revelaram que se sentiam despreparados e inseguros na 

utilização desses sistemas e que, isso foi desaparecendo, a medida que a 

capacitação ocorria, o que revela que houve o apoderamento do conhecimento.  
 
Conclusões  

A realização do projeto evidenciou que é de fundamental importância 

propiciar conhecimento a respeito dos diversos sistemas existentes na instituição 

e garantir o uso desses para a efetividade de ações que forneçam respostas 

rápidas e fidedignas à instituição.  

Considerando que a capacitação é um processo permanente de 

aprendizagem, o projeto da ação de extensão “Rotinas e Procedimentos nas 

IFES” atingiu seus objetivos com êxito, através de ações planejadas e executadas 

com a participação dos servidores, superando as expectativas iniciais do projeto. 

Assim sendo, a oferta e a realização de novas ações estão em constante 

aprimoramento para os próximos anos.  
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JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA:  

Os Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação da UFG Jataí visam a 

indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, garantindo um aprendizado 

crítico e reflexivo dos estudantes. Este projeto demonstra preocupação com o 

fortalecimento da comunicação comunitária, estimulando a socialização do 

conhecimento gerado e a humanização. A interação entre estudantes e 

comunidade trará valiosas contribuições acadêmicas ao proporcionar maior 

discussão sobre a promoção da saúde, embasada em recursos audiovisuais e 

tecnológicos. Nesse contexto, a estratégia do "CineSaúde" permite a discussão 

de temas de forma desmistificadora a partir da projeção de filmes.  

O programa radiofônico, intitulado "Saúde em foco", possui um formato 

singular dentre os demais programas produzidos em Jataí-GO. Constitui-se de um 

"diálogo" entre dois alunos aptos ao desenvolvimento de atividades no campo da 

educação e comunicação em saúde. Dessa forma, este projeto agrega ganhos 

sociais ao contribuir com as políticas de humanização e educação permanente na 

comunidade, visando melhoria na qualidade da informação veiculada, apropriação 

comunitária das tecnologias de informação e comunicação e inclusão social.  
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OBJETIVOS:  

Estabelecer a troca de conhecimentos acadêmicos e populares sobre 

temas de saúde e bem-estar de forma interdisciplinar por meio de recursos 

audiovisuais e tecnológicos (cinema, rádio) para contribuir com o fortalecimento 

de espaços de comunicação comunitária que promovam melhoria da qualidade 

de vida e inclusão social no município de Jataí-GO.  

Nesse sentido, o projeto visa de forma específica elaborar um programa de 

rádio semanal sobre temas de saúde para ser veiculado por emissora de rádio 

parceira do projeto semanalmente para estimular o desenvolvimento social dos 

estudantes, tendo, por fim, a criação de sessões dirigidas semanais de cinema 

para garantir o acesso e compreensão pela comunidade de filmes que abordem 

questões de saúde e bem-estar.  

METODOLOGIA:  

Para o desenvolvimento desta proposta, foi dada a devida atenção à 

participação de alunos de diversos cursos de graduação e pós-graduação, 

inclusive a participação de alunos da área de comunicação, atendendo à condição 

de participação prevista no edital. No tocante aos alunos de pósgraduação, o 

projeto de extensão contará com a colaboração de seis alunos, sendo dois 

vinculados a programas de pós-graduação na área de Comunicação e Saúde.  

O CineSaúde desenvolveu-se de filmes com conteúdo didático para 

debater diferentes temas e conceitos correlatos. Os filmes selecionados 

abordarão temas que trazem à luz questões relacionadas à saúde e o bem estar 

social, como por exemplo, a atenção básica a saúde, por meio de práticas 

gerenciais e sanitárias democráticas, alimentação saudável (padrão alimentar 

adequado às necessidades biológicas e sociais dos indivíduos e de acordo com 

as fases do curso da vida), planejamento em saúde, desenvolvimento sustentável, 

determinantes sociais da saúde (habitação, saneamento, condições de trabalho, 

serviços de saúde e educação), exercícios físicos, fatores de risco à saúde, 

humanização, doenças crônicas não transmissíveis, doenças transmissíveis, 

tabagismo, dentre outros.  

A população-alvo são pessoas da comunidade, alfabetizadas ou não, que 

gostam de cinema. Nesse ínterim, tivemos como aliadas escolas públicas de 
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Jataí-GO. As atividades são semanais, com a duração de três horas. As escolas 

públicas, os centros comunitários, o telecentro municipal e as demais instituições 

de ensino se constituem como espaços privilegiados para a constituição de 

"cineclubes" itinerantes. Antes de cada projeção, é realizada uma 

contextualização do filme pelos alunos de graduação, que inclui a nacionalidade 

da história e tópicos que devem ser observados, como momento histórico/político, 

uso de recursos cinematográficos, dentre outros.  

Após o término de cada filme, acontece um debate dinâmico sobre o tema 

abordado, conduzido, pelos alunos, com a comunidade presente. Por meio dos 

registros realizados a partir das discussões é possível identificar a potencialidade 

dessas atividades para ampliar a formação dos alunos, e concomitantemente 

promover ações que corroborem com a promoção da saúde. Na semana 

subsequente à realização do filme será discutido em grupo  

o material individual e será feita uma percepção grupal escrita a ser apresentada 

ao grupo.  

O programa radiofônico proposto para o desenvolvimento deste projeto, 

intitulado "Saúde em foco", possui um formato singular dentre os demais 

programas produzidos pelas emissoras de rádio da cidade de Jataí-GO. 

Constituiu-se de um "diálogo" entre dois alunos aptos ao desenvolvimento de 

atividades no campo da comunicação em saúde. O desenvolvimento dessa 

estratégia ocorre nos estúdios da emissora de rádio Sucesso 91,5 FM e será 

regido a partir de um método de produção bastante simples, seguindo etapas 

específicas e dependentes: escolha dos temas a serem abordados, triagem e 

tratamento de dados a serem apresentados na forma de um diálogo ao vivo.  

Para a implementação do programa radiofônico proposto o primeiro passo 

foi à coleta de dados na Secretaria Municipal de Saúde e nas Unidades Básicas 

de Saúde inerentes às condições gerais de saúde da comunidade de Jataí-GO, 

assim como o levantamento dos programas de prevenção e promoção da saúde 

vigente no município. A produção de um programa radiofônico contempla três 

etapas: adaptação, gravação e edição. Cada uma delas é de fundamental 

importância para a qualidade. Adaptar um texto consiste em deixá-lo na forma 

adequada para ser gravado, de acordo com o formato do programa. A estratégia 

"Saúde em foco" possui o formato de diálogo, com perguntas e respostas, e 
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duração de até 5 minutos. Tendo, então, como público-alvo do programa a 

população da cidade de Jataí-GO e região.  

RESULTADOS/DISCUSSÃO:  

Desde o início das atividades do projeto temos obtido resultados relevantes 

de impacto direto tanto na construção do graduando enquanto ser em formação 

no que tange conhecimentos, humanização e prática de extensão, quanto na 

difusão de informação e comunicação com a comunidade jataiense, beneficiando, 

dessa forma, todos os envolvidos a partir do tripé Ensino-Pesquisa-Extensão.  

Durante o desenvolvimento do projeto no presente ano, a comunicação 

com a comunidade através de meios difusores de informação como rádio e cinema 

mostrou-se eficaz no interesse, facilidade e difusor de conhecimento para 

população. Ao longo desse tempo já desenvolvemos atividades do “CineSaúde” 

em ONGs como „Amor & Arte”, em escolas municipais e indústrias para 

trabalhadores da região de Jataí. Além disso, nas transmissões radiofônicas 

conseguimos realizar inúmeros encontros em rádios parceiras da cidade que se 

solidarizaram com o projeto e nos auxiliaram na divulgação da busca pelo bem 

estar da população.  
Partindo disso, temos que trata-se de um projeto de extensão que busca a 

prática de uma interface de ações direcionadas à promoção da saúde na 

comunidade jataiense, usando como estratégias comunicacionais a biblioteca 

comunitária, o cinema e a rádio.  

CONCLUSÃO:  

A preocupação da sociedade com a inclusão social tem orientado as ações 

governamentais na criação de programas e serviços voltados ao atendimento das 

principais necessidades das comunidades. Nesse contexto, a sociedade poderá 

modificar a estrutura de seus sistemas sociais comuns tais como educação, 

trabalho, saúde e lazer, a fim de evitar a discriminação e a segregação, 

propiciando a todos os cidadãos condições para satisfazer suas necessidades e 

exercer plenamente os seus direitos (ARAUJO & CARDOSO, 2007). A 

comunicação deve ser utilizada de forma adequada para contribuir com a 

Educação em Saúde. Este projeto de extensão é fruto exatamente de uma 

"mistura" de conceitos, práticas e métodos de áreas distintas para se trabalhar de 

forma interativa e holística no campo da Educação e Comunicação em Saúde.  
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Dessa maneira, este projeto agrega ganhos sociais ao contribuir com as 

políticas de humanização e educação permanente na comunidade e com a 

educação médica, visando melhoria na qualidade da informação veiculada, 

apropriação comunitária das tecnologias de informação e comunicação e inclusão 

social.  
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